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F 1 R I 0 D I 0 0 O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 
A D V E R T E N C I A . 
Reunidos en esta fecha en la Redacidn del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los s e ñ o -
res representantes de los periódicos L A 
UNIOIÍ CONSTITUCIONAL, E L P A Í S , L A 
LUCHA, E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N C O M E R C I A L , el A T I S A D O R 
OOSIERCIAL, L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉRCITO y el D I A R I O D E Z i A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, rijan los siguientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
OKO. 
WasJdngton, 17 de diciembre. 
H a s i d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o d e l 
d & p a x t a m e n t o d e l a G u e r r a e l s e ñ o r 
S t s p h e n E l k i n s . 
Par í s j 17 de diciembre. 
S a g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o p o r l a 
L e g a c i ó n b r a s i l e ñ a e n e s t a c a p i t a l , 
r e i n a c o m p l e t a t r a n q u i l i d a d e n e l 
B r a s i l . 
E n la Habana 
Id. id. id . 
I d . id. id. 





Interior de la Is la 
I d . id . id . 
I d . id. id. 
8 meses. 
6 I d . 
12 id. 
Península y Extranjero 6 meses 
I d . id . 12 id . 
l - O O 
„ 3 - 0 0 
„ 6 - 0 0 
„ l l - O O 
$ 4 - 0 0 
„ 8 - 0 0 
„ 1 5 - 0 0 
$ 1 2 - 7 6 
„ 2 6 - e o 
Estos precios se entenderán en monedas 
de plata ti oro del cnQo nacional y empeza-
rán á regir en la Habana, Regla y Guana-
bacoa desde el 1° del mes actual, y en el 
resto de la Is la el 1? de enero del afio prtí-
ximo. 
Se admitirán en pago «le las suscripciones 
y de los anuncios los biilletes menores de 
cinco pesos, por la mlta*d de su Talor nomi-
nal , y los de cinco pes os en adelante por el 
valor que tengan en un i tá l ico , segtín la coti-
eacidn del día anterior. 
Habana, 2 do novlcxnbrc de 1891. 
ANUIÍCIOS, 
Los precios para b*s mismos en el D I A -
R I O D E Z J A M A R I N A serán los s i -
guientes: 
Reclamos , . . 15 cts. l a linea. 
Interes Personal 1> Id. Id. el 
primer día y los demás la .mitad. 
Comunicados G id. id. I d . id 
Oüciales , . C id. la h'nefl. 
Menos de 20 línea!» 8 id. id. id. 
Más de 20 l íneas 2 M d . id. id. 
Esquelas fdnebres á dos colnmuas, prime.t 
día , $12 y los dciníis la mitad. 
I d . id. á una c<olumua, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamafio pequeño $4 id. id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfecbo 
en los mismos t érminos establecidos para la 
suscripción y r e g i r á n desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
N u e v a - Y o r J e , d i c i e m b r e 1 6 , d l a s 
5 i de l a t a r d e . 
Oaxas espafiolas, á 915-70. 
Centenes, á $ i . 8 3 . 
Bescuento papel comercias, ¡Uv., 4 í á <> 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00d(T. (banqueros), 
á $1.83. 
Idem sobre Par í s , 00 div. (banqueros), á 5 
francos 25¿ cts. 
Idem sobre Hambargo, 60 d(T. (banqueros), 
ft94{. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 117f, ex-cupOu. 
Centrífugas B. 10, pol. 90, á 8 7i lO. 
Regular á buen refino, de 3 I f l O á 8 S i lO. 
izrtcar de miel, do 2f á 23, 
Hieles do Cuba, en bocoyes, nominales. 
E l mercado pesado, y los precios nominales. 
Hanteca (Wllcox), ou tercerolas, á Í 6 . 4 2 } . 
flarlua pateut Minnesota, 5.4 
l a n d r e s , d i c i e m b r e 1 6 . 
izdcar de reiitolacha, á 1 4 | l i . 
izAcar ceutr í faga, pol. 90, & 16(* 
Idem resrnlar refino, á 14|H. 
Coiisolidadosi, A 9', filio, e x - I u t e r í s . 
Caatro por Uto espaiiol, ft 071, ex-cnpOn. 
Ofscaenlo, flsiní'.'» delntrlaliirra, 3 i por H W . 
V a r i s , d i c i e m b r e 1 6 . 
Kenta, 3 por 100, á 89 francos 22é cts., «x> 
Intorés. 
de íoti iéttfff&vntu Que anti)eed*Kr 
a r r é e l o a i fart.ifíHto -Tí ia TJW » 
nocimiftato —Habana,, diez de diciembre de 
mil cclmcleotoB noventa y nno.—Diego 
Méndez Cusariogo -Mlgael Suárez Vigü .— 
Anta mí, Gabriel Rodríguez Marbán.—Ea 
copia, Gabriel Bodríguee Marbán-
COMANDANCIA GENERAL DE LA PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO MILITAR DE LA PLAZA. 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío la credencial del bombe-
ro de la primera compañía del Batallón del Comercio 
de esta ciadad, José Luis Delfín, se bace público por 
medie de este anuncio, que la citada credencial qneda 
con esta fecba nula y sin ningún valor, por haberse 
expedido otra en concepto de duplicada. 
Habana, 15 de diciembre de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 3-17 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Bl martes 22 del corriente mes de diciembre, á las 
doce en punto de su mafiana, previo un conteo 
gener al y escrupuloso examen, se introducirán en su 
respoctivo globo las 14,000 bolas de que consta el sor-
teo extraordinario número 1,389. 
E l día 23, antes del sorteo, se iutrodacirán las 641 
bolaa de los premios correspondientes al mismo, que 
oon las 18 aproximaciones forman el total de 659 pre-
mios. 
£1 miércoles 23, á las siete en punto Aei la, mañana, 
se ve orificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desd e el de la «elebraefón del referido sorteo, podrán 
pasa r á esta Administración los señores suscriptores á 
recocerlos billetes que tengan suscriptos, eorrespon-
dleu'ies al sorteo ordinario n? 1,390; en la inteligencia 
de q ne pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
U.ibana, 14 de diciembre de 1891.—El Adminis-
tradi>r Central, Manuel Romano. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
LOTERIAS. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Deade ol <día 24 del corriente mes de diciembre se 
dará princif io á la venta de los 18,000 billetes de que 
so comipono ©1 sorteo ordinario número 1,893 que se 
ha d e celebrar á las siete do la mañana del día 5 del 
entrante mes de enero, distribuyéndose al 75 p.g de 
su v ilor total, en la forma siguiente; 
Jfümero Importe 
de p remiot. de los premio» 
i 
B í-f'l'/'iiKAN 
Dbre 18 iíoina M* Cristina: Veraonui y «calv-
. . 18 México: Nueva-York. 
19 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
20 R. de Larrinaga: Liverpool y encalas. 
M 20 Guido: Liv«ri.voo) v encílsia. 
.„ 21 Saratoga: Nueva-York. 
. . 22 Aransas. Niieva-Orieana. 
.„ 23 *í fj, ViüiTRTiie: r'uertíi-fí'.tíí y e4cal«í. 
„ 24 Orizaba: Veracruz y sscalas, 
M 25 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 28 City of Alexaudria; Nueva-York. 
29 Panamá: Colón y escalas, 
o. 29 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 
29 Jostín: Londres y Ambere*. 
. . 29 Dupuy de Lome: Amberes y escalas, 
30 Borussia: Hamburgo y escalas. 
., 30 Alicia: Liverpool y escalas. 
Enr0 8 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escala*. 
„ 6 Serra: Liverpool y escalas, 
S A L D R A N . 
Dbre 18 Hnngaria: Hamburgo y escalas. 
„ 19 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
M 19 Niágara: Nueva-York. 
20 Méjico: Nueva-York. 
20 Rema M? Cristina: Santander y esaalaa 
23 Aransas: Nueva-Orleans. 
24 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 24 Orizaba: Nueva-York, 
. . 26 Saratoga: Nueva-York. 
„ 80 Borussia: Veracruz. 
. . 31 M. L . VUlaverde: Pto. Rico y esoaias. 
Enr? 10 Manuela: Puerto-Rico T oscalae. 
m m i 
Telegramas por el Catle. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario d@ la Marina. 
Y DB 
La Unión Constitucional. 
T E L t O U A M A S D E L M I E R C O L E S . 
Nueva York, 10 de diciembre. 
H a e l convoedo c e l e b r a d o e n t r e 
e s t a r e p ú b l i c a y l a G - r a n B r e t a ñ a , 
s e e s t a b l e c e l a U b r e I n t r o d u c c i ó n de 
l o s a z ú c a r e s d e l a s A n t i l l a s i n g l e -
s a s y l a G - u a y a n a , e n l o s E s t a d o s 
U n i d o s . 
Londres, 16 de díciembt e. 
E l v a p o r JPrince Soltykof/ , q u e s a -
l l ó d e u n p u e r t o d e I n g l a t e r r a p&ra 
S t . N a z a i r e , s e i u é á p i q u é , p e r e -
c i e n d o « b o g a d a s ; d i e z y n u e v e p e r -
s o n a s . 
T t; í J J U ^ í í x>. Jvi A D B A T E » 
Madrid, 17 de diciembre. 
A n t e s d e a b r i r s e l a s u s c r i p c i ó n 
p a r a e l e m p r é a t i t o u a c i o n a l , u n s i n -
d icato de b a n q u e r o s l o h<&bia. c u b i e r -
to e n s u t o t a l i d a d . S i n e m b a r g o , s e 
a b r i r á l a s u s c r i p c i ó n . 
E n v i s t a de la. a c t i t u d d e l G obier-
no, qwe q u i e r e i m i p o n e r d o r e c l i o s de 
expbitüiCióxx s a b i a c i e r t a s a r t í c u l o s , 
a l g u n o s d i p u t a d o s h i t i c o n f e x e i í c l a 
do c o n e l P r t s a i Hente d e l Coo«*j<> de 
M i n i ^ t f c e , í. tit-v rta A v i t a r l o . 
E l P í í a o i p * » A l b e r t o de F s f u a i a s e 
h a d i r i g i á o b o y A T o l e d o , cem obje to 
da v i s i t a r d i e b a c i u d & d . 
Qitebec, M de dünnnbre. 
E l G a b i n e t u d e l C a n a d á , a c u s a d o 
de c o r r u p c i ó n , b a s i d o d e p u e s t o . L a 
s u s p e n s i ó n a l c a n z a t a m b i é n a l s e 
ñ o r M e r c i a r . 
I jmdres , 17 de. dicumbre. 
E l S t a n d a r d p u b l i c a u n tsle&t a CD l 
d e R o m a , e n e l q u e s e d i c e q u e A u a 
t r i a h a o f r e c i d o o u m e d i a c i ó n e n t r e 
e l V a t i c a n o y e l Q a i r i n a l . 
Ijondres, 17 de diciembre. 
L a e p i d e m i a d e l a ( jr ippe s e h a ex-
t o n d i d o e n e l C o n t i n e n t e & l a s c l a -
s e s a r i s t o c r á t i c a s . 
liorna, 17 de diciembre. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a m a n i -
f e s t a d o e n u n a e n t r e v i s t a , q u e c r e í a 
q u e e l p r o c e d e r do F r a n c i a e n l a 
c u e s t i ó n r e l i g i o s a , s u s c i t a d a por a l -
g u n o s p r e l a d o s , d e b í a h a b e r s e l i m i -
t a d o á c o n t a r t o d a dif e r e n c i a ; pero 
q u e s u a c t i t u d e n lo r e l a t i v o a l arzo -
b i s p o d e A i s , m á s p a r e c í a t e n d e r á 
l a e n e m i s t a d c o n e l V a t i c a n o q u e á 
u n a s i n c e r a c o n c i l i a c i ó n . 
Iterlín, 17 de diciembre. 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a e n C o -
l o n i a p o r l a s o c i e d a d de a f r i c a n i s -
t a s , l o s m i s i o n e r o s , p r o c e d e n t e s de 
A f r i c a , m a n i f e s t a r o n q u e h a b í a es-
t a l l a d o u n a r e v o l u c i ó n á c a u s a de 
l a s c r u e l d a d e s c e m e t i d a a por l e s 
t r a f i c a n t e s do e s c l a v o s . 
Méjico, 17 de diciembre. 
E l v o l c á n de C o l i m a s e h a l l a e n 
e r u p c i ó n , c a u s a n d o v i o l e n t a s s a c u -
d i d a s e n l a s c o m a r c a s a d y a c e n t e s , 
y e l d e s p l o m e de u n a c a s a . 
San Ftancisco, 17 de diciembre. 
E l v o l c á n K i l a u e a , e n H a w a i l , s e 
h a l l a e n a c t i v i d a d . 
Nueva York, 17 de diciembre. 
E n e l E s t a d o d e O b l o h a d e s c a r r i 
l a d o u n t r e s , r e s u l t a n So t r e s m u e r 
t o s y t r e i n t a h e r i d o s . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 17 de diciembre. 
B a j o l a p r e s i d e n c i a d e S M . l a 
R e i n a c e h a r e u n i d o h o y e n C o n s e 
j o d e G a b i n e t e . L o s m i n i s t r o s h a n 
d a d o c u e n t a á S . M . d e l o i i r s o q u e 
s i g u e n l o s n e g o c i o s p ú b l i c o s y de 
l o s p r o y e c t o s q u e t i e n e n e n e s t u d i o , 
e n l o s c u a l e s f i g u r a n l a c u e s t i ó n de 
l e s v i n o s c o n F i - a n c i a y l a r e f o r m a 
d e l o s A r a n c e l e s d e A d u a n a s . 
S . M . l a R e i n a h a f i r m a d o u n D e -
c r e t o a b r i e n d o l a s u s c r i p c i ó n p a r a 
r a e l e m p r é s t i t o n a c i o n a l , l a c u a l s e 
e f e c t u a r á e l 2 9 d e l c o r r i e n t e m e s . 
P a r í s , 17 de diciembre. 
P o r o r d e n d e l M i n i s t r o de R e l a -
c i o n e s E x t r a n j e r a s , s e ñ o r R i b o t , s e 
h a n r e t i r a d o l o s C ó n s u l e s d e F r a n -
c i a e n R u s t c h u k , B o u r g a s y F h l -
U p p ó p o l i s . 
San Petersburgo, 17 de diciembre. 
L a p r e n s a r u s a c e n s u r a l a e x p u l -
s i ó n d e u n p e r i o d i s t a f r a n c é s d e l 
t e r r i t o r i o d e B u l g a r i a , c o n s i d e r a n -
d o i m p r o c e d e n t e l a d e t e r m i n a c i ó n 
de a q u e l g o b i e r n e . 
W í P . K O / \ B O 1>JS A Z I T O A R ' E S . 
Diciembre, 17 de 1821. 
Continúa nuestro mercado azucárel o pro l¿ 
«entando poco favorable aspecto para los i 
vendedores, á posar de qae los avisos d e l 
mercado regalador de Londres eeñalan flr-
meza y ol aumento de una pequeña frae-
a i ó n respecto do }JM CotiMOlonéa de ayer, 
pero Ja falta de dt manda por parte de leí 
refinadores americanos mantiene la pru- -
dentó sxpectativa en que se han colocado > 
nuestros priucipaleu compradores, quienei . 
por el pronto se a b s t í e n e o de ofrecer tanti i 
por existencias como pvr frutos de la nuev a 
zafra, próxima entrega. 
L a s operaciones por consecuencia flon 
absolutamente negativas. 
i do. $ 300.000 
i de 40.000 
1 de 10 000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10-000 
68:$ de 400 273.200 
2 aproximaoiones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 1.000 
2 aproximaoiones de 400 pesos 
idem idem al segando 800 
COTIZACIOBfES 
c ; O L J 2 « I O D E C O H i R E D O H S k i . : . 
Casífibíct*. 
Paráü p.g D , oro 
espaíio), según pía 
za, f. y cantidad. 
ífiSFAÑA 
{ 




6i 6 6? pg P., oro 
espaüf i, á 3 djy. 
espaí o?, 4 60 div. 
10í a 11 u.g P., oro 
vamoti ík'eae* do l>Mrwni< 
Uitl'e-jur, buju 4 rotuliif. >l> 
' iem ideia, Idem, idoni, taut-
iio ¡i supurior.... . . . . . . . . . . 
Idem. IJ»iu, Idem, Id., ílorci» 
Uotcuchu, luforlar \ ro/ulnr^ 
iie¡mefo8á9. (T. U.),.. . . . . 
Idem, bueno á «uiiorioi, ud-
mer.» 10 k 11, ¡ifem , ., 
I'diíhi'a-'.la, inferior i reijoluí, 
uáUi-v.. IV í U, id6¡u..4í.g 
Iltf&i bnouii, nV 16 & 1«, ítí.._ 
I lisiu nufurlor, n" 17 & 18, !.i 
1 Irtlll t1iiM,t«. ü" m A n\ 1.1 
api»! lol, á 3 di». 
| 
¡ 8 á i a ( P.gP„«nu»l 
din «t»rioUr.M. 
inuTTtttVUeAII DI ow 4 . . 
PM*ri«apl4& 94 á í)tí.—Haooa: Nominal. 
Uuiioye»- No hay. 
iíílOJtR l>M IK1U.'. 
CoiarliaclAn 87 á sa.--N .rniual 
4Í:OOÍLR «A80I.U¿U<>. 
Oomúaá MgaUT riflDOi—-N.é hay 
3 o ñ o r © í ( Oorrede- ioa iti ¡a,- i ^ ü ^ s 
UIS OAMBIO!) ^ » . Alvaro Plorez- Eatrada, au-
xilinr de ( «rjcdor 
)ÍK FP.lri'OS - O . Fedro B.cali. y 1). Joa,jq'in 
Gumá. 1 
Kn copia.—ilal/¡ni;i, 17 do «lioísnib.-o de 1891 — Kl 
Htftdlm» Preuldenta Intetliio. Jaté M* ic MfontoMm 
701 premios $ 540.000 
Precio da los billetes: Kl entero $40; el medio 
$30; el cuadragésimo $1, y el octogásimo 50 cts. 
Lo ijne so avisa al piiblioo para general inteligencia. 
El%haná, 14 de dicúmhro de 1891.—El Adminis-
trador Oefitr Î. Manuel Bomano 
SECRETARIA 0EÍ.EXCrHO. AYUNTAMIENTO 
El <íía 26 del preséntenles, á la una de la tarde, 
tendri lugar en la Sala Capitular, bajo la prosidencia 
del 8r. Aicalde Municipal, y en la Secretaría del Go-
bierna General, bajo la del funcionario que designe la 
Superior Autoridad de la Isla, la subasta simultánea 
para contratar el servicio de conducción de basuras 
de este tárwino municipal, con sujeción al pliego de 
oondk'iones que se publica en el Boletín j fíaceta 
Oficial 
Habana, 11 de diciembre de 1891. 
3-17 
NOTICIAS DB V4L0RES* 
O H O ) AbrW fi 5538 po? im,^ y 
DUL \ c i e r r a d© 238 S 238 i 
OÜÑO IÜ.SPANGL. S P®r 
FONDOS PUBLICOS. 
Oblig. Ayuntamieaio 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias de) 
Exorno. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al-
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro.. -
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caíbarlén 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matantas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande .._ 
Compañía de Caminos de Hierro 
do Cieufuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
le Gas 
Bonos Hipotecarlos de la Compa 
ñía de Gas Consolidada . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas ue Matanzas........ 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur. 
UumpaOla do Aliuaooneu «ta i>e-
vósito déla Ilr.btma.. . . . . . . . . 
Oullgaelouas Ulpoteoarla* . 
Oleníuojjos y Villaolara...,,., 
Oompafiítk olústrica de Matancai 
(BÜUOK). 
Ucd Telefónica de la Habana.... 
Crédito Territorial Hipotecario. 
(2? Emisión) 
OompaBíí. lion,i*d« Vívoras 
Ferrocarril de Gibara á Holguín: 
Acciones 
Obligaciones 




99 á 102i 
594 & 6C| 





87 & 87¿ 
107i á 1C8 
SOJ á 92 
110i á 111 
89 á 90 ' 
93 á 94 ' 
102} á 10* { 




«48 & 65;r v 
Nominal. 
88 á 46: 
38 á 41 
72 6 80Í 
1 á 4 










91 á 105., 
Nomlnf ,j 
91 & 





«HflO Y AltAN-l 
Comau íanc ia General <lo Mari 
dero de la Jfabanr 
F I S C A L I A D E CA» 
DON DIKGO MÍNDKZ CASA 
GUÍA, Contraalmlrant «-do la Armada, 
Comandante General • ^ Apostadero. 
De acuerdo con el Illm' St ^r< Auditor in 
teiino del Ajioatadoro j>v Miguol Suáre í 
Vigll y Blasco; be dlsp qufl |a vl!jiLa 
general do preses 8uje< jf>a 4 Ia iariadlootón 
do Marina, que debe • procwlor á la fiesta dfl 
la Natividad de Nue S( lüor jeauoiioto, 
s egún las leyes, ten? / a ingar el lunea vt,in. 
tiuno del corriente,^ ^ las oo bo de la mana 
no, empezando po^ Ja BeaI1 c&twX á& eBta 
ciudad y terminr^udo en eF P o n t ó n "Her-
nán Cortés." D^aoiaa órdlones oportunas 
á la Mayoría O-aueral, á las Comandancias 
y Ayudantías . ÍÍ© Marina don de existen pre-
sos; participo*^ al Sr . Flsoa l del Apostit í le-
ro y pabl íqneae en la Gace ta Oficial y 
DIARIO .pa MARINA p ara general oo-
AI-CALDIA niUNICIPAL DE LA HABANA. 
Policía Uriana.—Obras Municipales. 
Desie ''ta P01 falta ê ücltad01"68 1,1 subasta de la 
olira de adoquinado y aceras, señalada para el día 
cinco dft (1K8 cnrsa• se ha dlupuesto se anuncio nue-
vamente par» «1 «» veinte y cinco de enero próximo, 
á 1»,, dos de Is ̂ < con arreg o á los PMf^ 
dlci-ne* publicad.^ eu el BoMxn Ofict-1 de cinco de 
noviembre último Gaeeí-i d̂  treinta de octubre an-
terior, con la sola yanaoion de abonarle á razón de 
oda*ré pesos oro cad* iJietro cu adrad» de adoquinado 
ó «ceras, eíectnáudose «1 acto, simudáneamente pn 
la Sala Capituhr f ea la ¡Dirección General.de Admi-
nistración Civil. . .onl 5 17 
Habana, 15 de ¿.Siembre de ISSJl. o-i/ 
BANCO ESPAJÍO^ LA ISLA DE CUBA, 
RECAUDACION OONTBIBUCIONES. 
Vencimdo el día 16 dü.' porriente mes el plato se-
ñalado á los contribuyentes* esti rér-yino Munioi 
pal para pagar sin recargo la" contribución por el con^ 
cepto de Fincas Urbanas coi. respondionte al primer 
trimestre del actual ejercido económico de 1891 á 
If 92, así como los recibos de IrL v**™* anteriores que 
no se habían puesto al cobro por d^CU0J 
tas ú otras causus en equivalencia é la not^cación á 
domicilio que antes se hacía y que 'T6?6, 
por dif posición del Gobierno Genera^ ^ eít* i8iv' f~ 
oha 2 de i eptiembre de 1887 aprobada K-
16 de noviembro del mismo añ i, se con"C*->!le 1111 *̂*»-
mo plazo dé tres diás hábiles que empezará y contarse 
desde el 17, tfirmlnando el 19 del presente' ™e3>.?a 
los que estará abierto ol cobro de dicha co.ltfi liuciua 
en el Banco basta las tros de la tarde y podrán efec-
tuar el pago los contribuyentes también s'n riHJarfe' ». 
Los que no lo veritiqueo df-ntro de díches trc.W dia'i. 
iucurriiú'i defíaitivamente desde el día 21 del actúa1 
inclusivo en el primer grado de apremio, ó sea eu ek 
recargo del 5 p g sobre el totil importa del recibe ta-
loohi'io s«gún establecen tos artícubis 14 y 16 de» 1» 
Instrucción pura el procediftiiento contra deudorei* á 
la Hacienda Pílbüca. " : 
Lo qnp so ai:nn(íia f n cun'p'lmlento á lodi'f-n Mto 
u U citada I n - t i M n e i ó - i . 
iíabuiiíi, 15 do dicic.Tu'ire ita 1891 Snbgober ua-
dor, Jéíé tíndoy wvi'tía 
I n . 35 3-17 
Orden do !a na^a i!«í <!íal7<ár dicleinlUK>« 
SKlíVICIO PAKA K M 8 
,\*(t¡ do d(a: H¡1 OotnAQdstttS.del batallón de In-á 
¿inioros Vohiutarios,' D. ^raticiano Hernández 
Vis ta do U.tte'jilWÍ; f<>.t,tillóii oilxti) 'w I igenlnr 
ílafaitánfa General y Farada: Batnllón do Iiigenie-{ 
ros VohintarioB. 
Hospital Militar: Uatallón de Ingenieros Volunta 
rios. 
iiatoiía de la Keínii: Ar^llbrla <!« K.iór îto. 
í;a8tillo del Principa: Rscolta de la Pcnitericiaricr 
Militar 
AyuiLintr- de Onitriiia on Gobiúinn SüUtjir. El 
29 do la Plaza, I) Mariano Domingo. 
ImagiuaTia en Idem: HA de la miema, D, Isidoro 
Santos. 
Kl Coronel Sargento Mayor, ^iníonio Lópes de 
Baro. 
V A P O R E S COSTEROS. 
S E E S P E R A N . 
Dbre 20 José García, en Batabanó, procedente de 
Las Tunas. Trinidad y Cienfnegos. 
M 23 Manuel L . VUlaverde, de Santiago da Cuba 
y escalas. 
. . 23 Argonauta, en Batabanó, de Cuba, Man/a-
nlUo, Santa Cruz, Jícaro, Tunas, Trinidad, 
y Cleníueges. 
S A L D R A N . 
Obre 20 Joeeflta: de Batabanó para Ciesfaegos, Tri-
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
20 Manuelita j María: para Noevltas, Puerto 
Padre, Gibara, Sagua de Táñame, Bata-
coa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
23 José García, de Batabanó para las Tunal, 
con escalas en Cienfuegos y Trinidad. 
M 27 Argonauta: de Batabanó para Cienfnegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . VUlaverde: para Nuovitae, Gi-
bara, Santiago de Cuba y escalas 
TRITÓN: de la Habana, para Bahía-Honda, II o 
Blanco, San Cayetano y Malas-Aguas, todos loa SÍ -
bados, & las diez de la noche, regresando los miércole». 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibariín, Ies 
luneti á las eeiB de la tarde, y llegará a esto puerto loi 
viMriias. de ocho S nueve de la mafiana. 
ADELA: de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, los lunes de cada semana, á las seis de la 
tarde, y llegará á este puerto los viernes. 
PUERTO DEIÜA HABANA, 
".T-? T'.fiUD AS. 
DÍA 17: 
Ds Filadelfia, en 6 días, vap. inglés Capebreton, ca-
pitán Reíd, trip. 23, tons. 1,108, con carbón, á L . 
V, Placó. 
Filadelaa, en l'i días, gol. amer. OMiesea, capi-
tán F. Ilofkins, trip. 9, tons. 919, con carbón, S 
Barrios y Comp. 
BruuÉwick, en 7 días, gol. amer. Julia A. Trubec. 
cap. Mount, trip. 8, tous, 293, oon madera, á Bri-
dat, Mont'ros y Comp. 
!*fi.LiDAfi 
Día 16: 
Para Santander y encalas, vapor francés Saint Na-
zaire, cap De Kersabiec. 
Nueva Orleans, vapor amer. Hutchlnson, capitán 
Baker. 
Día 17: 
Para Veracruz y escalas vapor-correo español Ha-
bana, cap. Deschamps. 
Veracruz vap. am. City of Washington, capitán 
Hoffmanu. 
City 
M o r i a s í s m t o de jmsRjax©». 
ííALIKBON 
Para VERACRUZ y escalas en ol vapor am, 
of Washington: 
Srea D Manuel Cortada, Sra. y madre—J. W. 
Gleenn y Sra.—H. M. A. Page. 
Para VER&CRUR, en el vapor-correo español 
Babana: 
Sres D. Manuel Menilizábal—Antonio Sánchez— 
Miguel GaMír-ez - Calixto Hernández—Amadeo So-
rra—Antoiiio ( Mve.z—Zacarías Igueruvides. 8 de fa-
milia y 2 cria'los—Felisa A. López—Manuela Alfon-
so—Santiago Ferrer—Joaquín de Sagarra—Julio Bo | 
fi 1—María FfibiB—M. Yanl ó hija—Pablo Amores— I 
Ricardo García—Rafael González—Bernardino Fer- t 
nández—Arturo Bequer-* f •''l»<, G Morsrí» —Fe'¡n J, 
Ricarb.—Además 40 de tránsito. 
COMPAÑIA 
DE 
i N A V E G A C I O N i 
L A F L E C H A 
£¡1 v a p o r e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . A a t o o i o F o z u r i a . 
Este rápido y magnifico vapor saldrii do 
este puerto para la 
C o x u ñ s , 
S a n t a n d e r y 
l i i v a r p o e l 
Sobre el 24 del corriente; recibe carga 
para los referidos puejrtos, así como limi-
tado número de pasajeros. 
Para más pormenores sus agontes, Deu-
lofeu, hijo v Cp., Oficios 48. 
C 1704 18 4D 
P a r a N u e v a - O r l e » n a oon esca le , e n 
C a y o - H a e s o . 
Los vapores de esta linea saldrán de esto puerto en 
el orden siguiente: 
Staples Miércoles Dlc. 9 
Baker . . . . 1 6 
Staples . . . . 23 
Baker . . . . 30 
carga para dlohot puertos y 
11/orniaT »a vhníísn boleUs 
directa* para Hong Kong (China.) 
Para oiíi informen iii7lgirsn á su* noni.lgiiatarios, 
viA W^ON HW^R Maroadare» «P. 
n v . iggl i D 
ARANSAS cap. 
HUTCHINSON. . . 
ARANSAS 
HUTCHINSON. 
Se admiten pasajeros y i 
f&ra San Francisco de California  « mtfíh 
Vapores-correoií A •t»siiiaafi,A 
OS LA 
OOMPANiü 
Hamburguesa-Amer I oima. 
PARA VERACRUZ Y TAMPICO 
áfiidít. •ÍM& (itohou pnerioa el día 30 de diciembre 
el vapor-corroo alemán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n J a g e z n a n n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
«uMitoo pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de paaajw 
Jün 1* cámara. £ n proa. 
País VasAciiuz >r.l».<ll.* $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPIOO „ 85 ,, „ 17 „ 
La carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La oorrespondesoia solo eo recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HAITY, SANTO DOMINGO y ST. THOMA8, 
saldrá sobre el día 18 de diciembre el nuevo vapoi-
correo alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite oarga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
námero de puertos de EUROPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde nc 
toca al vapor, será trasbordada en Hamburgo ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y uno» cuantos do prime-
ra «ámara para St. Tilomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, i precios arreglados, sobre los 'IIB Iropondríc 
los consigriAtarlus. 
É 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos do la costa Norte y Sur de la isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente 
pai ii ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto oon trasbordo en al Uzvra 6 Eíambargo 
La caiga se íeoib*. JJOI e) nuioHo 3e CabsJ'orit. 
La oorresposdenoia tota eo recibe ou ia Admtrtbtib'-
jií-n \é QortffJt. 
trs.í», a i e pormeBorea álrlgltie 4 los oouíigwaurios. 
' t ) ú 45 Pan .ijinKV.'.o c. M. Ápailado de Correos 347. 
«ARTÍP? VALX T CP. 
Ifil5 lRfi-10 N 
rii)'. 
Ordenación de Marina del Apostadero de la B a -
bana —EDICTO —Por el preiecte. -¡ito, llamo y em-
pltzo por segonda vez a D. Migael F*rrer, cuyo pa-
rartnro ae ignora, y D. J«i óuimo Morales, y en ca o 
de haáer fullecido, á sus hírederoB, para que en el 
término de quince días, que empezaran á uout<iree á 
les diez de publicado este anuncio, se pieaeuten en 
la Secretaria de esta Ordenación, a responder délos 
ojrtfos que le resulten en expeliente de reint- gro que 
se les siguen por cantidades que recibieron indeblda-
üieníe del Tesoro. 
H ibana, 14 de diciembre de 1891.—Jerónimo Man-
rhÓH.—El Secretario, Be'menegitdo Franco. 
15-17 
Día 17: 
De ^íuevlta», vapor fosme de Herrera, cap. Viñolas: 
con $30 Teses y 83 cerdos. 
Malas-^<íiiaí> vapor Tritón, cap Real: con 90 
tercios taba.^ J,e(eot<1B- „ , . 
Sagua vapor A ̂ e'a' "'P' Cardeluz: con efectos. 
Arroyos, gol. AmaKleKoflit«f pat. Portella: con 
W sacos carbón. , 
Dimas, gol María Mazoni, Pat Amergual: con 
700 sacos carbón. , 
üanes, gol Dos Labeles, pat Gil:' ««» 4° terc>08 
líil.acó y efedoa 
.1 trur.o, gol. Paquete de Jaruoo, pat. Por'.1̂ '1 c,'n 
100 varis maderas; 40 caballos leña y efectos. 
Jilmcoa, gol. 1? de Vinaruz. pr.i García: con e-
festos 
jL>e«t«».clhi»••5.00 áv? "ftb'í'ü.aj», 
I k 17 
Para Tija gol lâ hM II , pat. Pujol: con efectos. 
. Bajas, gul. San Francisco, pat. Mat̂ n: con efec-
tos 
Mariel, gol Altagracia, pat. Sastre: con bfect is. 
irte 
Pitra Coruña y Sautandcr, vapor eo; re--, esp. Relua 
María Cristina, csp. Gorordo, ¡"or M Ctlvo y 
Comp. 
—Uarceiona, vis Cbarlefton, l ea eap Habaca, ca-
pííáü Piá, por J Ba'co'is y Comp. 
——Fila'ioifií., berg. amer. William 11. Deltz, capitán 
W-íktly, por 11 B Hamel y Comp. 
Nfieva-York. bea, ing. Dalliama, cap. Jones, por 
a idalgo y Comp. 
Don AJASPAB LLOKKT Y CASADO, alférez de navio 
graduado. Ayudaote de Marina de esía Coman-
dancia y Fiscal por delegación de una sumaria. 
llago saber: que en uso de las facultades que me 
conceden las Rea'es Ordenanzas de la Armada, y por 
este mi segundo edicto y térmico do veinte días, con 
tados dô de su publicacióu, cito, llamo y emplazo al 
luarineio que fué de la dotación del vapor español 
Ernesto, Jopé de Albevoa. natural de EUnobore, 
provincia de Vizcaya, soltero, de 2S años da edad, 
para que «e pratente CT» esta Fiscalía á dar EUS des-
cargos en ¡a sumarla qun se le instruye por baberse 
quedado en tierra con f u equipaje á la salida dtl va-
por d-i referencia del puerto de Cárdenas el día nueve 
de noviembre último; cou el bien entendido, que de 
no veiift."arlo en ol tiempo pnfijado, so le seguirán los 
perjuicios que marcan las Ordenanzas do la Armad». 
Y luego á las autoridades, tanto civiles como mili-
tares, den las órdenes oportunas para la captara y 
entrega tu esta Fiscalía del referido individuo 
Cienfuegos, 1? de diciembre de WAi.—Oatpar Llo-
ret « 17 
DON GUILLERMO BKRNAL T BBKNAL, Magistraio 
da AndieD< ia Territorial de las de fuera da la 
Habana, Juez de primera iaataifoia del di&trito 
del Oeste de la misma 
Por el presente edicto hago saber: que en los autos 
de los jálelos ejecutivos acumulados seguidos oor D. 
José Barraqué como liquidador de la Eociedad Barra-
qué y Compañía y D. Féllr Prendes, contra D. S-J-
baatlán Ulacia y Tellecbea. be dispuesto pov pruvl-
dencla de fecha H del corriente se saque por segunda 
vez á pública subasta por término de veinte di i» y 
con la reb*ja dol veinte y ciivo por ciento de su ta-
sación, el ingenio "Muestra Seficra do Belén" (a) 
"Aguada de Pasajeros." compuesto «¡e 147 caballe-
rías y 248 corólos de tierra, con sus f >bricas. máqui-
nas y demás anexidades, situado 011 la provincia do 
•Saata Clara, partido judicial de Cienfuegos, término 
iimr.ioipal de Yagnaramas y barrio do Aguada de P i -
uajeroe, el cual ba sido tasado parií-ialmeute en ciento 
sesenta ^ ocho mil doscientos sesenta pesos ochenta 
y dos oonttcvoM en oro, habiéndole señalado par* el 
acto do la ̂ ibísta el día catorce de enero del año 
próximo á la u;., , fin el local que ocupa este Juzgado, 
calle de Cuartel»^ número cuarenta y dos; cen las 
advertencias .4,0. 4**̂  110 H<! admitirán proposiciouci 
que no cubr«.ii las dú4 terceras partes del avalúo, be-
cha la rebaja expresada: que para tomar piarte en la 
subasta deberán los licitadores consignar previamente 
en la mesa del Juzgado ó en el Establecimiento desti-
nado al efecto una cantidad igual por lo menos aldioz 
por ciento ofoclivo del valor de los bienes que sirve 
de tipo para la subasta, sin cuyos requisitos no serán 
admitidos, cuyas consignaciones serán devueltas á 
sus respectivos dueños acto continuo del remate, tx-
cept» la que corrasp^nda al mejor postor, que ss re-
servará eu depósito como garantía del cumplimiento 
de uu obligaeitín y en su caso como pane del precio 
do la veutu: que los títulos de proinedad de dicha íi_ca 
se encuentran de manifiesto en la Escribanía del ac-
tuario, sita ea la calle do San Ignacio número cinco, 
donde podrán examinarlos los que quieran tomar 
paTte en la subasta; previniéndose además que los 11-
ciUdores debeiáu conformarse con ellos y no tendrán 
derecho á exigir ningunos otros y que después del re-
mate no se admitirá al rematante ninguna reclama-
ción por insuficiencia ó defecto de los mismos Y para 
su publicación en el periódico DTABIO DE LA MARINA 
de esta ciudad, expídela presente, Habana,diciembre \ 
cuatro de nili ochocientos novt nta y uno.— Quiltermo 
Bernal —Ante mí, Mui* Matón. 
16414 8-17 
Para" /Santander y Siint Nazairo, vapor francés Saint 
Gerfliain, cap. Da Kersabiec, por Bridat, Montj 
ros T Comp,: con 1,554 tercios tabaco; 1 7;'2,6Í55 
tabacos; 73,200 cítjetiHaa cigarros; 1,693 kilos pi-
cadura ' 323 cascos ron y efectos. 
Nueva-'yoik. vapor-correo español BaMomero 
Iglc.-las* ^P- Cas ellá, por M. Calvo y Comp : 
con 2,000 a.̂ 08 szú''ar; i,317 tercios laba.pt; 87000 
tabacos; 6'30 kilos cera amarilla y efectos. 
Ve-ractuz y esr:"v2.ad. vapor-coireo esp. Habana, 
cap. Deachamps;. M- CaIv0 y Comp.: con 
7,000 tabaco?; 108 0*0 cajetillas cigarros y efectos 
NnevA-Orleans y e ^ » ' amar- Hutj''hL ñ̂ 
son, cap. Bdker, por Cantón y Hnos : con 68,R0O 
tabacos; 18,! 0 ) c jelillfc^ cigarros y efi-cíos. 
%n.9ne« b a n "t*»*© tesHi»t»<? 
n.y»r. 
Para Nue va-York vap. amer. YBL^IÍ, cap Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York. bca. amer. Havana,- cap- Bice, por 
Luis V. Pljicé 
Vaeva Y01 k. vapor corroo esp. Míjico, capitán 
Alemany, por M, Calvo y Comp. 
PélisKAtf- e o ñ r t d a f i s i dio 1 6 
de d i c i e m b r e . 
/IxAear, <msf>i ..». 
Tabscoetjírcidoi • 
CojetiUr.'? c;garros 
E x t r a c t e fSM íe « a r s a « « 
«•lea-^^^K^do». 
ájC&car, l ieos , . . . , . . . . . . . . , . 
i'sbs-ío, r̂ rcioa 
Táb&̂ iM !;ircldo*., 
Cajetillas cigarro»,, 
Picadora kilos . , . . . 
Ron, cascos 














m m LOPEZ Y r o i p . 
E l v a p o r - c o r r e o 
Reina María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 
Saldrá para la Corona y Sentander el 20 de di-
ciembre & las 5 de la tarde Üevántto la corresponden-
eia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y oarga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe a/ficar, café 7 cscao en partidas á fleto co-
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, Gijón 
." . y San Sebastián. 
' ••«lípaaapsrtes se entregarán al recibir los billete» 
^i^f S01—do carga se firmarán por Ion oonsignata-
Recibo carga á boru. ̂ ¿ ¿ í f t ¿ consignadlo., 
Do más pormenores impoi- n 
H. Calvo Oficios número uti-fii 
L U I A OS »EW-
c o m t e i a a o í i ó i a c e » Ion v i a j a s 
A m é r i c a 
Sí) b a x á a 4 m e t u a n a l e a , salLir***-'* 
loa •vspfl'ree de aate padreo loa &lfif¡ 
3 I O S O y 3 0 y d e l des N e w - T o r k , 
l o a d l a » \ O f 1 3 , S O y 3 0 . da c * d » 
r&ca. 
E l v a p o r - c o r r e o 
X I C O 
c a p i t á n A l e r a a a y . 
Saldrá para Nueva York el 20 de diciembre á l&s 4 
de la tardo 
Admite Cárga y pasajeros, á los que se ofrece el DUí>r. 
trato que esta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También reclb» carga para Inglaterra, Hamburg'j, 
Bromen, Amslerdan, Rotterdan, Havre y Ambere»; 
coa eonooimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera do la salida. 
La oorrespondeucia solo se recibe en la Admlnls 
tracion de Correos. 
NOTA.—-SBU Coiíitíftñia ttens ftbiert» ujia póiiaj 
ititaute, asi para &¿ta fiaca cocfi par» todas las de 
¡níís, bajo la cual pneáen aaegurarso todoi les eíen^: 
que se ombaroaeo an sue vapores. 
(tabana. 30 á* noviembre M91.—M Calvo f 
•;..<,«>'^fir*, {'S«i"r 2» 134 312 1 F. 
i m E A m LAS ANTILLAS. 
I D A . 
SALIDA. 
De la Habana el día últi-
¡ao de cada me-s: 
M Nuevitas el • 2 
. . «ibar»., 8 
Santiago do Cuba 5 
. . Pouoe 8 
„ Mayagiier.. 
LLiüOADA 
A Nnovitas e l . 
.. Gibara 
. . Santiago de Cuba 
.. Ponoe.. , 
Mayagttez, . . . . . . 
. . Puerto-Rico.,.., 
L O N J A D E V I V E R K S , 
Ventas Efectuadas el día 17 df. diciembre. 
Baldomcro Iglesias: 
70 sacos frijoles negros l l i ra. ar. 
Saratoga: 
290 cajas quesos Pstagras corriente.. $21̂  qtl. 
Saint Qermain: 
15 barriles cognac francóii 65 cts. litro. 
Fonos vapores: 
300,3 manteca < x̂ ra Sol qtl. 
100i3 id. id id. arcos hiBrto. $^ qll. 
2fi0|3 id. Favorita $8i qtl. 
15;)(» id. Potomac f 8Í qtl. 
100,3 id. id. aróos hierro., $><•} qtl. 
1' 0|3 jamones Melocotón $!5j qtl. 
5rti» id. Bol, sin hueso $11 qtl 
60|!1 H Cerez» $11! qtl. 
100 cajas latas manteca oxtia St.).... $10̂  qtl. 
75 id i id id. id. 
75 id. i id. id. 11. id. 
50 id. ¿ Id id. Id. id. 
150 latas manteca Paimetto 
100 \ id. id. id 
10'i i id id. id. 
75 i id. id id. • 
'Almacén: 







25 cjas vino manzanilla, C y López 




10G0 sacos arroz semilla corriente...., Rdo. 
Cristóbal Colón: 
20 csjas torrón Montserrat...... K io, 
Montevideo: 
600 sacos harina Colosal Rdo 
200 id. id. Violeta Bdo 
Alfonso XI£: 
40 «eras aceitunas Reina, . . . . . . . . . . Rdo, 
SALIDA. 
De Puerto Rico el,. 
. . Mayaglícz 
. . Ponee 
. . P. Príncipe 
Santiago de Cuba 
Gibara . . . . . . . . . . 
Nuevitas. 
LLKGADA. 
A IHayagUe* o ¡ . . . . . 
Ponce.. . . . . . . . . . 
. . P. Principo 
. . Santiago de Cuba 
. . Gibara 
. . Nuevitas 
. . Habana... 
NEW-YORK «CEBA. 
I U 
H A B A N A "ST N B W - T O S K . 
í;.»mos<M rapores do esta CompaOía 
ealdrdn como ei^mi 
í-TtTeviR'York l e a x n l é r c o l e » *. l a * 
f • • «s á o 1:* t a r d e y l o s « a b a d o » 
á 1% u n a de l a t a r d e . 
OW* OF A L E X A K D E I A 
Ol t í í iAMA. . . . , . . , . . . . . . . . ,^ . . , , . , 
HJAGAKA 
OTTY DF WASHINGTON 
RAHATOQ A. ••>••«••••• , 
YUCATAN 












D e ife H a b a n a l e a i n e v e a y l o a 
e á b & d o s & l a s 4 de l a t a r d e . 
ÜITY OF WASHINGTON Dbre. 3 
SARATOGA „ 6 
OITY OF A L E J A N D R I A « 10 
YUCATAN . „ 12 
TDMÜBI 17 
NIAftAUA. , , , . , , , M 19 
OBI J5AWA.. .„,.,,, , „ 24 
3ABATOnA . . 26 
OITY OF WASHINGTON . . 81 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por l« 
lapides 7 seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidadas para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
1 amblén so llevan á bordo excelentes cocineros 01»-
patíoles y franceaor. 
La carg» sa recibo on el muelle de Caballería hasta 
la rígpera dol día de la salida, y se admito carga para 
IngLVerra, Hamburge, Bromen, .Arasterdan, Rotter-
dam, Havre y Atobere*; Buenos Aires, Montevideo 
Santos y kio Janeiro con conocimientos directos. 
Laoorrospocdcacía se admitirá únicamente en I» 
Administración Gower»! dn Correos. 
S e d a n b o l e f t a » de y l a j e p o r l o s v a -
Eo r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á l iverpoo l , L o n d r e s , S o t t t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a » C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n e s -
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s d e S a i n t Z T a z a i r e 7 l a 
H a b a n a y K o w - Y o r k y «?1 H a v r e . 
L í n a a e n t r e K w a . . ... • • ; - ; a í u o -
^os, c a n e a c a l a e n 2<raÉír.ü,-a y S a n -
t iago de C u b a i d a y t r a^U©, 
hermosos vapores do bleno 
capitán PIKRCÍí. 
O Í B J T P X J B a p S 
capitán COLTON. 
dsleii en l i forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 





D e C l e n í n e g r o s . 
CIKNFDEOOS, • 





D o S a n t iago do C n b a . 
CIENFDEGOS Dbre. 5 
SANTIAGO . . 19 
KSTVasajo por arabaii lina» & opción del viajóte 
Para fletes, dirigirse 6 LOÜI8 V. P L A C E , Obra-
pía númor»; 
De más f omenore» ímpondráE S«B conslguatarloí 
Obrapfa SÍ, HIDALGO y CP. 
«si m - . u 
PLANT STEAM8HIP LINR 
A N e w - T c r t e e n 7 0 h o r a s , 
Loe nUpidos vapores correos amorlcaiton 
MáSCOTTB Y O L I V E T E , 
Uno de estos vapores saldrá do este puerto todes los 
lunes, miércoles ¿sábados, i I» mi» ne la twrdo, oon 
escala on Caro-Hueso y Tampa, donde se tOtOÍll loi 
trenes, Ueganao los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jaoboonville. SaTannah, Char-
loptor Blohraonif, Washington, Filadelfia y Raltlmore. 
He vende billetes para Nueva Orleans, St. Lonln, ('l¡; 
oago y todas las principales ciudades de los Estados-
Dntdos, y para Europa eu combinación oon las nía--
Joros líneas da vaporen que salen de Nueva York. 
Billetes do Ida y vwjlta a Nueva Yerk $90 oro ameH-
OÍIIO. Los conductores hablan el castellano. 
Les días de salida de vaper no se despachan pasajes 
después de las once de la mattana. 
Para más pormenores, dlrlfirae* á sus causigu t̂:. -
rios. LAWTON HERMANOS, Mercaderes 85. 
J . D. Hasbagcn, 261 Broadway, Nueva Xork.—C, 
E . Fusté, Agente de Pasajeros. 
J . W. Fitígorald, Soperitendonto.—Puerto Tamp<« 
n n ; » 6 7 I H R I J I 
H O T A S . 
En i>a vi&.ja de Ida recibirá ea Puorto-Kioo lo» dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
oonduiea el correo qae sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádls el 30. 
En su viaje de regreso, entregará al corroo que sale 
do Puerto-BIco el 15 la oarga y pasajeros que condnü-
oa procedente de los puertos del mar Canbe y eu el 
Pacífico, pura CMU y Barcelona. 
En la época da cuarentena ó «oa desde el IV de ma-
yo al 80 de septiembre, se admite carga para Cádiz. 
Bsroelona. Santander y CoruiU, pero pusajeroa solo 
oaíA los últlreos p-tertos.—M. Calvo y Cp. 
183 I B 
M U m LA MANA A COLON 
Kn combinación con Iss vapores de Nueva York y 
cor la Compañía íe ferrocarril de Panamá y vapore» 
da U costa Sur y Norto del Pacífico. 
Aviso á les cargadores, 
KsU CompaCíi no responde dol retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados 000 toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que so 
haga»;, pov mal envase v falto de presointa en los mis-
mos, 
SALIDA» 
De Habana H 
o. tJantiago de Cuna 8 
Í/H Guaira...,.a. 13 
Pueno Caballo., 14 







A Santiagc áe Cuba. 9 
.. La Guaira 12 
Puerto Cabello.. 13 
.. Santa Marta 16 
Sabanilla., 16 
17 CartagoRB....... 17 
18 „ Colón. 19 
20 Puerto Limón (/a-
onltativol....... 21 
.. Santiago de Ctbsi 26 
.. Habaca W 
if.vSv» SS ds 1890.- IE. Ctilto y Or-
1 MNUP 
D E V A P O K E S EBPAÑOLEB 
m i m r 1 m m ? m m m MILITARE? 
m S0BBIJVOS DE H E R B m V 
VAPOR "IANÜÍÍTA Y MARIA" 
c a p i t á n D . P , V e n t u r a . 
Saldrá de osto puerto si di* 20 •i* diciembre á la» 
12 de', dia para los da 
Nnevi tass , 
GUbaxa, 
B a r a c o a , 
S u b e , 
S a n t o D c m i a f f o , 
A d t t a d u l A y 
P t i e r t o - í r i c o 
Las póiisas paru iü oarga de travesía sólo «o adail-
ten hasta el dia anterior de ou oalida. 
CONSIGNATAKIOS 
í-íuevitas: Síes. Vicenta líodrígue» f Cp 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monós y (Ip. 
Cuba: Sres. Stenjrer, Mena y Gallego. 
Santo Domingo; Sres. Miguel Pou y Cp. 
Panoo Sreo. itraomer y Cp. 
Mayagaei: Sres. Schulse y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb r Cp, 
Puerto- Rico; Sr. D, Ludv.'ig Dupíaoe. 
Se daspí-.eka poi "iss armadora?, .-i&r; Podro ntlmoio 
26 pi^a de T.us í 31 3Í3-E1 
Vapor SAN JUAN 
ya.c. • D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este va.Dor saldrá drt este puerto ol día 20 de di 
olembre S las 5 de la Urde para los do 
N u s v i t a s , 
P u e b l o P a i r e , 
Gíl b a r a , 
M a y a r í , 
B a r a c o a , 
Q - r a i t t t á n a t n o , 
C u b a 
CONSIGNATARIOS. 
Nttevitai»: Srea. Vioonte Rodrigues y Cp 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Plcabis 
Olb-vro: Sr. D. ¡Wamiol da Silva. 
Mayurí: Sr. D .Inan Grau. 
Baracoa: Sres. Monés v Cp. 
Guanfáaamu: Sres. J . Bueno y Cp. 
('aba: Sro». Ecteiiger, Mesa y Gallego. 
Se ÜMlMtolia por IOS A KMADORES, San Pedro 26, 
Plaga de 7..U». I 81 312-H!l 
Situación del Banco Espafiol de la isla d© Cuba 
ES LA. TARDB illCL HAlíADO l i D» niCTIOMllHK 1)K 1H9I.-
ACTIVO. OKO. 
Ci/ja: 
Oro. . . . . . 1$ 7.380.1!H| 62 
Plata I 581 .B74 80 
Cobro I 42.4501 . . 
1.uiteia: 
Hasta 3 monos ...1$ 2.011 .ÍK{»| 57 
A más tiempo | 276.158| 82 
Créditos oon garantías < 
Oliligiaoiones del Ayuntamiento de la Habana, 1? hipoteca... 
Sucursales 1 
Comisionados 
Empréstito del Exento. Ayuntamiento de la Habana 
Haeieuda pública, cuanta da «millón de Billetes del Banoo 
Español de la Habana..... 
Cuentas varias •••• 
Efectos timbrados 
Delegados enenta, efectos timbrados..... 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cnba... 1 
Propiedades , , 
Gastos de todas clases: 
Instalación 1$ 7.231} 22 1$ 758| 16 
Generales I 76.5661 60 I 1.428| 24 
9 8 001 21(1 


































$ 42.297 962 
PASIVO. 
mmmmmmmmmmmmumammmm.mmm Capital.. Billetes en circulación •(.--. 
Saneamiento de eródltos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos pot cuenta 
déla Hacienda a(ji 
Cuentas varias ..«fli'a» 
Corresponsales «sSsi- . . 
Amortización é intereses del empréstito Ayuntamiento de 
la Habana , 
Kxpondioión de efectos timbrados 
Dirección General de Ilaclenta, q. depósito, plata y cobre. 
Hacienda póblica, cuenta de recibos de oontriíuclón 
Idem Idem efectos timbrados , 
Productos del Ayuntamiento de la Habana. 
Intereses por cobrar 

















Habana, 13 do diciembre de 1891,—Kl Contador, 














B I L L E T E S . 










B. Oarvalho.—\to. Bno.: El 8üb-Qéb«ríi4dar, 
15H-E 
T R I T O N 
ra 
D E X * C O L L A D O T C O M P " 
(HOOIBUAD B» CONAKDil A.; 
Capitán D. RICARDO R E A L , 
TIAJEM KKDf ANALE8 DE LA HADA HA A MA 
5ÍSA-IIONIJA, XltO m,AWVO, HAMCAVE'fA" 
TtO Y MALAS Atí tiAH Y VIOE-VEUSA. 
Saldrá do la Hacina los sábados á las diez de la no-
ehe, y llegará á ban Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas Aguas lus'lunos al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, váRio-Blunoo y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la macana 
para la Habana. „ 
Roclbe carga los viernes y sábados eu el meollo da 
LUJE, y los fletes y pasajes so pagan 6. bordo. 
De más purmenoros imponarán: eu LA PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. ANTOLIN ) E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. f'KR 
NANDKB, «AECIA y Oí. Moroadoros 87. 
H n. 1116 l!t« A-? 
WOR ALAVA 
«.'aplUn ÜRRUTIBEA8COA, 
Pstx1» S a s u » v C a i b R J t i é í j , 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de eada somuna, á las eeiu do la 
(arde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los luo-
Tes y á CAIBARIEN les vlomes, 
H B T O R N O : 
Saidri do CAIBARIEN losando on Sagua, para la 
VlAlíANA, toa domingos por la mafiana. 
T w r i f a de f le tes e n ore. 
A MAGUA: 
Vlvenm y íorrolorla.,..........t 
Vferuioidíes 
A ÍJAÍHARIKN: 
Vlrer'.u y farretorfn bob láBÓhiM 
Mercancías idem Idem 
NOTA.—Estando en oombinaclón con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despanhan mmoolmlentos director 
para los Quemados do GUInos. 
ié ísppachan Abordo. * In^MtMwOvbkatinaeo ^ 





ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA KN E l . AÑO 1839 
de Sierra y Gl-ómez. 
Bituada en la ealle de Juitis, entre, las de Baratiltc 
y San Pedro, al lado del eafé de L a Marina. 
E l viernes 18 del actual, i las doco, se rematarán 
en el muelle Nacional (Villalta), con la intervención 
dol Sr. Agesta del Llnyd Inglés, 68 sacos harina mar-
ca "La Pura," de Grijota. 
Habana 17 de diciembre do 1891.—Sierra y Gtonez. 
1B667 1-18 
(MAS DE L E i m 
B A N Q U E R O S 
2, O B I S P O 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HKCEN PAO()8 POR EL CABLE 
F A O M . M L ' A N CAUTAS DE CRÉDITO 
y gis&n tetrí a á c o r t a y l a r g a r i a t a 
BOBBft tfBW VOKK, BOSTON, CHICAGO, 
HAN FllAN<;iS< O. NUEVAOKI.KANS VKIÍA-
CRUZ UejICO SAN JUAN DE PUERTO Rl 
OQ, l'ONCE. MAYAGUKZ, LONDRES. l'AHIS. 
BURDEOS, l.yON. HAYONE. 1IUJ15UKGO, 
BItlíMKN, BMíMN, VÍENA, A Msi'BU DAN, 
RkUSEI.AS, ROMA, ÑAPOLES MILAN, GE 
NOVA, ETC. ETO ASI COMO BOBSH TODAS 
LAS CA CITALES Y PUEBLOS DE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y V E MI) EN RENTAS 
KSPASOL48, FRANCESAS E IN-íLVSAS, H(; 
NOS D E L O S ESTADOS UNIDOS Y GOAL 
QUtBBA OTRA CLASE DE VALOUES PÜBLI 
OOS C l ü B 156-1 A 
iCELLS Y P 
GIRO DE LETRAS. 
CTIKA KÜM, 43, 
E N T R E O B I S P O V O B R A P T A 
A V I S O . 
Habiendo entrado en púertri el vapor "Cosme de 
Hurrera," con los pasajero! y la tripulación dd "Ma -
nuelita y Mulla," aa'drá el dia IX para ios puertos de 
su itinerario, menos los de Nuevitas y Baiacoa para 
los cuales cargará el vapor "Ramón," que salo el 20 
del coiriento 2 17 
VAPOIUSS 
"CLARA" y "ADELA" 
Dadtoados estos dos vapores á la linca de Sagua y 
Calbarión, harín los viajes con o! siguiente itinerario. 
Salará de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegí-rá á Sagn» los martes al amanecer y i Cal-
baríóc loa iiilírcoi-;* per IB mafiana, 
RETORNO 
Saldrá d« Caibarién los Jueves después de la llegada 
del trén do pasajeros, para llegar i la Habana to-
cando en Sagua los vierse?, do 8 á 9 de la maflans 
3 
Saldrá todos los viernes á las seis de lu tardo, lle-
gará á Ssgua los sábados al amanecer y á Caibarién 
os dcmliigos por la mafiana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del trén de pasajeros pura Hogar a la Habana, to-
cando on Sagua, los miércoles de 8 á 9 de la mafiana. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiwres cargatioret 
las condlcionoa qae reúnen dichos bmiues p&r» el 
trasporte de ganado. 
A V I S O . 
So fofPaéh^Q owaooiinientoa directo» para la Chin-
chilla, cebrendo S8 centavos por el caballo de carga, 
además dol fltte del vapor 
C o n a i g n a t a n o s : 
Sagua: Sres. Puei te y Torre. 
Ujubariéa: Sres. Alv*rez y C  l!p. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro n. 2§, plaza de Ln». 
H I D A L G O Y C O M P . 
25, O B R A P I A 25, 
Hacoti i'iigos Jfof ti oablt), gi:uii Uunis á corta v 
larga vista y dan crias <!o criídlto sobro New-York 
FüadalAhta, NAW Orleaim, S.vn Franoinci, Li udren 
Piéis M idrid, Barcelotm y ilomiSfi : apílales y oiadH 
det fmporMnwt d* lo* BsUdoa Unblosy Europa, as 
como sobre todos loa pwblos do Emiafia y sus previ» 
O!ÍS. •' D !<f>S 1561.11 
Y Jüluño 
MERCANTILES. 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienllaegos y Yillatlara, 
SECRETARIA. 
De acuenln con lo ((lio proviene el arlículo 64 dti 
ios Estatutos, se convoca á los seriorcs accionistas á 
Junta general ordinaria que ba de eelobrarse el día 15 
de enero del ufio próximo, á las (loco del día, en U 
casa calla do Anaacate número 128. En dicha Junta 
se procederá á u elección do Presidente, tres Vooale ^ 
v <los Suplentes de la Junta Diroctiva, y se tratará do 
los demás asuntos á que ce refiere el precepto anie i 
citado; advirtiéndose que se veriti urá cualquiera qun 
sea el námero de conoiirroutes, y que los trabajos (li-
la Contaduría estarán á dlspoeición de los sefioiv* 
aoclonlstas desde osta fecha. 
Habana, diciembre 15 de 1891.—El Secretan.; I 
riño, A7itonio L . Valverdc, 
C175I 26 15 D 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DBIi 
BANCO INDUSTRIAL. 
Kn sesión celebrada en osla fecha ha acordado es-
ta Comisión quo se convoquo, como lo hago, á los 
seíiores accioulslas del Banco Indnstaial para cele-
brar Junta general extraordinaria el 11 dol próximo 
mes de enero, á las doce del dia, ea la calle do Cuba 
náinero 81. 
Los objetos de esa ronuióu serati: dar cuenta del 
estado de la liquidación, aconlur sobro U aprclmcióa 
del balance que al efecto habrá du pronentaria á la 
Junlii y detormiiiar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidacióu del Banco laddstiial, según 
prescribe la Ley. 
So advierte qoe lo» libros y demás d'ioumentas de 
lo Socinibi'l CM Ifáuidaóidfl t-slarán K díisî baioitfn da 
lossofioros accionistas en oí local dest ii río Tii™ ar-
chivo del Banco, en la casa cello d" Amargar» n. 3, 
(••" • que los examinen. 
Habana, diciembre 7 do 1891.—Por la Comisión 
liquidadora dol Bamjo Iiidiislrial, El l'r ŝidento, fJl 
Uarqufs de Esteban. 
C 1727 26 9 D 
LOS SINDICOS D E L OREMIO DE FAUMA-clas, citan á sas agrcmiadoi para que se sirvan 
asistir ol sábado, 19, á las sitito y media de la noche 
á la calle do la Knlud n 16, f.irmacla del Ldo. Ernes-
to Aragón, con objeto de tratar de varios particulares 
rolauiouadns con el gremio. 
1̂ 618 2a-16 3Í-17 
Compra ile un buey para el Arsenal, 
Dablendo resultado desierta la «ogiiiula subasta ver-
bal anVQOUda para el .Ka 14 del actual, do la compra 
do un liu<y p.ra el servicio rio ente Arsenal, se hace 
sabir, por esto medio, qno la referida subasta te'uirá 
efecto iiuevunicnte el próximo lunes 21 del corriente 
mea, á lu'dóoe del día. en la OQc'na de la Coman-
iltliois de CLIO ustablccimloLito, en las mismts condi-
ciones y en el mismo precio que las anunciadas para 
las autetlor»s snliastas. 
Areoual ile la Habana, diciembre 16 de 1891,—Kl 
Contador, Francisco de P. Alonso. 8-17 
I lastre Coledlo de Abô ndos de ia 
Habana, 
D E C A N A T O . 
Kl próximo dominen. 20 dol corriente, & las doce 
del día y en ol local del Colegio, cal̂ e de Mcrcade-
rer nóraoro 2, se conlinuará la junta general ordina-
ria sunpeiidida el día 18, para dar cuenta con el in-
forme de la comisión gl'isadora y tr.»iar de los demás 
particulares á que so contrae el artí. u'o trece de loa 
Estainto». Lo qno se publica cara conocimiento do 
los s< ñnre* col«giali s, advirtiéndose que la junta so 
celelfará cualquiera que sea ol i limero de los que 
nonenrran, — Rabana, 16 do rticionibro de 1H91.—Kl 
Decano, Joté María Carbonoll y Ku:z. 
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So' . j«»da4 do iQUtruucidm y l a c r e o 
da A r t e s a n o s (Ja P i i i s i i t e s 
Grraoií les . 
Por orden dol Sr. PresidenU ÍU curaplimicuto de 
los ártíenloi IK y 2» ilt.1 Be l̂aateuto, se cita & los te-
fiores «ocios pora la junta goBeral ordinaria que EO 
efectuará el (lia 20 del coniuelc, á bis 12 dol dia en 
el Iccal do la Sociedad, para dar cuenta del balauca 
del último «omentre y efectuar la elección de la Di-
roctiva —Piimites («ramios, (iicioinbre Í 4 de 1891.— 
Kl Secretaiío. Enrique Aizcorhe. 
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iHeiradcre» 10, »ll,«}8. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L K . 
<Jn{AN DETRAS 
A OOBTA Y A LABGA VISTA, 
sobre Loudros, París, BertfOi NiiKva York, y d̂ máf 
nlazns iinporHnten di Eranoi'», Alniimnia y BetadOI 
Unidos; «sí como sobse Ma<lrid, ludas las caplules d< 
provltK'ia f pnobh.ii obl.MU y ((randei de Espafia, Isl» 
Baleares y (.'anarins 
f7 Slll I Al • 
Le R U I Z & C 
8, O ' U i a r . L Y s, 
FSíiIJINA A HEBCAMBEH. 
HACEN V A i m 1*011 FLCAItLK 
Faci l i tan carcas d© crédito 
Olían Ifilnvs sobro Londro». New Yoik, Nt'w -Or-
leano, Milán, Turín, Roma, Venec a, Florencia N^ 
poles, Linlioa, Oporto, Oibiall.hr, Bromen, HamUir 
o, Parí», Havre, (Tantei, Burdeos, Marsoll». Lille, 
ŷon, Méjico, Voraoruí, S, Jaon do Puerto Rico, fe. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas lan capitules v pueblos: fobre Palma d< 
Mallorca, Ibiüa, Mahén y Santa (Jrnz de Tonorlfo 
Y E N ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
f'aibarión, Kâ ua la Orando, Trinidad, Cieufuegos, 
Sancll-Spírilus, SimliuL'o do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
AVISO 
La Reoaudiición de la "Real Gasa do UenoficenWa 
y Materuidad", lo mismo que la del Hospital gsnoral 
Civil' Ntra. Sra. do las MercLdee". qbeda estublecida 
•n la calle de T-j.idlllo niUnoro Ifi, entre Aguiar y 
Habana, lo qne participo á li-s sefioreí ceneatarios y 
irr«>id.itari(.» que la soliciten, cuyos ríiciboi encon-
raiá'i ou la in.srna,- El Rmuidmlor, Jos¿ fforitálen 
y Darredo 15ñKí 15-16D 
(juaidia Civil.—t'oniarulancía de la 
jorisdiceldn de la Habana. 
ANUNCIO. 
Di hiendo tener lligar lu vpnU, por desecho, de cinco 
••abalaos dol Eccnailrón de esta Coniauduncia, et> 
r'iincla al piíólico para quo lus personas que desém 
i-vnar parte cn la snbasta, concurran al Cuartel dM 
liMMInto en esta capital, calinda de Be ascouín i:ii-
nv ro 50, á las ocho de la ninlV iia del día 81 del ro-
i rnntp mes. 
Hahina, 12 de diciembre do 1891 —El ler Jefe.— 
A. y O : El C'iinandaute oiuurĝ do del despacho, I 
Joti García Rsio C 1/55 6-16 
Nuevitas, ect. Ql», 952 156 1 .11 
108, ACTOTAH, 108 
E S Q C I N A A A M A U G U R A , 
HACEN l'AUOS VOll E L C A B L E 
F a r n l U a n c&^tas de c r é d i t o y givat) 
lQtr»« A c o > t » y l a t g * Vlmvá 
sobro Nncvd York. Nueva Orloann, Vuruoruz, Móji 
co, fían Juan ilu Puerto Rleo, Lonilrn» París. Bur 
dnon, tifQV, Bayona, Hftmbvrge, Ron a, Ñápeles 
MÍIÍMI, fíénova, Marsella, Havre, Llllo Nantei, Saint 
Ciuiiitín, Dieppe, Tolouee, Venooia, Florencia, Pa-
lermo, Turín. Meslua, &, así como sobrr todas las ca-
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S OANAKTAS 
líü um 1)11 i l MODA. Queda abierta la suscriprión du tnn interesante pe» 
1'lóJioO de modas, para el afto de 1802, ou su agencia 
Neptnno 8, rrenlus por mi afio $5-30; por un sem^a-
:>'i lltf 50, pago anticipado en oro, (tlonio oosequio 
l i esta ngeuctH) será entregado do rogalo un bouito 
iibnm (l« cifras decorativas para bordado, tu el acto 
lü venticarse ol psgo do la suscripción Pídanse pro?-
peclos en Neptuno 8. 
C 1731 10 D 
MISO IMÍWAWE. 
C o n objeto do f A c i l i t i r l o s m e d i c a 
de c o m u n i c a c i ó n á lois d i s t i n t o s o-
b r e r o » y d o p e n d i o n i e s q u e eo d e d i « 
can ó d e a ó d n Uedio i irso á la i n d u s -
t r i a d o l í a v a d o de r o p a , p o d r á n unoot 
y o trea e n lo s u c e s i v o , d i r i g i r s e á l e a 
p u n t o s q u e á c o n t i n u a c i ó n s e e x p r o -
a a n . A s i como t a m b i é a l e a d u e ñ o » 
de tallfervs de esto ramo, h a b i e n d o 
r e c u r r i r á Ion m i s m o s p u n t o s , toda 
v e z que lo ra^caaiten. S o l 2 6 ; T e -
n i e n t e R o y 9 2 ; C o n s u l a d o 7 6 ; C a m -
p a n a r i o 5 1 , Es tre l l a 8 3 , S o m e r u o -
loa 3 , y e n S e c r e t a r i a . S a l u d 7 . 
H i b a n a , d i c i e m b r e I O de 1 8 9 1 . — 
J o s é M u n n c r a s . 
C 1766 P6 151) 
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40 AfíOS D E PRACTICA. 
Mato o! Comejf.n dondo quiera que sea: UNICO 
quo garantizi, la operación pora sleitpre. 
Ri cilio ónlunes: A A-guoira, S<1 110.—J. Ferrer, 
Oaliano 190 y Oloria 3i3 Francisco Lsjara, HoAiaua. 
15857 ^ 8-10 
I 6Í SllBS" tiUlNTAN A Y LAYA M AN TRAS-.Jladado tu alnixcón de ferretería eiuo tenían en la 
calle de la Muralla número 05 á la calle de San Igna-
cio númeso '¿l, esquina á L^parUla, donde se oft*. 
oen (sus favoreoeaort*! 
m u 
HABANA. 
T I E R K E S 18 D E D I C I E M B R E D E 1891. 
E l arrendamiento de las Aduanas. 
E n estos últ imos días hemos recibido in-
formaciones telegráficas que atribuyen al 
Sr. Ministro de Ultramar el propósito de 
arrendar las Aduanas de la Isla de Cuba. 
Aquellas, en verdad, no lo afirman de un 
modo positivo; m á s bien, indican que se 
trata e<sio do un rumor que circula en la 
Corte, porque no garantizan la noticia, y 
se refieren al estudio do un proyecto; y es 
evidente que ese estudio lo mismo puede 
conducir á que se adopte, cqjwo á que se 
rechace tal medida. No nos ocuparíamos, 
por consiguiente, de seméjonte rumor, á no 
entender que alguna base tendrá, cuando 
personaje político^fon Importante como el 
Jefe del partido hberal, el Sr. Sagasta, se 
'^n H^l^MSIMsfdeber de expresar su con-
cepto sobre esa determinación gravís ima, 
manifestando que es contrario en absoluto 
al arrendamiento de nuestras Aduanas. 
Nosotros entendemos que el Sr. Romero 
Robledo l levará el estudio detenido que se 
supone dedica al asunto, á idéntica conclu 
sión. Ese es nuestro parecer también. 
Y á la verdad, resístesenos el reconocer 
que de tal manera la Administración pú -
blica se siente impotente para la fiel re -
caudación de esa importantísima renta, por 
falta de personas idóneas ó de confianza 
para el cargo, que deba verse obligada á 
delegarlo en entidades particulares. Habría 
entonces de pensarse que la credencial de 
empleado de Aduanas debida á la libre de 
signaclón del Jefe del Estado ó del Mlnis 
tro de Ultramar, según la respectiva cate-
goría del funcionario, garantiza menos la 
suficiencia ó la moralidad del favorecido 
con el nombramiento, que la que debiese á 
una empresa arrendataria de ese público 
servicio. 
Con cuya tristísima confesión habríamos 
de ir á parar á este corolario, para nosotros 
inadmisible: que los hombres entendidos, 
leales y honrados que pueden prestar sus 
servicios á una empresa particular no han 
de encontrarse por la Administración p ú • 
blica, ni pueden inspirar confianza á esta. 
Resultan tan monstruosas estas declara-
eiones, que nosotroa no nos atreveríamos 
á suscribirlas, sino después de una demos-
tración evidente que no ee nos ha dado j a -
m á s , por los entusiastas partidarios del sis-
tema novís imamente proclamado. 
De recaudadores de la renta ha de va-
lerse la empresa particular concesionaria, 
como se vale la Hacienda pública; sobre 
ellos ha de ejercerse vigilancia y fiscaliza-
ción por la empresa como por la Hacienda 
pública. ¿Es que le recaudación no puede 
ponerse en buenas mai»e3j?or la Hacienda? 
¿es que la fiscalización y vigilancia no pue 
den ejercerse! Pues bien ¿qué motivos, 
qué fundamentos, qué razones hay para 
pensar quo^Rir empresa -particular l lenará 
esas condiciones? ¿y en qué descensa en-
tonceÍB.UjuJmpoeibilidad da que la Adminis 
traclónjjftlblica realice "tales funciones por 
sí misma? Habría en ésto una á manera 
de confesión de-incapacidad que no haría 
un individuo, tratándose del cuidado de sus 
intei^ses, del manejo de sus bienes. Si de 
un individuo se tratase, habría que decla-
rarlo sujeto á aquella interdicción que trae 
consigo el sometimiento á lo que en el an-
tiguo Derecho se denominó la cúratela 
ejemplar. Confesión de incapacidad; re-
conocimiento de impotencia. Pensamos 
que no es necesario ahondar en este aspee 
to de la cuestión; porque ella queda resuel-
ta, desde el momento en que claramente 
se la plantea. 
Podrá, sin embargo, alegarse que en de-
terminados casos produjo buen resultado 
el arrendamiento de la cobranza de ciertos 
impuestos. Ni discutimos el hecho, ni nos 
detenemos á razonar sobre sus causas. De 
todas maneras, es evidente que, sea lo que 
f aere respecto del resultado de determinadas 
combinaciones por lasque la Administración 
pública se desprende de su directa gest ión 
en lo que atañe á la recaudación de sus in 
gresos, ostenta un carácter tan singular, 
tan especial, la renta de Aduanas, que lo 
que acaso en otras hipótes i s fuera admlei 
ble y aún pudiera ser considerado como 
prudente, no habría de declararse tal para 
el servicio de que se trata. 
Fijese la atención en lo que representa y 
significa aquella vigilancia impuesta á la 
entrada de los productos que por los nues-
tros cambia el comercio de todo el mundo, 
para que satisfagan lo que deben satisfacer, 
ya como recursos del Erario , si se adopta 
un criterio puramente fiscal, encaminado 
á hacer efectivos los ingresos con que cuen-
ta aquél para cubrir sus obligaciones: ya 
como medio de protección de las industrias 
nacionales, frente á la competencia extran-
jera. 
Bien se comprenderá cuán delicada es 
esa misión; y cuán expuesta al fraude, á la 
especulación y al abuso, la delegación de 
las facultades del Estado en manos de una 
empresa privada compuesta de personas 
que pueden además llevar á esas combina 
clones un móvil particular é Interesado. 
Hemos de decirlo franca y lealmente: no-
sotros no podemos, ni debemos, ni quere-
mos patrocinar el proyecto de arrendamien-
to de las Aduanas de la Is la de Cuba. 
Billetes canjeados. 
Por el próximo vapor-correo se remiten al 
Ministerio do Ultramar los billetes menores 
de cinco pesos que se canjearon por m e t á l l 
co durante el tiempo que estuvo efec 
tuándose la recogida de los citados bille-
tes. 
La Unión de los Fabricantes 
de Tabacos. 
E n Junta general extraordinaria celebra 
da la noche del 16 por esta Corporación, se 
autorizó á la Junta Directiva para que ges-
tione en la misma forma que lo ha venido 
haciendo hasta ahora, la venta en coml&lón 
del tabaco cubano en la Penínsu la , previas 
las condiciones que se han sometido á la 
aprobación de la Compañía Arrendataria 
También se aprobó por unanimidad en 
esta junta, el siguiente acuerdo tomado por 
la Directiva el 12 del actual: 
"Manifestar a l Sr. Conde de Galarza que 
las soluciones que propone en su últ ima oír-
calar para buscar remedio á las necesidades 
de la industria tabacalera, son las que man 
tiene L a Unión de los Fabricantes de Taba 
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¡A P E S A R D E TODO! 
SOVBLA SSOBITA E U FBANOI&S 
POR 
J I 7 Z . E S M A R ? . 
(Esta obra, publicada por ta "Biblioteca Selecta 
Contemporánea," ea halla de vekca en la Galería L i -
teraria, de la Srs. Viuda de Pozo ó hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINUA. ) 
—Caballero, dijo Manuel,—con las gentes 
de vuestra calaña, que carecen de honor y 
de lealtad, ninguna precaución oratoria se 
necesita tomar; asi es que me exp l i caré sin 
ambages. Sois el amante de María Jorda-
VDtílmmmmmm 
—¡Caballero! 
—No lo neguéis , porque os advierto que 
sería inútil . 
—No lo n i e g o . . . . m á s me parece extra-
ñ o . . .Dispensad, adivino lo que vals á decir. 
Encontráis extraño que me interese en esa 
clase de asuntos y que os hable de cosas 
que nada me importan 
— Y de lasque no seguiréis hablando, el 
queréis creerme. 
—Me ea Imposible complaceros. Poco me 
importan, en efecto, vuestras relaciones con 
osa mujer, poco me Importa el que os hayá i s 
aprovechado cobardemente de la debilidad 
y de la enfermedad de un anciano para en-
gañarle indignamente, á él, que se había 
condado á vuestros cuidados; estas son co-
sas que no incumben sino á vos y á vuestra 
conciencia, y si esta no os reprocha nada, os 
compadezco'. Pero no os habéis contentado 
ees y encaentran on esta Sociedad viva sim-
patía y gratitud; estando dispuesta la Cor-
poración á prestarle el más eficaz apoyo 
para llevarlas á la práctica". 
L a Directiva en masa, así que terminó la 
junta acudió al Hotel Inglaterra, y por con-
ducto de su preeidente el Sr. D . Benito Ce-
lorio, dió á conocer el anterior acuerdo al 
jjfa del partido de Unión Constitucional. 
Bnena noticia. 
Bajo este titulo dice un periódico de Sa-
gua, que varios capitalistas americanos que 
tenían establecido en la vecina república el 
negocio de la fabricación de azúcar con las 
mieles que se Importaban en aquel país y 
los cuales, á causa de la revolución causada 
por el blll de Me. Klnley, no reciben hoy utl 
lldad alguna, se propone desmontar las re-
finerías que tienen establecidas, trasladán-
dolas en su mayor parte á esta Isla, con el 
fin de continuar aquí el referido negocio y 
exportar el azúcar refinada. 
Este proyecto que según se dice será un 
hecho en el próximo año, dará, como es na-
tural, mayor valor á nuestras mieles, crean-
do á la vez en Cuba una nueva y potente In-
dustria. 
- M - M * -
Cámara Oficial de Comercio, Indus-
tria y Navegación de la Habana. 
Por la Secretaría da ía misma recibimos 
para su publicación la oignlento circalar: 
E n sesión ordinaria celebrada por la D i -
rectiva el día 11 del corriente meo, se ha da 
do cuenta de una circular de la Comisión or-
ganizadora de la Exposición de Artes ó I n 
dustrlas, que ha de celebrarse en Madrid 
durante Isa fiestas que se preparan para 
conmemorar el cuarto Centenario del des 
cubrimiento da América; en cuya circular 
solicita dicha Comisión el concurso de esta 
Cámara, á fin de que los artistas é indus-
triales de la Is la concarran con sus produo 
clones al referido Certamen; habiendo re-
suelto la Directiva ]K>r unanimidad prestar 
el apoyo quo merece tan plausible proyecto 
y contdbuir á su realización por todos los 
medios posiblea, excitando al efecto á los 
artistas ó Industriales de la Is la á quo evi-
dencien una vez más, y en tan oportuna 
ocasión, el resultado de sua esfuerzos y tra-
bajos y demuestren el grado de adelanto y 
do cultura que en diversas manlfeetaclones 
de la vida moderna alcanzaron estas Pro-
vincias. 
Aplmlsmo se acordó solicitar de la empre-
sa de vapores-correos trasaslántlcos, la con-
cesión do Ubre flete de todos los bultos que 
do esta Is la se dirijan á la Península , por 
conducto de la Cámara, al objeto expresado 
anteriormente. 
Lo que se hace público por este medio, 
para goneral conocimiento y particularmen-
te de las personas á quienes se dirige la In 
vltaclón d é l a Comisión organizadora; cuyos 
señores pueden acudir á esta Secretaría to 
dos los días hábi les de 12 á 3 de la tarde, 
á enterarse de los antecedentes que en la 
misma existen acerca del particular; suplí 
cándese la reproducción de esta Circular á 
todos los periódicos de provincias y á los de 
esta capital que no la hubieren recibido. 
Habana 15 de diciembre da 1 8 9 L — E l Se-
cretarlo general, Saturnino Martínez. 
E l Sr. D. Cástulo Ferrer. 
Según vemos en los periódicos de Santia-
go de Cuba, ha regresado á dicha ciudad el 
Excmo. Sr. D . Cástulo Ferrer y Torralbas, 
Presidente del Comité de Unión Constitu-
cional y do aquella Diputación Provincial. 
Fallecimiento. 
Según vemos en nuestro colega L a Unión 
Constitucional, ha dejado de existir en Pal -
ma de Mallorca la respetable y virtuosa 
Sra. D? Juana García de Mesa, marquesa 
de Casa Hermosa y viuda de March. E s t a 
pérdida ha sido generalmente sentida en 
aquella localidad. 
Nos asociamos á nuastro colega para dar 
el más sentido pésame á sus hijos los gene-
rales March, y especialmente al capitán de 
Infantería D . Ernesto, ayudante del Excmo. 
Sr. General Polavleja. 
La cuestiOn de los cocheros 
E n vista de la actitud tomada por los 
conductores de carruajes de plaza, la Jun-
ta Directiva do la Sociedad de dueños de 
carruajes de plaza, lujo y ómnibus de la 
Habana, en sesión celebrada el día 15 
acordó por unanimidad lo siguiente: 
1? Suprimir, desde esta fecha, los suel-
dos que se le venían satisfaciendo á los co 
cheros. 
2? Qae se clasifique en tres clases los 
vehículos ó sean de 1% 2* y 3? 
Y 3? Qae se entreguen los referidos ca 
rruajea á loa cocheros quo lo soliciten y que 
estén provistos de sus correspondientes do-
cumentos mediante una cantidad diarla, 
firmando al efecto un documento que ga-
rantice el cumplimiento del compromiso 
que contraen. 
E n la mañana de ayer, una comisión del 
gremio do cocheros de plaza ha estado á 
visitar al Sr. Cassá, Gobernador Civi l do 
esta provincia, con objeto de enterarle del 
acuerdo tomado en la úl t ima junta. 
E l Sr. Cassá ha citado á su despacho á 
á una comisión de trenlstas con objeto de 
ver si quedan zanjadas las dificultades que 
existen, y termina la huelga. 
Policía gubernativa. 
Tenemos entendido que el Inspector es 
pedal de policía D . José Miró, se hará car 
go de la Inspección de Vigilancia del se-
gundo distrito, quedando el Sr. Arandla en 
clase do Inspector especial. 
Consejo de guerra. 
Hoy, viernes, se celebrará en la Sala de 
Justicia del Cuartel de la Fuerza , Con 
sejo de guerra por la plaza, para ver y 
fallar la causa Instruida contra el solda-
do de la Brigada Disciplinaria, Santiago 
Román Mañas , por ol delito de heridas gra-
ves á otro de su clase. L o presidirá el señor 
Coronel T . C . de Infantería D . T o m á s P a 
vía. 
Descansen en paz. 
H a dejado do existir en esta d u d a d l a 
muy digna y respetable Sra. D ° María Ana 
López, viuda de Hidalgo y madre del co 
merolante Sr. D . Julio Hidalgo, á quien, 
como á toda su familia, damos el más sentí 
do pésame por esta desgracia. 
Recíbalo también el Ilustrado Dr . D . Se 
gundo Bellver por la eenslblo pérdida de en 
distinguida esposa la Sra. Drt Lucrecia Her 
nández y Hernández , ocurrida en esta ca 
pltal; pésame que hacemos extensivo á toda 
la es t imadís ima familia de la dlfanta. 
La Grippe. 
L a s noticias que nos llegan diariamente 
de Europa y los Estados Unidos de Améri -
ca, anuncian las grandes proporciones que 
ha tomado la epidemia de Grippe en todos 
los países invadidos: el carácter grave es el 
dominante siempre en los lugares en que la 
tomperatnra es Inferior á quince ó veinte 
grados; sin duda la forma catarral y reumá 
con eng&ñar á mi padre ¡Ayl vi 
vi ría todavía si os hubiérals detenido á 
mitad del camino que os conducía al cri-
men. . . . 
£1 joven se cal ló durante algunos se-
gundos, agobiado por el peso de sus re-
cuerdos. 
Nertla, trastornado por lo que oía pro-
curaba, sin embargo, aparecer tranquilo. 
—Me l lamáis cobarde,—dijo,—y ahora a-
ludís á no sé qué c r i m e n . . . . Confesad que 
mi paciencia es grande ¿por qué no 
os habéis hecho acompañar por un Juez de 
instrucción? Tengo tasado el tiempo, oaba 
llero, ol estado de exal tac ión en que os veo 
hace que os perdone vuestras divagacio-
nes Pero anhelo que a c a b é i s . . . . y ten-
go curiosidad por saber hasta dónde que-
réis llegar. 
—Tomo á Dios por testigo,—dijo Manuel 
con voz grave,—de que si el crimen de que 
os acuso hubiera sido de aquellos que la 
Justicia humana castiga, no vendría y o . . . . 
un Magistrado ocuparía mi lugar. 
Nertia soltó una carcajada. 
— ¡ V a y a , caballero, basta ya de bromas! 
—Sois el amante de la señora Jordannet 
hace ya mucho tiempo L o erais antes 
do la muerte de mi p a d r e . . . . y sois el cóm-
plice de esa m u j e r . S é cómo ha muer-
to mi padre Sé que agarrándoee de-
sesperadamente á la vida os cansaba & am-
bos y os impacientabais porque tardaba en 
morir . „ Sé que habíais resuelto apre-
surar su fin y que seáis vos ó vues-
tra amante quien haya concebido aquel in-
fernal pensamiento, poco mo i m p o r t a . - - - . , 
habé is conocido el crimen y sois partícipe 
de e l lo - . . . . -pues to que las cartas escritas I 
por María Jordannet, en las que aquella í n -
tica hallan en las bajas temperaturas un ele-
mento favorable á l a germinación de los mi-
croorganismos que lo dan origen. 
lin Qrippe es una afección miasmática que 
Invade el organi ímo con variadísimas sínto 
mas y quo toma formas graves en las perso-
nas trabajadas por anteriores afeccioces. 
Los enfermos del pecho, asmáticos y tu 
bercu'.OBos cuando son invadidos por esta 
enfermedad corren gravísimo peligro, si con 
tiempo no se resguardan y si no se someten 
á un prolijo cuidado: domina en ellos la for-
ma catarral torácica, que viene á complicar 
el problema del asma ó de la tuberculosis 
pulmonar. 
E n loa artríticos domina la forma reumá-
tica que suele traer complicaciones por par-
te del corazón y de los ríñones, dando lugar 
á la pericarditis y albuminuria. 
E n aquellas personas propensas á las afec-
ciones del aparato digestivo, se ve que la 
grippe rompe la marcha con un cuadro que 
simula una: indigestión ó un cólera con su 
obligado cortejo de vómitos y cólicos Into-
lerables acompañados de cámaras Incoerci-
bles. 
E n los niños de la primera Infancia, si los 
sorprende esta enfermedad en el periodo de 
la dentición, se acentúan en ellos, con ca-
rácter grave, los s íntomas catarrales del pe-
cho ó de los intestinos, y á no pocos tubercu 
Usables los arrebata por la provocación de 
la meningitis. 
E n Cuba tenemos una temperatura rei-
nante poco apropiada para sostener los gér-
menes productores de la Grippe: oscila el 
termómetro, en esta estación, entre 20 y 27 
grados, cuya temperatura Impide la Intensi-
dad dol mal; pero esto no ha sido un obstácu-
lo para que á los predispuestos loa haya in 
vadido y á no pocos les haya causado grave 
daño y hasta la muerte. 
Los casos do defanciones, quo hasta hoy 
se registran, ocasionados por la Orippe, son 
de niños y enfermos crónicos obligados en 
oiortaa epidemias á pagar el tributo. 
L a Orippe suele Invadir con grandes dolo 
res musculares, particularmente en las pau-
torrillas, se sienten esealofríos ropatldos, do 
lor de cabeza, neuralgias, gran dolor de cin 
tura, fiebre intensa, desgano, pérdida com-
pleta de las fuerzas, al extremo de que mu-
chos Individuos no se pueden tener en pie, 
nún en la convalecencia.En muchos atacados 
se nota sólo uu ligero catarro nasal, eu otros 
laringitis, bronquitis y grandísima dificul-
tad en la respiración. Algunos so quejan de 
tal Intensidad en los dolores articulares y 
musculares, que los obliga á lanzar agudos 
gritos al moverse en la cama. 
Hemos visto algunos casos que se podían 
confundir, por los antecedentes del enfermo 
y la apariencia de los s íntomas, con la fie-
bre amarilla, el tifus y otras afecciones fe 
brlles infecciosas. 
L a Orippe tiene su profiláxls: como enfer-
medad del invierno, necesitamos para evi-
tarla andar abrigados; a! salir do los tem-
plos, teatros y otros lugares debemos usar 
la bufanda ó encender un tabaco, para no 
respirar de repente un aire de muy distinta 
temperatura: ee hace Indispensable tener en 
la cama cobijas suficientes para no sufrir 
durante la noche un resfriamiento y defen 
derae de los cambios que en ella se suceden. 
Los predispuestos por un afecto crónico 
cualquiera, deben dormir con medias de la 
na y con ropa Interior de abrigo, doben evi-
tar concurrir á ciertos lugares caldeados 
por la luz del gas, si tienen luego que salir á 
la calle por necesidad. 
Los que son propensos á trastornos diges-
tivos, deben observar un buen orden en las 
horas de comer, para no meterse en la cama 
sin haber hecho la digestión. 
A los niños se les debe abrigar, sobre to 
do, al salir á la calle, y se debe renunciar á 
sacarlos por la noche. 
Los invadidos deben, desde el primer mo 
mentó, meterse en cama y llamar al médico 
T a n pronto como cesan loa síntomas agu-
dos, como la fiebre, las neuralgias, etc., no 
deben salir de la habitación, pues aquelloa 
que antea de tiempo so lanzan á la calle, son 
los que sufren más de esta enfermedad y 
tienen una convalecencia larga y penosa. 
L a Orippe cuidada es una enfermedad lo 
ve en Cuba; pero abandonada reviste el ca 
rácter de gravedad que tiene en otros paí-
ses. 
M. D a L r í u . 
Indice de Guerra. 
Por el vapor-correo .4 T/imso Z J J s e h a n 
recibido en la Capitanía General las si-
guientes resoluciones del Ministerio de la 
Guerra: 
Disponiendo que al confinado Romualdo 
Peraza, le sea alzada la cláusula de re 
tención. 
Concediendo pensión á doña Castora Do-
rotea Valcárlos y Vlllanueva. 
Idem á doña María Merced Rodrigo y 
Medina. 
Circular al ingreso en caja y sorteo Go 
neral de los mozos del actual reemplazo. 
Concediendo 4 meses de Ucencia por en-
fermos al Capitán D. José Martínez F e r -
nández, Teniente D . Francisco Marchante, 
D. Antonio Luque y D . Felipe Cabrera, 
farmacéutico Militar. 
I d . pensión á doña Luisa Pérez y Pérez. 
Resolviendo que las fuerzas que prestan 
servido de escolta á los ejecutores de la 
justicia, seles conceda derecho á plus de 
campaña. 
Disponiendo se abonen la tercera y cuar 
ta anualidades de reenganche, al Ucencia 
do Magín Barruedo Tourán. 
Concediendo traslado de residencia para 
esta capital al sargento Leopoldo Trueba 
Alonso. 
I d . abono de haberes al Id. J o e é Baha-
monde Incógnito . 
I d . Id. de pasajes al Teniente que fué don 
Pedro de la Cuesta y Manuel de Vlllena, su 
esposa y dos hijos. 
Disponiendo que loa Jefes que figuran en 
la relación que empieza con el teniente co-
ronel D . Manuel García y otros, presten 
servicio on los cuerpos que ee lea señala. 
Dictando inetruedones concediendo In-
dulto á desertores y prófugos. 
Concediendo retiro al capi tán D . Miguel 
Collado Torree. 
I d . id. al comandante de Infantería D . 
Castor Herreros García. 
I d . id. al primer teniente D . Nicolás Ruiz 
Rodríguez. 
I d . residir en Oienfuegos al primer te 
nlente D . J o s é del Gallo y López . 
I d . mayor ant igüedad en su empleo al 
capitán D . Cirilo Mlngull lón. 
Aprobando destino del coronel D . F ide l 
Alonso de Santoclldes. 
I d . regreso á la Península al comandante 
D. Joaquín Ramos. 
Resolviendo consulta sobre apUcaelón del 
artículo 66 del reglamento de contrataclo-
nee. 
Confirmando el señalamiento provisional 
del teniente coronel D . Juan Amado Agui-
lar. 
Concediendo regreeo con abono de pasa-
je al capitán D . Agus t ín D l é g u e z y G o n z á -
lez. 
I d . id. al oficial 2? de O. M, D . Joaquín 
de Coano. 
Desestimando instancia del sargento A n 
gol Olla Boan. 
Autorizando para contraer matrimonio 
al sargento de G . C . Alejandro García D l é -
guez. 
Concediendo transmisión de pensión á 
Da Saturia Repiso Mllanéa. 
Id . pensión á D" Antonia Moreno Rodrí-
guez. 
Id . retiro al primer teniente D . Nemesio 
Santos Vázquez . 
I d . Id. al sargento Esteban L ó p e z Díaz . 
Id . al músico de 2f Joeé Frades Alvarez. 
fame criatura advertía al anciano de su pro 
pío adulterio, aquellae cartae erais vos el 
encargado de echarlas al correo en Nevera 
para alejar toda sospecha Estoy bien 
informado?. . . . 
Nertla estaba extremadamente pál ido. E n 
vano quiso hablar en aquel instante; el es-
panto le ahogaba. 
— Y mi padre ha fallecido á consecuen-
cia de esta r e v e l a c i ó n . . . . . . L o sabéis me-
jor que nadie, estabais allí y habéis tenido 
el valor de presenciar su muerte. 
E l Doctor, que hacía esfuerzos sobre-
humanos para recuperar su sangre fría, 
murmuró con voz profundamente alte-
rada: 
—No comprendo qué necia hietoria mo 
contáis ahí Vuestro padre ha falle-
cido en las circunstancias que os he dicho 
ya. 
—¡Desgraciados! ¡vos y vuestra amante 
sois sus asesinos! Este es el motivo que aquí 
me trae. 
—¿Qué pretendéis? 
— Y a oa he dicho que os hubiera entrega-
do á los Tribunales, si la Justicia pudiera 
castigares; pero como es impotente para 
ello me encargo yo de hacerlo. 
—¡Ah! ¡ah!—dijo Nertla con rlea for-
zada. 
—Oa haré el honor de batirme con v o s . . . . 
mañana á primera hora, en cuanto ama-
n e z c a . . . . . . 
— i Y el rehuso? 
Manuel hizo un gesto terrible y dijo con 
voz grave: 
—Sabré obligaros á elloe Hay cier-
tos Insultos públicos que un hombre debe 
borrar con sangre , 
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Captura. 
E l sargento de la Guardia Civil del pues-
to de Bejucal y doa guardias á sus ordenes, 
capturaron á un desertor del B a t a l l ó n C a -
zadores de San Quintín. E l detenido quedó 
á disposición del teniente de la Subzona de 
Melena del Sur. 
Asilo "La Misericordia.*' 
Los Sres. Humara y C% dueños de la lo-
cería " L a Bomba," Riela 85, benefactores 
qae son desde hace fecha de dicho Asilo, 
han donacio al misino, en concepto da ex-
traordinario, 18 bombillos do ciistal para 
l&s lámparas de petróleo; y el Sr. D . J o t é 
Cañizo, dueño de la situada en San Ignacio 
y Sol, donó dos docenas surtido, en vez 
de docena y media, como involuntariamen-
te se ha publicado. Rditoramoa las gracias 
más expresivas á ambos señores. 
Nuestra marina mercante. 
Dorante el corriente año se han adicio-
nado á la lista oficial de la marina mercan-
te española: 5 buques de la matrícula de 
Barcelona, 6 de la de Bilbao, 1 de la de 
Cartagena, 2 de la de Coruña, 1 de la de 
Santander, 1 de la de Almería, 1 de la de 
Villagarcía, 2 de la de Mallorca, 1 de la de 
San Sebast ián, 5 de la de Manila y 1 de la 
de Puerto Rico.—Total 28. 
Durante el mismo período de tiempo ee 
han dado de baja 48, á saber: 18 de la ma-
trícula de la Habana, 6 de la de Manila, 1 
de la de Barcelona, 3 de la de Sevilla, 2 de 
la de Cádiz, 1 de la de Canarias, 8 de la de 
Villagarcía, 1 de la de Coruña, 1 de la de 
Valencia, 1 de la de Huelva, 3 de la de M a -
llorca, 1 d é l a de Bilbao, 1 de la de San Se-
bastián y 1 de la de Ibiza. 
Los tratados de comercio en Europa. 
Los nuevos tratados de comercio entre 
Austria-Hungría y Suiza y Alemania y Sui-
za fueron firmados el día 10. 
Ese mismo día, al canciller Von Caprivi 
abrió, eu el Relchstag, la discusión sobre 
los nuevos tratados de comercio y pidió, con 
mucha instancia, á la Cámara que los apro-
base; haciendo resaltar el hecho de que la 
industria alemana había recibido un gran 
impulso bajo el últ imo régimen aduanero, 
impulso tal que el exceso de producción ha-
bía causado algúa embarazo. Declaró asi-
mismo el Canciller que las relaciones actua-
les de importación arruinarían á los patro-
nos y á los empleados y que, por consecuen-
cia, los tratados de comercio sometidos á 
la disensión eran necesaijos para protejer 
la agricultura y comercio de Alemania." 
E l Sr. Caprivi agregó que el gobierno 
había adoptado el principio de la asimila-
ción de los Intereses de Alemania á los de 
los otros Estados y que, en tal virtud, 
había sido necesario hacer concesiones, no 
sin cierto sacrificio. E l deber del Relchs 
tag es dar á la agricultura el apoyo que ne-
cesita y mantener sus relaciones con el co-
mercio. Este es, dijo Von Caprivi, el prin-
cipio que ha guiado al gobierno en la 
negociación de los tratados, cuyo efecto 
inmediato sobre la hacienda del Imperio 
será una disminución de cerca de 18 millo-
nes de marcos en los Ingresos. 
Hablando enseguida de los vinos dijo que 
se l u b í a aprobado el establecer la compe-
tencia contra los vinos y aguardientes ari l -
fldales y los pretendidos vinos franceses, á 
fin de crear en el suelo a lemán un terreno 
en que los vinos italianos pudiesen luchar 
con los de Francia. 
Acerca de los tratados con Bélg ica y Sui-
za, el Canciller se expresó así: "Para el 
caso en que, en uu momento dado, nosotros 
no pudiéramos mantener la paz, debemos 
procurar, en lo posible, tener aliados fieles. 
Podemos tenerlos facilitando la vía de las 
relaciones polít ico-comerciales ." 
E l señor Von Caprivi terminó de este mo-
do: "Os pido que consideréis estos trata-
dos en su conjunto teniendo en cuenta los 
intereses de la patria. Ved si el porvenir 
de Alemania será más próspero, estará más 
lleno de promesas con los tratados ó sin 
ellos; y entonces participaréis de la opinión 
del gobierno de que los tratados son de na 
turaleza á mantener y desarrollar la pros 
perldad de Alemania y su situación en el 
mundo. 
De Bruselas comunican el día 11 que el 
ministro de Negocios Extranjeros depositó 
en la mesa de la Cámara de los Represen-
tantes, el texto de los nuevos tratados de 
comercio celebrados entre Bé lg ica y A l e -
mania y entre Bélg ica y Austria-Hun-
gría. 
E n Londres se afirma que Bélgica ha he 
cho débiles concesiones en la tarifa adua-
nera, al mismo tiempo que Alemania y 
Austria hacen numerosas concesiones en las 
principales artículos de la Industria belga. 
Este hecho demuestra claramente que la 
triple alianza ha hecho sacrificios muy se 
ñalados á fin de atraerse á Bélgica para que 
forme parte de la unión aduanera europea. 
Iguales concesiones, aunque menos impor 
tantos, se han hecho en los tratados con Sui 
za; probando así que Alemania y Austria 
proceden, en este caso, por motivos políti-
cos. 
Corre el rumor de quo el Zollverein está 
dispuesto á acordar todas las ventajas po-
sibles á Inglaterra, siempre que ésta contri 
buya á aislar á Francia , 
—¿Y el rehusara á pesar de vuestros In-
sultos? 
—¡No confiéis, caballero, os m a t a r l a l . . . . 
E l doctor Nertla parecía tener una rara 
incertidumbre, y, sin embargo, no era co-
barde. Además , amaba á María Jordannet 
con un amor violento, sensual, y creyó que 
batiéndose con Manuel salvaría tal vez á su 
querida. 
—Pues bien, sea,—dijo,—acepto eso de-
safío y todas vuestras condiciones. 
—Buscad dos testigos, nos batiremos á 
pistola mañana, al amanecer, en el bosque 
de Charnoveau, es grande y casi siempre 
desierto; nadie nos estorbará. 
—¿En qué sitio del bosque? 
— E n la plazoleta de los Cuatro Sende-
ros. 
—All í estaré. 
Ambos se saludaron con frialdad y se se-
pararon. 
Nertia quedó un instante sin moverse. 
E r a evidente que estaba perplejo. 
Después ee puso á hablar solo y en voz 
alta, paseándose con agitación en su des-
pacho. 
—¿Qué hacer?—se dec ía .—Estoy entre la 
espada y la pared. Tiro bastante bien la 
pistola para estar casi cierto de matar al 
Barón 6 de herirle peligrosamente si así lo 
quiero , Pero si le mato ó si le hiero, 
¿qué va á ser de Leonide? . SI és ta 
cae enferma por causa mía, María no que 
rrá volverme á ver . Por otra parte, 
no quiero dejarme matar por el único pía 
cer de ahorrar un gran dolor á Leonide 
Sería pagar demasiado cara su salud. Me 
encaentro en una situación que no tiene sa-
iida. 
Por fin se encogió de hombros. 
Con focha 11, dicen do Barlin que on e! 
Relchstag el señor Kwdoff censuró al go-
bierno de haiwr demasiadas concesiones á 
los Estados Unidos en la convención co-
mercial negociada con dicho país, siendo 
así qae los Estados Unidos, en cambio, no 
envían á Alemania sino puerco infestado de 
trichina. 
E l Canciller Caprivi replicó que Alema-
nia no tiene derecho para dudar de la bue-
na fe de los Estados Ünldos y que el gp 
blemo de esta nación tomará sin duda las 
precauciones necesarias para evitar la ex-
portación de carnes averiadas. 
Acaba, en efecto, de publloarse el conve 
nio mercantil entro los Estados Uoidoa y 
Alemania. Segfin los térmloos de dicho 
convenio, el aaúear a lemán continuará, co-
mo ya es sabido, siendo admitido en fran-
quicia en la Unión Americana y se ha he-
cho una reducción de una tercera parte en 
los derechos de entrada que pagan en Ale 
manía el trigo, el centeno, etc., proceden-
tes de los Estados Unidos. 
L a prensa rusa se extiende acerca de la 
necesidad para Francia y Rusia de englo-
bar á otros países en su tratado, á fin de 
neutralizar los efectos del Zollverein. 
Fioquet y Cassagnae. 
L a discusión de los asuntos religiosos ha 
promovido en la Cámara de los diputados 
de Francia graves desórdenes, como opor-
tunamente nos comunicó el telégrafo. 
E n la sesión del día once del actual, el 
íeñor Hubbard presentó una propoeiclón 
condenando la actitud hostil del clero y p i -
diendo que se tomasen las medidas necesa-
rias para llegar á la separación de la Iglesia 
y el Estado 
E l Sr. Fall léres, ministro de justicia y cul-
tos, habió Incldentalmente de las asociacio-
nes religiosas no autorizadas. Los conser-
vadores gritaron: "Los franc-masones es-
tán también prohibidos." E l señor Fal l léres 
respondió: "Yo soy franc masón y estoy se-
guro de que no hago nada ilegal." E l señor 
de Cassagnac, diputado bonapartista, le 
gritó: "Debfli íais estar preso." 
E l señor Floquet, presidente de la c á m a • 
ra, se levantó y l lamó al orden al señor 
Cassagnac. L a izquierda aplaudió y la de -
recha protestó. E l señor Floquet ag i tó la 
campanilla y dijo: "No permitiré que se in-
sulte á los franc masosos; yo mismo lo soy, 
como lo era el papa Pió I X . " Prodájose en-
tonces una escena como no se habla presen 
ciado desdo hace algunos años. Los con-
servadores, de pie, gritaban y vociferaban. 
E n un instante de relativo silencio, el señor 
Cassagnac se adelantó y gritó: "Señor Pre-
sfdento, en nombre de mis amigos polít icos 
^ante la Cámara, os digo que sois un em-
bustero." E l señor Preppel gritaba y decía 
que las palabras del señor Floquet no eran 
sino calumnias; y el señor Mun afirmaba 
que eran falsas é insultantes. 
Habo un momento en que pareció que la 
izquierda republicana Iba á dar muerte al 
diputado bonapartista. Todos los diputa-
das estaban do pia y la agitación era terri-
ble. E l señor Cassagnac permanecía con los 
brazos cruzados, despreciando al señor Fio 
quet que, blanco como la cera, no escucha-
ba los insultos da la derecha ni los aplausos 
de ia izquierda. 
E u fia, después de cinco minutos de un 
tumulto espantoso, el señor Floquet pudo 
decir: "Soñor Cassagnac, d e s d e ñ a mucho 
tiempo no atemorizáis á nadie: el insulto 
que acabáis de dirigir al hombre particular 
será arreglado fuera do este recinto como 
corresponde á hombres de honor; pero por 
los Insultos que habéis dirigido al presiden 
te do la Cámara, os llamo al orden." Estas 
palabras, verdaderamente dignas, fueron 
acogidas por los aplausos de toda la izquier-
da. L a sesión continuó en medio de la agita-
ción. 
Después de la escena escandalosa que se 
ha referido, el señor Fallí érea reanudó su 
discurso, manifestando que ol gobierno era 
contrario á l a separación de la Iglesia y el E s • 
tado, pero que Iba á presentar, en breve pla-
zo, un proyecto de ley relativo á las asocia-
ciones religiosas, ley aplicable á las comu-
nidades religiosas y eeoulares. E n todo ca -
so, dijo el mlnisiro, no debe ser considerada 
cono un paso hacia la separación de la 
Iglesia y el Estado. 
E l cable nos comunicó en su oportunidad 
que, por mediación del señor Clemeoceau, 
jefe de la extrema i íquierda, pudo evitarse 
un I mce personal entro los séñoioa Floquet 
y Cassagnac. 
Las pesquerías de Terranova, 
Lord Sallsbury ha reanudado las n e g ó 
elaciones con el señor Rlbot, ministro de 
relaciones exteriores de Franela, para el 
arreglo de la cuestión de las pesquerías de 
Terranova. L o r d Sallsbury, según so dice, 
prometerá ceder á Francia las Islas Hervey 
y la colonia do Lagos, en la costa de Gui-
nea, en cambio de la renuncia, por parte do 
aquella república, do todos sus derechos en 
Terranova. 
Lord Knutsford, secretario de las colo-
nias de Inglaterra, ha recibido delegaciones 
de Liveroool y Manchester que protestan 
contra ef sacrificio de los intereses Ingleses 
en provecho de Francia en el Africa occi-
dental. E l subsecretario les respondió que 
los ministros no tenían el mismo criterio en 
el asunto que los delegados. 
—¡Bah! Una herida ligera que no com-
prometa su vida, arreglará tal vez las co-
eas .„ María comprenderá que no me 
ha sido posible evitarlo y Leonide no me 
guardará mucho rencor; así lo espero. 
Mas ¿cómo demonio ha sabido el Barón que 
hemos ayudado á su padre á morii? E n 
eso existe un peligro y es preciso que avise 
á la B a r o n e s a . . . . . . 
Mandó enganchar su coche y partió en se-
guida para Maison Fort. 
Cuando entró en el salón, María se halla-
ba sola con su hija, á la quo miraba silen-
ciosamente en extremo preocupada. Leo-
nide estaba muy pálida y tenía los ojos en 
carnados á fuerza de llorar. 
Nertla se Inclinó al oído de la señora Jor-
dannet y la dijo en voz baja: 
— E s necesario que te hable en seguida. 
María se levantó y salló, haciéndole se-
ñas de que la siguiera. 
Entraron en un pequeño salón en donde 
estaban ciertos de no ser oidos por Leonide. 
—¿Qué hay?—preguntó María. 
—Me bato mañana. 
—¡Tá! ¿Con q u i é n ? . — 
—Con Manuel. 
- ¡ A h í 
Sobrecogida, no se atrevía á preguntar, 
ni quei ía comprender. Como el Doctor veía 
que se callaba, continuó: 
—Eso desafío no me asusta; sin embargo, 
las razones que le han motivado son gravea. 
Manuel lo sabe todo , . . . 
—¿Cómo? ¿Qué sabe? ¿Qaé le 
han dicho?. .- .—dijo aturdida. 
- Sabe de qué modo ha muerto tu ma-
rido 
—¡Es imposiblel 
Más sobre ia marina francesa. 
E n el curso de loe debates, en la Cámara 
de los diputados franceses, acerca del pre-
supuesto de la marina, el señor Barbey, mi 
nistro del ramo, declaró qne las construc 
doñea navales se proseguian con una gran 
actividad y quo, dentro de diez a ñ o s , la 
marina poseerá 81 buques nuevamente cons-
truidos, comprendidos en ellos sois acoraza-
dos y 50 cruceros rápidos, aparte de 200 tor 
poderos con que so contará el año próximo 
venidero. 
Francia, agregó el ministro, es la única 
nación que ha resaelto el problema de la 
navagaclóu submarina y bien pronto posee 
rá boqnos submarlooa que darán resultados 
eln precedentes hasta hoy. L a marina de 
la República está artillada con cañones de 
tiro rápido cuyos efectos sobrepujan todo lo 
que se había obtenido antes de ahora. " E n 
presencia de la extensión de los preparati-
vos que se han hecho para poner la marina 
en estado de hacer la guerra, Francia pue 
de sentirse tranquila". E s t a ú l t ima frase 
fué aplaudida frenéticamente. 
De Londres comunican, además , que la 
marina francesa ha hecho recientemento 
experiencias con una embarcación movida 
por la electricidad en el puerto de Tolón, 
obteniéndose el más completo éxi to . 
£1 señor Freycinet, académico. 
Comunican de París telegráficamente que 
el día 10 de este mes se efectuó la recepción 
del señor Freycinet en la Academia F r a n -
cesa. 
E n la sala de la misma se veía á la señora 
de Carnet, muchos diplomáticos extranje-
ros y todo lo que encierra París de ilustre 
en el mundo polít ico, literario y artístico. 
E l presidente del Consejo de Ministros, se-
gún costumbre, pronunció un discurso en 
el que hizo el elogio de su predecesor, E m i -
lio Augler. E l señor Gkéard le contestó en 
nombre de la Academia, é insistió muy es-
pecialmente en el valor de los servicios 
prestados por el señor Freycinet como mi 
nistro de la guerra, al reorganizar el e jér-
cito. 
Escuelas Dominicales de la Habana. 
Donativos con que contribuyen genero-
samente las personas que se expresan pa 
ra el reparto de premios á todas sus alum 
ñas en el presente año: 
DIARIO T>B LA MAEINA 
Exorno Sr. D. Luis García Co-
rnjedo 
Sr. D Agapito Salmón 
"La Granada Reformada"..... 
Sr. D Enrique Baguer 
Srea. Fernández Narvaez y C?. 
Mufiiz y Comp 
Sr. D. Ramón López 
Sres. Taberniljas y Sno 
Ua caballero..,. 
Sres Fernández Hno. y C * . . . . 
Sr, D. Andrés de Soto... 
,. Ramón Vivao 
„ ,, Andrés González. . . . . . . 
Sres. Pereda y Hno 
Ortiz, Hno. y Com. . . . . . . 
Sr. D. Adolfo Lenzuno 
Sres. Castro Fernández y C?- . 
Sr. D. Manuel Pérez 
„ Faustino Ibáfiez 
Sres. Maribona. Suárez y C * . . . 
., Nazábal ülacia y C ? . . . . . 
•'Las Novedades" 
Sr. R. Msturana 
Sedería "La Borla" 
Un dependiente 
Peletería "La Princesa" 
La Primavera........ 
"La Elegante" 
Sr. D Rafael Mennéndez 
„ „ Carlos M. Carrillo..... . 
„ „ Ramón Martínez 
j , ,, Crecencio Sobrado 
Srea. Menéndez Villar y C * . . . . 
Florería " E l Rsmillete" 
Sres Ablanedo Fernández y C? 
Sr. D. Raimundo Larrazábal... 
Srea. Gutiérrez y Moré 
" E l Voleán" 
Sr. D. Ramón García 
„ „ Ensebio Cavestany 
Oro 
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Sr. D. Moisés G. del Valle y Comp., una pieza de 
cutró. 
Sr. D, Segundo García Tallón, dos piezas de per-
cal. 
Sres. Suárez y García, una docena pares de me-
dias. 
Sres. Gamboa y Comp., una frazada. 
,, A. Revuelta y Comp., una pieza de percal. 
,, Fernández Junquera, diez frazadas. 
Alvarez, Valdóa y Comp., seis frazadas, 
Sr. D. Joeé García Alvarez cuatro mantas. 
Sres. García y Trascastro, un barrillto devino. 
Sr. D. José Valdapares, 24 cartillas, 12 tablas, 12 
métodos, 12 catecismos. 
Aduana de la Habana. 
BBOAUSAOXÓN. 
Pesos. OU. 
Día 17 de diciembre de 1891. 28,174 62 
C L O N I C A a E N E H A L . 
Por el correo de la P e n í n s u l a , llegado 
el miércoles, ha recibido D . Pablo Roquó 
la triste noticia del fallecimiento de su s i 
ñora madre D* Teresa de Aguilar, viuda 
de Roqué. 
Reciba el amigo Roqué nuestro más sen-
tido pésame, y quiera el cielo concederle la 
resignación que tanto necesita y que le de-
seamos de todo corazón. 
—¡Lo eabtl—repit ió Nertla con tono afir 
matlvo. 
—¿Qué ha pasado entre vosotros?. 
Cuéotamelo, es preciso. 
E l Doctor la enteró de todo en pocas pa 
labra;. 
—¿Quién nos ha hecho tra ic ión ,—mur 
muró,—puesto que tú y yo solos pose íamos 
ese secreto? . . . . 
Guardó silencio durante algunos instan 
tes y luego prosiguió: 
—He aquí por qué Manuel no viene ya á 
la q u i n t a . . . . . . á pesar do su amor por Leo 
n i d o . . . . ¡Sin embargo la ama, no puedo 
dudario la a m s l . . . . . . ¡Entonces mi 
hija está perdida! ¡Nada veo que 
pueda salvarla esta v e z l . . . . . . i Y tú Ner-
tia? 
F.I Doctor no respondió. 
Él también desesperaba. 
Algunos Instantes después sal ía de la 
quinta dejando á l a Baronesa medio loca. 
Necesitaba estar en Nevers para buscar 
dts amigos que la sirvieran de testigos en 
el desafio. 
Manuel había hecho lo mismo por su par 
te. 
Rogó el doctor Mónager para que fuera 
uno de los auy4 s y el señor de Vandeuil no 
rdhusó ser el otro. 
E l joven pasó parte da la velada esori 
bieodo algunas carias y ordenando algo sus 
negocios. 
Después de esto mandó á su ayuda de 
c lmara quo le despertase antes de amane 
cer y se durmió tranquilo. 
A l siguiente se l evantó perfectamente 
diopuesto. 
N ó había amanecido todavía y Manuel 
procedió á BU tocado con esmero y gracia 
— E l domingo 20, á las doce del día y en 
•1 caüe de Mercaderes, número 2, continua-
rá el Ilustre Colegio de Abogados la junta 
general ordinaria suspendida el día 13, pa 
ra dar cuenta del informe de la comisión 
arloeadora y tratar de los demás particula-
da A quo ee contrae el artículo 13 de los 
Estatator. 
— E l Sr. D . Laureano Cagigal comer-
ciante de esta plaza, nos participa que al-
gunos individuos que toman su nombre, es 
oán cometiendo hace tiempo diversas e^ta 
fas con vales falsos, y previena que tpdo 
cuanto pidan en la forma referida resultará 
un engaño , y por consiguiente, burlados 
cuadtos so dejen sorprender. 
A otros amigos del Sr. Cagigal, les viene 
sucediendo algo semejante. 
—Leemos en E l D í a de Cienfuegos: 
" A las ocho y media se cometió anoche 
un homicidio en el cercano poblado de Ro-
das. 
Entre D . Manuel Asencio y D . Joaquín 
Guerrero, parece que ex is t ían hace tiempo 
rencillas personales que hablan creado en-
tre ambos antagonismos Invencibles. 
Anoche se encontraron y surgió una dis-
puta tan acalorada que Guerrero, perdien-
do su serenidad, sacó un revólver y disparó 
an tiro á Asencio, hiriéndole de gravedad 
tanta que falleció á los pocos momentos. 
L a policía, que se personó enseguida en 
el logar del hecho, detuvo al agresor. 
E l cadáver de Asencio presenta una ha 
rida en el costado Izquierdo, mortal de ne-
cesidad. Se lo practicó la autopsia". 
—Los Síndicos del gremio de Farmacias 
citan á sus agremiados para una junta que 
celebrarán á las siete y med'a de la noche 
del sábado 19, en la oalle de la Salud, n ú -
mero 40, farmacia del Ldo. Aragón. 
—Nuestro colega E l P a i s nos hace saber 
que dentro de pocos dias so pondrá á la 
venta una Ouía geográfica y administrativa 
de la I s l a de Cuba, escrita por el profesor 
D. Pedro José Imbernó, en la que por or-
den alfabético van consignados, además de 
las provincias, los Ayuntamientos de nueva 
clase, los Juzgados, ingenios, notarías y 
numerosas noticias de interés general. 
— E l Sr. Ldo . D . Manuel Lino Suri ha 
sido electo Decano del Colegio de Aboga-
dos de Santa Clara. 
—Han sido aprobadas las medidas adop-
tadas por el Gobierno Civ i l de esta provin-
cia, relativas al cierre del establecimiento 
de vinos situado en la calle de San J o t é 
esquina á Lucena, de la propiedad de don 
Juan Miguel Salas. 
- S e ha concedido á D . Joeé A . Iznaga 
habil itación por seis años para ejercer la 
proíeaíón de médico . 
—Dentro de breves d ías comenzarán , en 
la provincia de Santiago de Cuba, los tra 
hijos para el ferrocarril de Pompo, recien-
temente adquirido p o r u ñ a compañía ame-
ricana. 
— E n la Academia de Apl icación de A r -
nllloría so espera á un coronel del ejército 
leí Uruguay, que viene á estudiar en E s 
paña lo concerniente á dicho Cuerpo facul 
cativo para instalar en su pa í s una Acade-
mia General del arma. 
— H a fallecido en Cádiz, á la edad de se 
sonta anos, el capi tán de navio de primera 
clase D . Eduardo Guerra y Durán , capi tán 
que fué del puerto de Bilbao. 
- H o y , viernes, á las ocho de la mañana , 
se celebrará en la Iglesia del Espíritu Santo 
la misa cantada quo anualmente dedica el 
señor conde de casa Montalvo á Nuestra Se-
ñora de Loreto, como P&trona de su t í tulo . 
E l sábado 19 celebran: la Congregación 
de San José , en la iglesia de Be lén , sus cul-
tos mensuales, y en la Iglesia parroquial de 
Nuestra Señora de Guadalupe, la fiesta de 
la Tutelar de dicha Iglesia, con misa solem-
ne y sermón á cargo del R. P . Muntadas. 
E l domingo 20, á las ocho de la mañana , 
la Archicofradía del Sant ís imo Sacramento 
de la Santa Iglesia Catedral, celebra en la 
misma la festividad del domingo tercero, 
con sermón. E l propio día, en la Iglesia de 
la Merced, celebra la Ilustre Esclavitud de 
Nuestra Señora de la Merced sus cultos 
mensuales, y en la iglesia de Nuestra Seño-
ra de Guadalupe, la Archicofradía del San-
tísimo Sacramento la festividad del domin-
go tercero, ocupando la sagrada cátedra el 
elocuente orador F r a y Agaplto, carmelita 
descalzo. 
— E l sargento de la Guardia Civi l coman-
dante del puesto de Tapaste, Antonio Ro-
mero Sánchez, ha sido obsequiado por va-
rias personas con un rifle, como recompen-
sa á sus servidos y comportamiento. E u su 
nombre damos las gradas á los que contri-
buyeron á esa prueba de agradecimiento y 
aprecio merecido, y felicitamos al referido 
sargento por la deferencia de que es objeto. 
- E n el instituto de Voluntarlos ha sido 
nombrado capitán, don Julián G a rd a San-
tiago, y se ha concedido la baja á los segun-
dos tenientes don Juan Soler y don Pedro 
Valdós. 
ECOS DE LA MODA 
ESCKITOS E X P R E S A M E N T E PABA EL DIA 
RIO DE XJA MARINA. 
Madrid, 28 de noviembre de 1891. 
E n una representación de I I Profeta, y en 
una platea del Real , hizo su aparición en 
Madrid, la bella y reden casada esposa del 
ministro de loa Estados Unidos Mr. Grubb 
ucia un peinado muy alto, adornado con jo-
yas de brillantes, y estaba vestida de surah 
azul pál ido, muy en armonía con el color 
dorado de sos cabellos: pero apenas ee veían 
más que reflejos del elegante traje, porque 
estuvo envuelta toda la noche en una am-
plia y larguísima capa blanca, que al andar 
formaba cola como la del vestido. 
Cerca de esta platea, y en la de los mar-
queses de Villamejor, estaba la señora de 
Martínez Campos, que presentaba su hija 
al mundo por vez primera; la adolescente 
vestida de gasa de seda blanca y adornada 
sólo con dos rosas estaba encantadora: una 
de las rosas lucia en lo alto de un peinado 
muy sencillo, en forma de ocho: la otra al 
lado Izquierda del talle. 
E l blanco signe siendo el color preferido 
por las madres para sus hijas: en lana, en 
seda, en tejidos claros, de todas maneras se 
lleva en todas las fiestas que alumbra la luz 
artificial. 
De damasco blanco con dlbnjo menudo 
estaban vestidas muchas señoras, así como 
do damasco azul pál ido y rosa muy bajo: 
el damasco está también muy en favor, y 
tienen razón las que le prefieren porque es 
muy elegante. 
Los abanicos da plumas, de encaje y de 
ambas cosas desplegaban en los palcos toda 
su coquetería: los más elegantes son los del 
color del vestido montados en nácar, en 
marfil ó en carey. 
Se llevan también mucho este año para 
fundones de noche, los vestidos de color 
amarillo fuerte adornados con encaje ne-
gro, en forma da volante, de quillas ó de 
caecadas en la falda; esta combinación con 
alguna camelia roja, colocada con arte, re-
sulta de un efecto sorprendente. 
E n los trajes blancos muy poco adorno, y 
el que jse llave solo blanco ó crema, sin nin-
gún color: cualquiera matiz seria hoy de un 
gusto anticuado y nada elegante. 
He visto hace pocos d ías en un banquete 
nupcial, á una señora de edad avanzada, 
ndmlrablomente vestida: traje de gruesa 
faya color heliotropo como viso, y encima 
otro de tul griogo negro, con anchas rayas 
de seda mate: esta doble falda está frun-
cida en los paños de detrás y la de tul se 
sostiene por abajo con el escarolado que 
guarnece la de debajo: corpiño de faya, cu 
bierto de tul y guarnecido de un volante 
del mismo tul: manga ajustada de faya cu 
biorta de otra d^ tul ligeramente drapeada. 
E l tul griego es tan grueso y sus dlbnjca 
tan eopesos que sirvo muy bien como ele-
mento de los trajes de invierno, sobre todo 
para loa que se usan por la noche, 6 para 
banquetes y recepciones. 
E n punto á confecciones poco ó nada te 
puedo decir, porque en diez días no ha po-
dido haber grandes variantes: sin embargo, 
puede mencionarsa la aparición de algunos 
abrigos largos hasta los pies, y el aumento 
de aceptación que ha tenido el capotillo de 
paño, ó sea la capa corta con esclavina ó 
sin ella: este abrigo es muy cómodo paralas 
señoras que ya no son jóvenes: los más dis-
t'nguidos son grises, bordados en seda 7 
abalorios abrillantados en el canesú y en 
toda la delantera: se lleva también mucho 
la capa grande con vuelo ceñido, pero muy 
larga, y montada á un canesú bordado: es-
ta capa de una elegancia casi regla no ee 
lleva para andar á pie, y sólo la he visto, 
cuando se pasea en días muy fríos, para dar 
rápidamente algunas vueltas á pia, y tomar 
el coche á los pocos minutos: son estas ca-
pas magníficas, so hacen de tegldos ligero», 
y se forran de surah de un color qu^ armo-
nice bien con el do la capa: he visto una ca-' 
pa de cachemir grig ceniza forrada de aurah 
rosa, modelo de elegancia y distinción; nin-
guna do estas capas tiene mangas. ir; 
Se llevan mur bo las capas largas y ele* 
gantes para envolvería en eílae en nn ca-
rruaje; para salir de los teatros y saraos, y 
para viaje en colorea más obscuros, pero 
siempre dominando el grit: para salidas de 
dia con trajo regro y una capota sencilla 
sa llevan las capas cortas, negras 6 de color 
café, lo qae resulta muy elegante. Yosotrai, 
mis queridas señoras, podéis usarlas tam-
bién hechas en tejidos ligeros, como cache-
m i r , surah da seda, vigoña, etc., pues 
calculo que, á pesar do lo benigno de vues-
tro clima, alguna vez querréis ir con toda 
comodidad y sin opresiones del talle, que 
cuando se lleva descubierto va siempre más 
ó menos mortificado: las capas ee abrocha ;̂ 
con un cordón de seda que pasa de un lado;; 
á otro del pecho, y llevan cuello alto, de-
jando descubierta la parte delantera del 
corpliáo: las hombreras fruncidas están pe-
gadas á un canesú bordado ó adornado de 
pasamanerías: el largo de la capa llega sólo 
á la rodilla: si Insisto ea los detalles de esta 
prenda, es porque su uso aquí es confitan-
te y porque es de gran comodidad. : i-M 
Entre los objetos de fantasía citaré el 
velo largo, sembrado de floredtas, que se 
lleva con todos los sombreros redondos: 
porque el sombrero redondo, aunque más 
en pequeño que antes, se lleva siempre ptum 
ra vlí ltaa y teatros: estos veloa largos y, T J 
coadrados eet^n destinados á esta clase de, 
sombreros, porque el ala ocupa mucho si-
tio: para que ol velo no forme pico en la ^ 
parte superior ee franco el velo en el borde, :' 
dejando un espacio de veinte centímetros 
reducido á diez: con esta medida el velo 
grande sentará muy bien: se llevan blancos 
Usos ó sembrados de lunares muy pequeños: 
se llevan también negros con floredtas bor-
dadas y cenefa en el bordado Inferior. 
Todos los velos de color han desaparecí- y 
do: aquellos horribles encarnados, los ver- 2| 
des, los azules, todos, en una palabra, me-
nos los blancos y los negros, han quedado 
en el m á s completo olvido: para las capotas 
el velo blanco ó negro se lleva más peque-
ño y con las puntas recogidas detrás; pero 
siempre fruncido en la parte superior, por-
que sienta muy bien y vela delicadamente 
el adorno del sombrero. 
Hablemos un poco de un accesorio muy 
Importanto del traje femenino: las enaguas 
Interiores habían llegado á un grado do lujo 
Inadmisible: porque ea de notar que cuando 
los objetos de vestir llogau al grado máxi-
mo de ostentación y de lujo, las señoras S 
que no tienen pervertido el sentido moral, 
retroceden, y optan por la extrema senol-
Hez antes que por la ostentación chillona y 
censurable. 
Se hacen siempre enaguas de raso, guar-
necidas de encaje, enaguas de franela con 
bordados, enaguas de seda negra con ble-
sea y forro de raso grana, y todas las va-
riantes do lo m á s vivo y vistoso: pero se ha-
cen muchas m á s sencillas, de franela crema 
con dos volantes de lo mismo, festoneadas 
con lana fina y con un entredós, también de 
lana, que las divide. 
Debajo de esta enagua elegante se lleva -
el pe t i t e jupón que se hace do piqué blanco, 
enteramente cortado al bles, para que no 
abulte, y orillado de un festón á realce: se 
traen también enaguas de seda negra que 
sirven para todas las faldas, pues se han 
suprimido por completo las falsas faldas y 
se lleva ún icamente la del vestido, adorna-
da en la parta inferior con suprasión abso-
luta de quillas y otro cualquiera adorno. 
E l calzado ha sufrido también algunas 
variauteB-. las medias son de un solo color: 
cuadros, llRtas, ñores, todo dibujo ee ha re-
legado al olvido, peto si al uso de Interior, 
l levándose para vestir de ua eála matíe, 6 
muy claro ó muy obscuro: el asúl, el azu-
fre, ol rosa, el caña, están muy en favor, 
asi como el negro, el café y el azúl obsearo; 
L a punta del zapito ó bota ha dejado de 
ser aguda ahora; ahora se lleva más bleu 
redonda, lo que es más cómodo y más bo-
nito. 
E s de esperar que tras el estilo puntiagu-
do venga ahora otro entaramente opuesto, 
que si es menos gracioso será m á s cómodo 
para los pies. 
MAKÍA D E L P I L A R SINFÉS. 
TEATEOS. 
ALBISÜ.—M Mismo Demonio, zarzuela en dos no-
tos, letra del Sr. Manzano, música del maestro 
Ch»pí. 
L a zarzuela de este nombre sigue dando 
jaogo y ofreciendo buenas entradas á la 
empresa de Albisu, que la ha presentado 
con la propiedad con que acostumbra á 
ofrecer sus obras y que lo ha valido justo 
crédito. E l Mismo Demonio se aparta ael 
género que priva en algunos teatros ma-
drileños: va por el camino de las antiguas 
piezas cómicas; su argumento está bien 
combinado y loa caraotérea pintados con es-
tudio. E l primer acto, con ser el más floja 
de los dos de que consta, entretiene agra-
dablemente: en el segundo rebosa la ani-
mación desde el principio al fin, sucedlón-
dose unos á otros en é l los efectos cómic 
y sorprendiendo por lo inesperado y gracio-
so el desenlace. Realza el interés del libro 
la mús ica del maestro Chapí, que así tiene 
altos vuelos como primores de gracia. Hay 
en el segundo acto unos villancicos corea-
dos muy carácteríatloos, y un coro, quepn 
de llamarse del mlodo, de corte original, 
en que revela su ttlento el Sr. Chapí. 
No hemos de juzgar aquí esa música, cu-
ya tarea competo á nuestro colaborador mu 
eical el Sr. Ramirez. Nuestro objeto e 
presentar de cuerpo entero á su regocijado 
autor, y vamos á valemos para ello de pli 
ma ajena y perit ís ima para ese trabajo." 
Insigne crítico musical D. Antonio Peña; 
Goñl recibió del Sr. D . Alfíedo Escoba 
dliedior de L a Epoca, al día siguiente de 1 
estreno, una misiva oanseblda en estos tér-
minos: 
" A Peña:—Crónica sobre Chapí, á pro-
pósito de E l Mismo Demonio." 
Y P e ñ a y Goñl cumplió su encargo 1 
eigniente modo: 
Con muchíoimo gusto. Eao demuestraqti 
ha estado usted en Apolo, que ha visto us-
ted la úl t ima obra de Manzano y Chapí 
ha preeonciado ust^d el nuevo triunfo de 
popular maestro, del gran artista, cuyopro-
llfijjo numen alimenta de música á todaEe-
p&ña desdo h í c o quince Rños. 
E l doctor Mónnger y el conde Vaudeu 1 
le e s p i a b a n en un coche á la puerta db eu 
casa. 
Por una curirsidad muy natural, el con-
de quiso saber el motivo del duelo para el 
que servía da testigo 
Manuel le rogó que no le preguntase y el 
doctor Ménager lo dijo para calmar su sus 
ceptibi l ídad: 
—Poseo yo el secreto que Manuel no 
puede decires 6 que os o irá m á s tarde 
Por consiguiente conozco los motivos del 
desafie el Barón quiere vengar á su 
p a d r e . . . . 
—¡Está b ien!—contes tó el señor de V a n 
deuil,—olvidando sus resentimientos y el 
rencor quo le había Inspirado la conducta 
del joven respecto á Rolanda. 
E n cuanto Manuel conc luyó de vestirse 
s« reur ió con sus testigos. 
Es'os sa habían provisto de un par de 
plst: las da combate, y como loa padrinos 
de Nertia deb ían por su píirte traer otras 
as acordó echar suerte para saber las que 
habían de servir. 
E l coche e c h ó á andar y sal ió de Navers 
encontrándese en el camino con otro que 
llevaba á Nertla y á sus padrinos. 
E l trayecto duró cerca de una hora. 
Cuando llegaron al bosque de Charneu 
vaau apenas era de día , nubeolllas de una 
brama cenicienta flotaban eu el horizonte 
la naturaleza empezaba á despertarsa y los 
pájaros revoloteaban entre las ramss. De re 
pente el cielo apareció de color de fuego, el 
aol salía en medio de una nube de oro, la 
bmma desapareció y las hojas de los arbo-
les dejaron ver su frescura matutina cho-
rreando por ellas el nodurno roclo. 
Algunos minutos más tarde loa coches 90 
detuvieron en la encrucijada do los Cuatro 
Senderos. 
Loa testigos y los adversarios ae apearon 
y se saludaron. después loa padrinos 
midieron el terreno uno de ellos tiró . 
a l aira una moneda de cinco francoa 
L a suerte favoreció á Nertia, quien pudo 
servirse de sus armas . . cosa que cons-
t i tu ía una preciosa ventaja para 61, qne 
frecuentaba con asiduidad los tiros de pis-
tola y estaba acostumbrado al manejo de 
Este Incidente no paredó turbar en lo 
m^s mínimo l a aerenidad de Manuel, que 
con los brazos cruzados, miraba maquinal-
meota loa juegos qae producían los prime-
ros rayos del sol liltrándo á través de las 
ramas. 
L o s testigos cargaron las armas. 
L a s condicionas eran las siguientes: 
Veinte pssoa de distancia, con la facultad 
de adelantar cinco y apuntar según la vo-
luntad de cada uno de loa adversarios. 
E l núncoro de balaa no era limitado; el 
desafía seguiría hasta que uno de los dea 
estuviera imposibilitado de continuar lu-
chando. 
Ménager entregó una pistola al baróa y 
lo l levó al sitio que la suerte le había de-
signado. 
N e r ü a estaba ya en el suyo. 
Ni uno ni otro demostraban la menor e-
m o d ó n . 
E l amante de María Jordannet qned4 
en fu lugar, no aprovechando la libertael 
que sa la había dejado, mientras que Ma-. 
nuel adelantó cicca pasos, con el brazo cal-
do á lo largo del cuerpo, el dedo en el gatK 
lio y mirando muy de frente á Nertia. 
(89 mtinwtrá). 
He escrito bastante acerca de Chapf. Co 
nozco, qaizá como nadie—exceptuando al 
mismo autor do L a Tempestad,—\oñ deta 
llea máe recónditos, más lamentables, más 
doloroeos de BU vida; me reflero á la vida 
antes de la celebridad, & la vida de la incn 
bación del músico, poema admirable del 
hambre, del frío, de la miseria, durmiendo 
> en las cilios, tocando el cornetín en las 
murgas, escribiendo bajetes en el Retiro, 
T con las manos heladas, vacío el es tómago, 
calentándose al sol el cuerpo 7 á la espe-
ranza el corazón. 
Por eso, hablar de Chapf es para mí un 
regalo, y ño he de parar, Dios mediante, 
hasta trazar un día el cuadre de sus desdi-
chas, hasta revelar á sae admiradores el 
verdadero Chapí, el Chapí obscuro, vaga-
bundo, hambriento de ayer, contado hoy en 
el trono de la música española y repartien-
do sus mercedes ai pueblo, cuyo pan hubo 
de salvarlo, in íllo tempore, de la muerte por 
iaanlclón. 
Mientras liega ese momento déjeme usted 
hablarle da Chapí al correr do la pluma, ya 
que la baja de loa fondos, y las fantásticas 
tarifas de penetración, y el cambio del oro, 
y los anuncios de crisis, todas las mixturas 
de política y los emplastos todos de la H a -
cienda, acaban de ceder ante el chispeante 
é Inagotable ingenie del zarzuelero á ou-
trance. 
E l Mismo Demonio es su últ ima obra, y 
el mismo demonio es él, tan pronto tempes-
tad como bruja, como fantasía morisca y 
gnomo de la Álhftmbra, de parto continuo, 
en plena lona do miel, con la gracia, con el 
talento, con la inspiración. 
E l terrible Voltalre (áronet , como le lla-
mamos ahora ios qae nos preciamos de eru-
ditos) dijo que la esterilidad, en todo géne -
ro, es un vicio de la naturaleza 6 un aten-
tado contra la naturaleza. 
Ruperto Chapí no conoce el vicio, Ignora 
el atentado. Produce en casa y produce en 
el teatro, como Juan Sebast ián Bach, Bach 
el Grande, que tuvo veinte hijos y escribió 
veinte mil obras, salvo error. 
L a abuadancia de Chapí asusta, eu labo-
riosidad admira. ¡Qaé hermosa eiistencial 
¡Cantar coa el pnebio y para ol pueblol ¡Vi-
vir dd ól y darle toda su v i d a ! . . . . 
* 
* » 
¿Sabe usted, querido Alfredo, lo que ha 
escrito, hasta ahora, Chapí? Olga usted. 
Su primera obra fué una zarzuela, en dos 
actos, titulada Abel y Oain, es trenad» en 
1872. E l año siguiento eeñala, en la carrera 
del maestro, la revelación del artista futuro: 
la F a n t a s í a morisca. 
Vienen después tres óperas: L a s Naves de 
Ooriés, L a H i j a de Je / té y Boger de Flor; las 
dos primeras ou un acto, la últ ima on tres. 
Todas ellaa se ejecutaron en el Teatro 
Real , gracias á Tamberliok, al artista ita-
liano más español que ha pisado las tablas 
del regio coliseo. 
Chapí estudió el éx i to de sus óperas, ob 
servó al público que se surte en la gran 
tienda de ultramarinos italianos, y vió claro 
en seguida. 
Dejó los macarrones y se vo lv ió á los gar-
banzos. ¡Excels iorI Aquel d ía se sa lvó y 
salvó á la mús ica española . Dos pobres se 
enriquecieron mutuamente. 
L a popularidad vino en seguida con M ú 
sica clásica, esa deliciosa bluette que Chapí 
escribió para el teatxo de la Comedia, don-
de Barbierl rejuveneció su ingenio con A r -
tistas p a r a l a Habana. 
D e s p u é s . . . . Después , cuente usted, si 
puede: zarzuelas en tres actos: L a s Dos 
H u é r f a n a s , L a Tempestad, L a Galle de Ca-
rretas, L a B r u j a , Un Milagro de la Virgen, 
E l Bey qtie Babió. 
E n dos actos: Madrid y sus afueras, E l 
cocodrilo. L a s hijas del Zebedeo, E l f a n -
tasma de los aires. E l mismo Demonio, E l 
domingo gordo. Los lobos marinos. 
E n un acto: N a d a entre dos platos. L a 
calandria, L a flor de lis. E l p a í s del abani-
co, ¡ T a pican/ , Término medio, Felipe, No-
che de feria, J u a n M a t í a s el Barbero, E x 
posición universal, E l esclavo, A casarse 
tocan. E l figón de las desdichaSj Ortografía, 
L a s doce y media y sereno. Los nuestros, 
Los alojados, Nocturno, L a s tentaciones de 
San Antonio, P a n de flor, E l p a í s áe los 
insectos, Los trabajadores, L a leyenda del 
monje, P a r a hombres solos. 
Todo va vóle móle, sin orden cronológico, 
en ese vér t igo de producción que confunde 
y asombra. 
A d e m á s , una ópera española. L a Serena-
ta; una s in fon ía en cuatro tiempos, una 
Polaca de concierto, un oratorio Los ángeles, 
y un poema sinfónico. Los Gnomos de la 
Alhambra, y tres motetes, y seis melodías 
para canto y piano. 
Total: Cuarenta y tres obras teatrales, 
que suman sesenta y cinco actos, sin contar 
la F a n t a s í a morisca ni Los Gnomos de la 
Alhambra, ni el oratorio, ni la sinfonía. 
No sé si me equivoco, porque en tocando 
á sumar me hago uu lío, y el montón do 
producciones de Chapí me aterra como las 
tarifas de ponetraclón. 
¡Y todav ía tieno el valor de guardar en-
tre sus papeles una ópera inédita. L a muer-
te de Qarcüaso , y un poemn sinfónico. Esce-
nas de capa y espada! 
¡Y todo eso on veinte años do trabajo, y 
á ios cuarenta de e d a d ! . . . . 
¡Qaó hermosoral ¡Dar al teatro de la pa-
tria, á la música española cuarenta y tres 
obras teatrales, sesenta y cinco actos, en 
veinte años, y además ser el autor de la 
F a n t a s í a morisca, de L05 Gnomos de la 
Alhambra, del oratorio Los ángeles y de la 
sinfonía en cuatro tiempos! 
¡Haber probado su talento on todos los 
géneros con éxito brillante! ¡Haber derra-
mado su sangre en el papel rayado! ¡Haber 
hecho del arte un deber, un consuelo, una 
expansión! ¡Y vivir feliz, querido, admira-
do, célebre, popular! ¡Oír la música en to-
dos los labios, como un desinfectante de los 
miasmas del d ía 
E n esa inmensidad de notas que contie-
nen las obras que ho enumerado palpita 
una existencia, hay un artista y un patriota, 
se encierran una Inteligencia y un corazón 
que piensan y sienten en E s p a ñ a y con sus 
hijos. 
L a patria no ha sido ingrata con Chapf; 
no podía serlo con quien tan bien le ha ser 
vido, con quien le ha dedicado todas sus 
actividades, con quien le ha rehecho una 
virginidad musical en estos tiempos de ba-
rrsgania art ís t ica en que la música vive 
con vilipendio, huyendo del techo conyu-
gal, buscando los ostupros de Wagner. 
E l hijo del pobre barbero de Villena la ha 
mantenido pura en el ambiente popular, 
sin encanallarla, airosa, limpia, artística, 
L a musa de Chapí no lleva loa bajos sucios; 
se recoge las faldas coquetamente y cruza 
el arroyo sin que la salpique el barro. 
Por eso las musas nucías han muerto, y la 
de Chapi vive. E l charco se secó; la faen 
te sigue corriendo 
« » 
A los siete a ñ o s sabía el solfeo; á los diez 
y siete se moría de hambre en las calles de 
Madrid; á los veintiuno obtuvo el primer 
premio de composic ión; á los veintidós es 
eribló la F a n t a s í a morisca; á los treinta ] 
uno L a tempestad. 
Cuando todos se vuelven al exiranjero, ól 
so ha quedado en E s p a ñ a al servicio de la 
zarzuela; y la ha remozado, la ha hecho 
grande, mediana, chica, lo que ha querido, 
es t irándola y encogiéndola , dándole fuerza 
lo mismo con un batal lón de instrumentos 
que con cuatro soldados y un cabo, artista 
de verdad, artista slompre, igual on lo mu-
cho que en lo poco, dejando en cuanto toca 
su mano la marca do fábrica, lo bonito sin 
cursería, lo gracioso sin chocarrería, lo be-
llo sin afectación. 
No conoce la ampulosidad, no sabe el 
amaneramiento, ha hecho de la zarzuela su 
oosa y su casa, la domina, y ella sufre ese 
dominio como buena burguesa; ama á su 
hombre porque la mantiene generosamente 
y no gasta la paga fuera del hogar. 
Y así se enriquece en España, mientras 
otros se arruinan llamando al extranjero-
A r s , labor, patr ia , tal es su divisa. Con 
alan pequeñas en la apariencia, vuela muy 
alto, porque son alas que tienen la ligereza 
del aire y la consistencia del hierro. Que 
otros pretendan ser condores y se rompan 
la crisma; él es un canario y tiene por jaula 
á toda España; canta para España y los es 
pañoles le llenan de alpiste ol comedero. 
£1 año 1876 me mandaba desde Milán un 
cuaderno i n folio, de apretada letra, seten 
ta cuartillas, un libro que llevaba en la pri 
mera pág ina el t í tulo siguiente: Apuntes 
sobre mis veinticinco primeros a ñ o s . 
Este libro, que es un tesoro, un documen-
ta humano, cuya lectura arranca lágrimas, 
termina así: 
"SI al volver á Madrid encuentro traba-
jo, y con él el pan de mí familia, estoy sal-
vado. Mi ambic ión es modesta; no quiero 
sino vivir en un gran aislamiento para en-
tregarme en cuerpo y alma á mi arte y pro-
seguir así la obra comenzada. ¿Y si no 
encuentro trabajo? Es te pensamiento me 
intranquiliza frecuentemente; pero tengo 
esperanzas de que Dios no nos abandonará 
en los momentos supremos. D e todos mo-
dos, cúmplase su voluntad." 
E s a voluntad ee ha cumplido, porque 
Dios no abandona jamás á los que tienen 
talento y trabajan. Por algo es el talento 
un destello de la Divinidad. 
¡Dios y E l Mismo Demonio! ¡Qué 
bonito asunto p^ra hacer muecas literarias 
^ le Víctor HURC I 
Temo babey techo alguna ra el owso 49 
esta crónica, y termino, querido Alfredo, 
apretando á usted la mano eordtalmeote. 
Cuando quiera usted otra crónica sobre 
Chapi, avise. 
De usted siempre afectísimo, 
ANTONIO PBÑA T GOÑI. 
S U C E S O S m h U I A 
E s t a f a . 
Uno de loa dueños del establecimiento de 
víveres " E l Olivo", situado en la calzada 
de la Reina, núm. 55, participó ai celador 
del barrio da Marte que el moreno F é l i x 
Montea de Oca, criado de la casa calle de 
Lealtad núm 133, le había estafado nueve 
botellas de cognac, valoradas en 9 pesos en 
oro, que pidió á nombre de la señora de la 
casa, habiendo desaparecido de ella hace 
dias. 
Por el citado celador se practican las 
oportunas diligencias para su captura. 
H a r t o s . 
E l encargado del tren de lavado de la ca-
lle de Colón número 40, participó al celador 
del barrio de la Punta, que de la azotea de 
su casa le habían llevado varias piezas de 
ropa que dejó tendidas durante la noche, Ig-
norando quién pueda ser el autor. 
— L a pareja de Orden Páb l l co números 
273 y 421, condujo á la celaduría del Cristo, 
al pardo Adolfo Sosa y á la morena Loren 
za Caín, por manifestar el primero que la 
segunda le había hurtado un doblón de oro 
y 20 centavos en plata. 
E n presencia del celador la citada more-
na entregó la cantidad referida, manifestan-
do que se la había dado el pardo Adolfo pa-
ra que se comprase vestidos y con el cual 
vivía en concubinato, habiendo producido 
la queja en venganza de disgustos que ha-
bían tenido. 
B e q u i s i t o r i a d o . 
E l celador del barrio de la Punta detuvo 
remitió al Juzgado del Este á don Fede-
rico Alamllla y García, reclamado por dicho 
Juzgado. 
C o n s e c u e n c i a s de l a h u e l g a . 
E n la tarde de antier fueron detenidos por 
un sargento y una pareja de Orden Público, 
cuatro individuos que trataban do oponerse 
á que el cochero Perfecto Fernández conti-1 
nuase trabajando. 
ÜLTIIftAS~¥0TIClA8, 
C r i s a o n . 
Poco después de las cinco de la tarde de 
ayer, fué asesinado un asiático en la calle 
del Marquéz González, entre las de Pocito 
y Santiago. 
E l agresor qno es también asiático, fué 
detenido por ol escribiente de la Inspaoción 
del cuarto distrito D Diego Vidal, y el vi-
gilante do la expresada dependencia. 
E l arma con que faé muerto el asiático, 
que es un cuchillo pequeño con el cabo en 
vuelto en cordel, fué ocupado en la vía pú-
blica. 
A loa pocos momentos de perpetrarse el 
crimen, se procedió al reconocimiento del 
cadáver por el médico de la casa de socorro 
de la 3? demarcación, Sr. Cueto. 
E l Inspector del distrito, ssñor Soler, y el 
celador del barrio, Sr. Menéndez, se consti-
tuyeron en el lugar del suceso. 
L a víct ima y su agresor trabajaban en la 
fábrica de cigarros L a Legitimidad. 
E n e l M a t a d e r o . 
Fueron rechazados anteayer dos cerdos 
y ayer lo fué una vaca. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Después de curado en la casa de socorro 
de la 1? Demarcación D . Nicolás Caldas, 
de unas lesiones leves que se Infirió al caer-
se, por padecer de "alcoholismo agudo," fué 
conducido por los guardias municipales nú-
meros 150 y 234 á la celaduría del barrio de 
la Punta y de ésta al Cuartel Municipal. 
Relación de los individuos que en el dia 
de ayer tuvieron Ingreso en este Cuartel 
por orden de los Jueces municipales de esta 
capital, para sufrir arresto en defecto de 




O A C E T I L L A S . 
LA. ILUSTRACIÓN ARTÍSTICA.—El núme-
ro 516 de esta amena é Instructiva publica-
ción viene nutrido de trabajos literarios de 
mucho mérito y de grabados excelentes, 
debidos los primeros á distinguidos escrito-
res, y los segundos á reputados artistas na 
clonalea y extranjeros. 
L e acompaña el 205 de E l Salón de la 
Moda, tan interesante como los anteriores, 
tanto por su escogido texto cuanto por sus 
bollas láminas intercaladas en el mismo, su 
hoja de patrones do tamaño natural, su fi 
gurín iluminado y sus modelos para confec-
ciones de todas clases. 
L a agencia de ambas revistas se halla es-
tablecida en Neptuno 8, casa del Sr. D . 
Luís Artlaga. 
L A MODA Y LA INDUSTRIA .—Dígase 
cuanto se quiera se quiera en contra de la 
moda, á esta manifestación pública de la 
vanidad humana deben muchos beneficios 
la industria y el comercio: la Sociedad se-
creta que desde humilde casa del barrio 
Latino do París la dieta al orbe civilizado 
á la europea, dispuso últimamente que las 
carteras, tarjeteros, petacas, etc., de piel 
de lobo marino serían, durante el invierno 
de 1892 á 1893, la expresión m á s refinada 
del buen gusto y de la elegancia. 
E n cuanto la noticia l legó á los puertos 
del Norte del otro Continente se aprestaron 
los pescadores á salir á la mar en busca de 
lobos marinos: del de Halifax se han hecho 
ya á la veis, para el mar de Behring, el 
buque L a t y Macdonald, y de San Juan el 
María y el W. P . Hal l . E n este últ imo 
puerto se están aparejando con Igual obje-
to cuatro buques mis , y diez en el de Ha-
lifax. 
OPBRA BN NUEVA YOBK.—Ha empezado 
sus tareas líricas en el Metropolitan Opera 
House, la troupe dirigida por los señores 
Abbey v Gran Esta compañía deberá can-
tar en Nueva York las óperas en italiano y 
en francés, estrenándose con Bomeo y J u 
Meta, que será interpretada en francés, por 
la Sra. Eames, los Sres. Juan y Eduardo de 
Restké, las Sraa. Vigne y Bauermeister y 
los Sres. Martapoara, Coletti, Capoul y 
Vivianí. 
L a Sra. Eames ha cantado con éxito el 
papel de Julieta en la Opera de Parfs, su 
cediendo á la Patti. E l Sr. Juan de Reszké, 
tenor, y Eduardo de R«szké, bajo, han can 
tado igualmente en el mismo teatro donde 
dejaron gratos recuerdos. E l S r . Msrtapou-
ra es también un antiguo conocido de la 
Opera de París; las Sras. de Vigne y B a 
uermeleter así como ol Sr. Capoul son ven-
tajosamente conocidos en Nueva York y el 
último en la Habana 
E l director de orquesta, Sr. Vlanerl, es 
un músico notable que ha desempeñado ese 
puesto en la Opera de París. 
Noix FAROIKR.—Así se llama nn rlquí 
simo dulce francés que acaba de recibirse 
en L a Habanera, on esa fábrica de choco 
lato y depósito de confituras finas que ra-
d'ca en la calle del Obispo número 90. Hay 
además en el propio establecimiento cara • 
melca rellanos, bombones alpinos, marrons 
glassés y otras golosinas deliciosas, así co-
mo multitud de estuches propios para re-
galos de pascua á la gente menuda. Véase 
el anuncio en la sección de interés personal. 
TEATBO DK ALBISU.—EI miércoles eo 
repitió en dicho coliseo E l Mismo Demonio 
con éxito igual al de su estrene, siendo ne-
cesario repetir algunos números musicales 
de la obra á instancias del auditorio. Hoy 
se repite también E l Mismo Demonio, que 
llana las dos primeras tandas. Para la ter-
cera se ha elegido E l Chaleco Blanco. 
CASA DK BKNBFIOBÍNCIA.—El próximo 
domingo, á las nueve de la mañana, se ce 
lebrará en la capilla de la Real Casa de Be 
neficencia y Maternidad la fiesta que anual-
mente se consagra á la Purísima Concep-
ción, patrona de aquel piadoso asilo, que-
dando este abierto hasta la hora de costum 
bre para que el público lo visite. Agradece 
moa mucho á la Junta Piadosa de Señoras 
la Invitación con que nos ha favorecido para 
asistir á eso religioso acto. 
OPBRA E N CIKRNBS — E l drama L a Tos-
ca, de Sardón, será transformado en ópera. 
E l ilustre dramaturgo francés ha dado su 
torización á un editor Italiano para que en 
cargue la música á un compositor italiano 
de primer orden. 
SUCEDIDO.—A la sacristía de una iglesia 
de tierra-adentro, llegaron un campesino y 
su mojer, llevando ésta un chiquillo en los 
brazos. 
E l labriego, encarándose con el sacris-
tán, tuvo con él este diálogo: 
Padre cura, aquí traigo á bautizar este 
muchacho. 
—¿Y la nota en que conste el dia del na-
cimiento del niño, los nombres de sus pa-
drea y lo demás necesario? 
— L e diré á usted, padre: nació en Jueves 
Santo, día de San Monumento, y su taita 
se llama Juan Pérez . 
—Bien, ¿y qué? 
—Que hay que ponerle Monumento P é -
rez. 
MADRES CATÓLICAS.—El próximo sába-
do, tendrá efecto, á las slets y media de ea 
mañana, en la Iglesia del Espíritu Santo 
la fiesta mensual de oo&tumbre. 
So desoa el mayor número de señoras a 
cociadas, para may or solemnidad del acto 
DISTRIBUCIÓN DE PREMIOS.—El 19 del 
actual, á las siete d é l a noche, se efectuará 
e'j el colegio Isabel la Católica la diatrlbu 
ción de premios á las alumnas de dicho plan-
tel, que tan acertadamente dirige la Srta 
María Luisa Dolz. Mil gracias por la invi-
tación con que nos ha favorecido. 
TEATRO DE L A ALHAMBRA .—El progra 
ma de la función de hoy on dicho coliseo es 
como sigue: 
A las ocho.—Actualidades. Baile. 
A las nueve.—Lo F e Perdida. Baile. 
A las 6.\<SÍ.—Travesuras de un Gallego 
Baile. 
EXÁMENES. -El Sr. Director del colegio 
San Francisco de P a u l a nos favorece con 
la invitación siguiente: 
"Los exámenes generales de este Insti 
tuto de educación, tendrán lugar los días 
18,19 y 20 á las 7 i de la noche. 
L a últ ima noche á la terminación de es-
tos ejercicios escolares, tendrá lugar la dis-
tribución de premios, la cual consistirá en 
objetos, según las circunstancias que con 
curran en el niño. 
Esporo, pues, que tanto Vd . como su a 
preciable familia, nos honrarán con su a 
sistoncia, demostrando una vez más, su 
amor á las letras y la admiración que siem 
pre demostró por la juventud estudiosa. 
Sin otro particular, reitera á V d . su a-
precio y consideración. 
Su afactÍBimo y S. S. Q. B . 8. M. , B a m ó n 
Bosa ínc y Diae." 
CÍECUXO HABANERO. — L a función de 
hoy, viernes, en ol teatro de Payret, perte 
neoe al Circulo Habanero. L a compañía 
italiana que ocupa dicho colieoo pone en 
escena la opereta Cin ko ka. 
L A B O H E M I A . - C o n este título aparece-
rá hoy, por primera vez, nn periódico lite 
rario, con retratos y caricaturas. Bien veni 
do sea oí nuevo coírade. 
Nrffo EXTRAVIADO.—Uno recién llega 
do de la Penítmnla, que se llama Agust ín 
Reborodo, salió hace cuatro ó cinco díaa de 
su casa y no ha vuelto á ella. Se cree que se 
encuentra extraviado; y, por lo tanto se su 
plioa á quien pueda dar razón del mismo ee 
sirva avisarlo á un hermano suyo que vive 
L a Sección X , callo del Obispo entre 
Com póstela y Aguacate. 
CIRCO DE PUBILLONES.—La función de 
hoy en dicho local es dedicada al bello sexo, 
teniendo ésto entrada gratis en el espec-
táculo. Entiéndase bien que es al bello 
sexo á quien so hace tal dedlcaturla. 
No bastará vestir faldas 
Ni llevar mil baratijas 
Ni mantones, ni sortijas 
De perlas y de esmeraldas. 
Allí no deben llegar. 
Si tienen tales ideas. 
Esas posadas y feas 
Que dan ganas de pelear. 
E L AMOR NO PERDONA.—ASÍ se titula 
una nueva dolerá de Campoamor, que este 
conservaba inédita y que por primera vez 
ha aparecido en L a Época de Madrid. Di-
ce así: 
Murió Julia, maldecida 
Por un hombre á quien vendió; 
Y en el punto en que dejó 
E l presidio de la vida, 
L a dijo Dios: "¡Inconstante! 
Ve al Purgatorio á sufrir, 
Y reza, hasta conseguir 
Que te perdone tu amante". 
—"¡Oh, ouán grande ea mi a l e g r í a -
Dijo ella,—en sufrir por éit 
Quien no perdona á una inñel. 
E s que la ama todavía". 
Y al Purgatorio bajó 
Contenta, aunque condenada, 
Pensando que aun era amada 
Del hombre á quien ofendió. 
Y cuando, al fin, con pesar. 
L e dió su amante el perdón. 
Se le oprimió el corazón 
Hasta romper á llorar. 
Y Julia, ya absnelta, es fama. 
Que, llena de desconsuelo. 
Decía , entrando en el cielo: 
"¡Me p e r d o n a ! . . . . . . ¡Ya no me ama!" 
AGUA APOLLINARIS.—Certifico: Haber 
administrado á mía enfermos dispépt icos el 
Agua Apollinaris y ésta siempre me ha da 
do buenos resultados; porque su sabor agrá 
dable la hace una agua de mesa muy con 
veniente en los trastornos digestivos. 
Habana, agosto 11 de 1891. 
D r . Adol/o Landeta. 
8erricio Meteorológico de Marla« 
de las Antillas. 
B S T A C I O N C E N T R A L . 
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Lluvia calda. 
M ?L 
Alcaldía del barrio de San Juan 
de Dios. 
Relación nominal de loa vecinos de dicho barrio que 
han contribuida con ta óbolo para socorrer las víc-
timas de la catástrofe ocurrida en la Península, con 
motivo de las inundaciones y muy, partionlarraente 
en la villa de Consuegra. 
ORO. BILLETES. 
Pesot Ott. Pesos Cts. 
D. José Foneueba y Montes . . 
Una vecina 
Sra. de Aballí 
D. Joan Inclán 
Francisco Almirall 
Emilio Rnflno 
D* Teresa Arriegul, viuda de 
Echlzarreta 
üo vecino 
D? Isabel Jansa 




D. Vicente Aneira 
D? Concepción Paez de Mauri 
D Julián González y Hermano 
Una vecina 
Una vecina.. 
Nifio Antonio Chicoy... 
Madame Petit 
D. Mateo Pérez García 
. . Matías Vera 
. . Antonio Doce y Prieto . . . . 
. . Ramón González de Pedre 
Una vecina 
Sres. Rioseco y López 
D. C. F 
Sres. González y Moret 
D. José Fernández Lamas.... 
Una vecina 
D? Josefa Espino..... 
D. Jacinto Fernández 
. . D. Julián Fernández 
. . Pedro Sarmiento..... 
. . Víctor Cabrales 
. . Domingo Seeane 
D? Francisca Gispert... . . . . . 
Una vecina 
D* Manuela Pomarada. 
Juliana Gandul 
D. Isidoro Sánchez .y Compa-
ñía 




































D. Antonio Clarens 
. . Faustino Alonpo 
. . Modesto González y Com-
pañía 
. . Francisco del Rio. . . . 
. . Manuel Fernández 
Sres González y Hermano.... 
D, Eduardo Juaix 5 30 
. . José Arnfe 
Aüo'foRoeland 
Sres. Daque y Comp 
.. Formosa y Cardeña 
Un vecino 
D. Alejandra Rieego 
. . Emilio Fernández Rudín.. 
. . Santiago Abellauo 
. . Eulogio Dannrica 
. . Stveriano de la Rosa 
Sres. Munín y Antich 
D. Juan de la Fuente y Caste-
llanos 
.. Francisco Cassgrán y Co-
lomé 
.. Manuel Roseen 
. . Juan Baran 
.. Raimundo Ortiz Brisuela.. 
. . José Vlllalonga 
Un vecino...... , 
D, José Fandifios 
Sres. Dopico y Hermano. 
Total general.... 5 50 
50 
132 50 
Importa esta relación los figurados cinco pesos cin-
cuenta centavos oro y ciento treinta y dos pesos con 
cincuenta oentave-s billetes. 
Habana, 20 d?, octubre de 1891.—La comisión, 
Andrés Durem—B. Rodríguez—J. M. Herrera—José 
Figueras.—V? BV—El Alcalde de Barrio, Josá For-
cueba. 
S i n 
PUTA ESPAILA POB ORO. 
Los Sres. Gómez y Sobrinos, Muralla 59, 
cambian en todas cantidades oro por plata 
española en piezas de diez y volute centa-
J. C1769 P 1 8 - D 
A 4 R E A L E S 
V I R A C A S I -
M I R E S L A N A 
P U R A D O B L E 
A N C H O . M T J -
R A L L A , ES-
Q U I N A á C O M -
P 0 S T E L A , L A 
P A L M A . 
C 1728 -8D 
ÜKONIOA KEIi lGIOSA, 
DIA 18 DE DICIEMBRE. 
El Circular está en el Monserrate. 
(Témpora ayuno). Nuestra Señora de la O y de 
la Esperanza y Santa Vivina. 
Indu'gencia plenaria. 
Nadie faé elevada jamáí á un tan eminente honor 
como es el de ser Madre de Dios. María Santísima 
comprendió la grandeza y el precio de esto favor in-
finito; pero siempre refiriéndolo á Dios v no á IÍ; ja-
más la vino á la imaginación el qae ella tuviese al-
guna parte en esta elevación; toda la gloria do esta 
obra, toda la honra la atribuyó y la refirió únicamen-
te á Dios: magníficat mima me.i Dcminum: mi 
alma ensalza al Señor. Esta Señora no se regocijó eu 
sí, ni por ií, sino únicamente en Dios y por Dios: ex 
estultabit spirihis meus in Deo salutari meo. Be-
lla leco'ónptra nosotros que corrompemos la mayor 
parto de los favores que Dios nos hace por uu eecr*to 
engreimiento de corazón y por una secreta compla -
concia en nuestra propia excelencia. Un orgullo sor • 
doy secreto corrompe toifls nuestras mejores obras. 
La Santísima Virgen conoce que Dios ha hecho en 
ella grandes cosas, y sin embargo, no concibe una 
altaidea de su pro na grandeza, sino que publica que 
Dios fólo es propiamente grande, poderoso y santo: 
fecil m'hi mogna (¡uípoteus est, et tanetumvomen 
ejus. Cnanto se ve más ensalzada por su augusta 
ignidad de Madre de Dios, tanto mis ee humilla. 
Nirguna pura criatura capaz de ser honrada, ni más 
digna de nuestro culto; pero nirguna en medio de 
esto es más humilde. ¡Cuándo nos aprovecharemos. 
Dios mí", de un ejemplo tan grai de, los que no te-
nemos nada que no nos predique la humildad! 
FIESTAS E L SABADO. 
ffuua BOLBMSKB.—En la Catedral la de Tero!», A 
las 8 j , y en las demás Iglesias las de costumbre. 
COKTB»» MAKIA.—Dír. ls de diciembre.—Uorr**-
ponde visitar & Nuestra Sefiora de la Salud en la ca-
pilla do las Siervas de María. 
Iglesia de Jesáa del Monte.—El próximo domingo 
celebrará la Cofradía del Carmen sus ejercicios 
mensuales. 
E . P . D. 
De Miguel Antonio Pedroso 
y Pedroso. 
H A F A L L E C I D O : 
Ydispueato su entierro para mañana, 
18, á las cuatro de la tarde, los que 
suscriben, eu bijo, su bermano, her-
mano político y amigos, ruegan se 
sirvan asistir ¿ la casa mortuoria, ca-
lle de Cuba n. 54, para de allí acom-
pañar el cadáver al Cementerio de 
Colón; favor que agradecerán. 
Habana, 17 de diciembre de 1891. 
Francisco de Paula Pedroso—Martín Pe-
droso y Pedroso—Francisco Pedroso y Pedroso 
—Ldo. José Bruzón—Dr. Carlos Dosvernine. 
I13PE1 duelo M despide on el Cementerio. 
1 1« 
H. I . P . 
LA SRA. D? 
María A n a Xiópez, 
Viada do Hidalgo, 
H A F A L L E C I D O . 
Y dispuesto su entierro para maña 
na, viernes 18, sn hijo, hermanos y 
pnriectes, suplioati & las personas de 
su amistad ee elrvaa acudir al p a r a -
dero de Concha, á, las ocho y media 
de la mañana, para de allí acompa 
ñar el cadáver al Cementerio do Co 
lón, donde se despedirá el duelo 
Habana, 17 de diciembre de .1891. 
Julio Hidalgo. Gabriel y Julián López. 
Joaquín M. Borjes. 
l^GU 
|3?°Ne ee repnrten esquelas. 
la 17 ld-18 
IGLESIA DE JESUS DEL MONTE. 
La fiíM-ta anu»l de la Purísima Concepción déla 
Virgen María que se cnlebra en e3ta iglesia, se trans-
fiere para el domingo 20 del corriente, á las ocho de 
la mañana, con salve la víspera, que ssrá ol sábado 
al obscurecer. Ocupará la Sagrada Cátedra el P, Ca> 
talán. Jesús del Monte y diciembre 17 da 1Í91.—P. 
O., E l Archivero. E Pujol. 2-18 
IGLESIA DE SAI FELIPE NEBI. 
El domingo próximo ee ce'ebrará la fiesta mensual 
de la Hermandad Tereslana Universal, la Comunión 
será á las siete y media y por la noche los ejercicios 
de costumbre con sermón. En esta misma ñocha un 
Hermano liará su profesión solemne. 
15673 4-18 
Iglpsia de Ntra. Sra. de la Merced. 
El domingo próximo celebra la Ilustre Esclavitud 
de Nuestra Señora de la Merced sus cultos mensua-
les. A las siete de la mañana tendrá lugar la comu-
nión general solemnizada con piadosos cánticos. A 
las ocho habrá misa solemne con su D. M. dando al 
fia de la misa la bendición con el Smo. Sacramento. 
Por la tarde á las siete menc s cuarto empezará el 
santo ejercicio, habrá sermón, terminando con la sal-
ve é Imposición del santo escapulario. Todos loa co-
frades invitan á las personas devotas de la Santísima 
Virgen de la Merced á tan piadosos cultos. 
15599 4-17 
F a r r o q u l a d e l E t a p i r i t u S a n t o . 
E l viernes 1S de los corriantes, á las ocho do la 
mañana, se celebrará la mis a cantada solemne que 
anualmente celebra el Sr Conde do Casa Montalvo á 
Ntra. Sra. de Loreto, como patrona de su líinlo. 
15617 l-17a l-17d 
M . I . A r c h i c o f í - a d í a d e l S a n t í s i m o 
S a c r a m e n t o de S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l . 
Esta M. I. Archicofradía en 'oaraplimiento de sus 
Estatutos, celebra el domingo, 30 del corriente mes, 
á las ocho de la mañana la solemne festividad de do-
migo tercero enn eermóa, por ser domingo cuarto de 
adviento. Lo que ee anuncia par» conocimiento de 
los señores cofrades, rogándoles su asistencia.—Ha-
bana y diciembre 16 de 1891.—El Secretarlo, José 
María Gamboa. 15623 2-17 
J S S 
I G L E S I A DE B E L E N . 
El día 19 del actual celebra la Congregación de 
San Joeé los cultos mensuales en honor de su excelso 
Patrono 
A las 7 de la mañana se expone la D. M.:álsB7i 
ae reza el piadoso ejercicio y á las 8 es la misa de co-
munión general, con cánticos y plática, terminando 
con la bendición y reserva. 
Todos los asociados y los que de nueve se inscriban 
ganan indulgencia p'enarla, confesando y comulgando 
15P87 A. M. D. G. 3-17 
IGLESIA PiRROQUllLDE fillADAlüPE 
El sábado, 19 de los corrientes se celebrará la fiesta 
de la Tutelar de esta iglesia con misa solemne y ser-
món, á cargo del K. P. Montadas, dando principio á 
las ocho y media de la mañana. A las 74 terá la co-
munión general. La víspera al obscurecer se cantará 
salve solemne.—Habana 16 de diciembre de 1891.— 
El párroco, Rafael Aloroá. 16619 3-17 
R e a l y M u y I l u s t r e A r c h i c o f r a d í a 
d e l S a n t í s i m o S a o r a m e a t o e r i g i 
g i d a e n l a P a r r o q u i a de N u e s t r a 
S e ñ o r a de G u a d a l u p e . 
SECRETARIA. 
Esta Real y Muy Ilustre Archicofradía, celebra el 
próximo domingo 20, á las echo ea punto de la ma 
fiana, la festividad del Domingo 3?, en la que ocupa-
rá la cátedra del Espíritu Sanio el elocaente orador 
Sagrado Reverendo P. Fray Agaplto, Carmelita Des-
calzo. 
Lo qae se anuncia para general conocimiento, de 
hiendo adstir los señores cofrades cendecorados con 
la medalla de la Corporación. 
Habana, 16 de diciembre de 1891.—Bl Secretario, 
F Fernándes del Toro. 
15633 4-17 
S O C I E D A D D E I N S T R U C C I O N , 
R E C R E O Y A S I S T E N C I A S A N I T A R I A . 
SECRETARIA. 
En cumplimiento de lo prevenido en el artículo 59 
del Reglamento general, se ha dispuesto la celebra-
ción de un gran baile que tendrá efecto en los salones 
de la Sociedad la noche del domingo 20 de los corrien-
tes, á beneficio de los fondos de la benemérita Aso-
ciación hermana de Beneficencia de Naturales de 
Galiciu; expendiéndose los billetes á los siguientes 
precios: Familiar, l i$ oro; Persona/, I f . 
La Junta Directiva, confia en que su voz, como en 
otras ocasiones, será oída con religiosidad y entusias-
mo, coutribuyend'j así & que la Sociedad de Bene -
ficencia adquiera nuevos elementos con que atender 
á su santo y nobilísimo cometido. 
Habana, Diciembre 9 de 1891.—SI Secretario, B a -
món Armada Teijeiro. C—1712 8-12 
R i q u í s i m o d u l c e q u e h a obten ido 
u n a a c e p t a c i ó n e x t r a e r d l n a r i a e n 
t o d a s l a s c a p i t a l e s de E u r o p a y A -
m é r i c a s e n c a j a s e s p e c i a l e s p a r a 
r e g a l o s . 
Marrons Glasse 
Bombones de los Alpes 
Caramelos rellenos 
De las más exquisitas frutas 
que se conocen. 
90, OBISPO, 90. 
C 1725 10-8 
H E R P E S . 
i Se curan en cualquier sitio que se presenten 
j usando LA LOCION Antiherpética del Dr. 
] Montes, desaparece en los primeros momentos 
] la picazón, quedando después la piel eompleta-
] mente curada. La LOCION Montes quita los 
] borros, espinillas, manchas y empeines de la oa-
| ra, dando al rostro tersura y buen color al poco 
j tiempo de usarla. La LOCION está perfumada 
| y es superior al agua de quina para quitar la 
caspa, evitando así la calda del caoello. 
I Pídase en todas las boticas, y droguerías de _ 
i Sarrá, Lobó, Johnson, Amparo. [>j 




De orden del Sr. Presidente y por acuerdo unánime 
de la Junta general de acodados celebrada el día 13 
del corriente, se anuncia, por este medio, á todos los 
señores asociados quo no asistieron á esta sesión, que 
la cuota mensual que habrá de regir desde el día 1? 
de enero próximo, será la de peso y medio en metá-
lico. 
En esta misma sesión se acordó también conceder 
los salones altos del edificio al Club de Ajedrez de 
esta ciudad, con objeto de celebrar en ellos el gran 
Match ''Steinitz-Tchigorin," que habrá de decidir el 
Championehip de Ajedrez del mundo. 
Habana, '6 de diciembre de 1891.—El Secretarlo, 
Faanciscó F . Santa Fulalia. 
C1761 a8-16 d8-16 
HAT B I L L E T E S DE LOTERÍA 
PAKA. E L Olí A N SORTEO 
DE 
N A V I D A D 
A L COSTO. 
Obispo 57, esquina á Aguiar, 
P e l e t e r í a 
15183 
B I i P A S E O , 
a6 12 d6-13 
BILLETES n u NAVIDAD. 
G R A N D E S R E M E S A S . 
D I S T R I B U C I O N 
DE MUCHOS MILLONES. 
M A D R I D D I C I E M B R E 23. 
$¡Q(L 3000,000 
$ 50 1.500,000 
$ 40 1.200,000 
$ 30 900,000 
$ 20 600,000 
$ 10 300,000 
HABANA DICIEMBRE 38. 
: 500 000 $100 
$ 50 
$ 25 





M A N U E L G U T I E R R E Z , 
GALIANO 12G. 
0—1741 alt 5 d l l - 5 d l l 
M J N C I O S . 
P R E P A R A D O P O B E L 
DR. JOHNSON. 
Contiene 25 por 100 de su peso de 
carne de vaca digerida y aelmilable 
inmediatamente. Preparado con vino 
auperior importado directamente pa-
ra eete objeto, de nn sabor exquisito 
y de una pureza intacbables, consti-
tuye un excelente vino de postre. 
Tónico-roparador que lleva al orga-
nismo los elementos nocesarios para 
reponer sus pérdidas. 
Indispensable á todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sus espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 58, 
v en todas las boticas. 
C r. 1673 ]-D 
PARA LAS P A S C U A S 
L<A CASA D E MODA Y D E LAS F A M I L t a ^ L 
Un precioso surtido de objetos de fantasía, de capricho y origi-
nalidad COMO NUNCA S E HA VISTO. 
Sabido es que en todas las capitales hay un establecimiento que 
se señala por el público como 
E S P E C I A L PARA R E G A L O S . 
L a c a s a d e H i e r r o y C p . 
viene siendo desde su fundación E L AFORTUNADO do esta capital. 
Agradecida la gerencia de esta casa á la preferencia del público, 
no solamente hizo un esfuerzo mayor en las GRANDES COMPRAS 
que realizó para esta temporada, sino que ABARATO LOS PRE-
CIOS cuanto es posible, como lo pueden comprobar los que se dignen 
visitarla hoy. 
A este fin, ha ensanchado la esfera de sus negocios, y está dis-
puesta á hacerlo más y más cuanto demanden las necesidades de sus 
favorecedores. 
N O T A - l a Sección de 
^ A B R I L L A N T E S , JOYAS DE 18 KILATES Y R E L O J E S ^ H 
ha sido enriquecida con nuevas remesas de PARÍS 
K A E S T A D O . C 1720 C O M O a r u i s r c A alt 10 6 
D E J . B O R B O L L A . 7 
52, 54, 56 y 69, calle de Compostela, y de Obrapía, número 61. 
GRANDES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, PIANOS, LAMPARAS Y OBJETOS 
DE FANTASIA. 
S E C C C I O N - D E O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
Jairrones y macetas; escribanías en sus estuches; juegos de layabo y de cafó; contros de mesa, tarjeteros, 
joyeros, fruteros y convoyes. Cajitas para guardar alhajas y para guantes 
Bastones de marfil y de carey con puños de oro auarnecidos de brillantes; y de caña de la India, de ébano y 
róten, con puños de oro y plata. 
Telégrafo, Borbolla. Teléfono, 298-Apartado, 457 
U 1689 36 a y d-2D 
F B E F A R A D A S POR B L 
Dr. M. Johnson. 
{(5 cenlígraaos dt Glorhifrats de Oreiioa ea caito grajea) 
Lao QRAJÍAS DB OBBXINA del Dr . | 
Johnson gozan de la propiedad par-
ticular de aumentar el apetito haden 
do á la vez más fácil la d iges t ión . 
Un gran número de facultativos en | 
Europa y en América han tenido oca-
sión de comprobar los maravillosos { 
| ofoctos de esta sustancia que adminis-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser | 
satisfecha una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
Ningún síntoma desagTftd&ble 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
&BAJKAS DB ORBXINA; por el con-
trario, la digest ión se hace mucho I 
más aprisa, presentándose de nuevo : 
el apetito, y como consecuencia, de I 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
recuperando proitfo la salad y bienes-
tar perdidos. 
D B V E N T A : 
DROGUERIA DEL DR.! 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
C O N V E X A S T 
N X J N C A V I S T O S . O ' R E I L L Y I O S . 
P L A N A S 
C 1 7 6 5 
Y A P R E C I O S 
8 - 1 6 
LA MAS AGRADABLE, 
LA MAS BARATA Y LA MAS SALUDABLE. 
Se vende p o r 
L i A N G E Y L i E O N H A R D T , 
SAN IGNACIO 38, 
A P A R T A D O 68. —HABANA.— T E L E F O N O 849. 
C 579 156-22A 




P E L E T E R I A 
E l A n c o r a . 
111 OBISPO 111 
Esto estableoimieto ha sido reformado 
de manera que hoy ofrene comodidad 6. 
nuestros favorecedores, iíoy todo el cal-
zado es fresco y de las formas más moder-
nas. Para las damas hay calzado elegante 
y de mucho gusto. De los precios no hay 
que hablar, porque E L ANCORA es la 
que m&s birato vfende. 
K L ANCOB4, 
OBISPO E S Q U I A VILLEGAS, 
CURA RADICAL DE LAS QUEBRADURAS 
E F E C T U A D A S I N O P E R A C I O N P O R X7N M E D I C O . 
Nada cuesta hasta realizarse. O ' R E I L I i Y 100. 
C 16f>7 15 3 D 
4 3 I 1 3 
C 1630 alt 13d-21 13a-21N 
A LOS 8 K E S . 
En la Ii^nrenís, Papelería y En-
cuadei'nación de los Sres. B. Solana 
y €% Mercaderes 23, se luce toda 
clase de 1MPRKSÍKM y ENCUADKK-
NACIONES para INGENIOS y CO 
LONIAS en la forma mAs completa 
que pneda dejarse. También tene-
mos hechos LTÍÍBOS PARA PESO 
DE CANA y LIBRETAS DE JOR-
NALES en la forma niíís adecuada á 
la» necesidades de las fincas 
Se sirve por correo toda orden que 
se nos encomiende y remitimos mues-
tras y precios á todo el que lo soli-
cite 
También encontrarán en esta casa 
un completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ESCRITORIO 
todo á precios sumamente reducidos. 
23 MERCADERES 22 
entre Obrapía y Iiamparilla. 
CENTAVOS BILLETES. 
Artículos propios para regalitos 
íntimos: 
ü n joyorlto de fantasía, 
U N A P E S E T A P L A T A 
ó 49 C E N T A V O S B I L L E T E S . 
Un tintero do novedad, 
U N A P E S E T A . 
Una motera de cristal ó metal, 
U N A P E S E T A . 
Un librlto de memorias, fino, 
U N A P E S E T A . 
Un costurero con avíos, 
U N A P E S E T A . 
Un alfiletero nuevo, 
U N A P E S E T A . 
Una relojera elegante, 
U N A P E S E T A . 
Uoa figura de blscoit, 
U N A P E S E T A . 
Artículos par* regalos, propios: 
Un reberbero franoóa, 
U N A P E S E T A . 
Una eartón grande, 
U N A P E S E T A . 
UNA PESETA METALICO. 11 CENTAVOS BILLETES. 
Un rayador fuerte, 
U N A P E S E T A . 
Un cubito de zinc, 
U N A P E S E T A . 
Un batidor do huevos, 
U N A P E S E T A . 
Una cacerola de hierro, 
U N A P E S E T A . 
Una espumadera, 
U N A P E S E E A . 
Una cafetera para cnatro tazas, 
U N A P E S E T A . 
Una percha, media caúa, 
U N A P E S E T A , 
Una repisa do hierro 6 madera, 
U N A P E S E T A . 
Un marco para retrato, 
U N A P E S E T A . 
Uoa pila para agua bendita, 
U N A P E S E T A . 
Un bastón do novedad, 
Los demás departamentos do 99, 2 y S 
pesco, está» repletos do novedadci para 
r#igaloa de pásenas y artículos útiles y de 
ooolosj lanablóa se recibieron flores. 
V. 1635 96-39 N v 
SAN R A F A E L KÜM. 1. 
O 176(2 J a - I 5 I d - 1 0 
VÍNO R E C O N S T I T U Y E N T E 
FEKEZ-CAltIMLLí) 
al lacto-fosfato do cal, oon quina y gllccrlna, fe-
fl rruginoso. Indiapousable para laa BeHoras om-
B barazadaa para legrar un niDo robnuto y fuerte. Empléase on ANEMIAS, TUUEUUULÜSLS, 
RAQUITISMO, pérdidas süininaloe, ¿feo. «feo., 
y en la oonTaleceuoia do tudao laa enfermeda-
des 
ALFREDO P E R E Z - C A R R I L L O , Salud 86 
uj Teléfono 1,348. 
n De venta en todas los boUoas. 
X C i m alt 1-D 
CIMENTO PORTLAND 
superior, legítimo, de la tan justamente celebrada marea 
99 " W H I T 
T e n e m o s t a m b i é n o t r a s c l a s e s de c l m e a t o u , d e s d e 1 p e s o 6 0 c e n t a -
v o s oro e l b a r r i l e n a d e l a n t o . 
M á r m o l e s , m o s a i c o s , , a'^utejos, l a d r i l l o s r e f r a c t a r i o s , p o l v o de l a d r i -
l lo , t e j a s f r a n c e s a s y d e m á s m a t e r i a l e s de e d i f i c a c i ó n . 
P O N S Y ' H N O S — E g i d o 4 — C o r r e o s : A p a r t a d o 1 6 ® . — T e l é f o n o 1 8 2 . 
O 1745 alt d\0 12 a3-12 
ANUNCIOS m LOS ESTADOS-UNIDOS. 






LA APROBACION DE EMINENTES 
DOCTORES QUE LE DAN LA 
PREFERENCIA Y LO RECETAN 
SIEMPRE EN LAS ENFERMEDADES 
PULMONARES, ESCROFULA, ETC. 
POR CONSIDERARLO EL.ACEITE 
MAS PURO Y RICO EN 
P O D E R C U R A T I V O 
QUE SE OFRECE 









Y R I C O S 
Z a r z a p a r r i l l a d e " S A N T U U A N . " 
PREPARADA POR L A R R A Z A B A L UNOS, FAMACEUTICOS. 
E s t a Z ^ L I Í S M . P ^ L R H I I J L I J I tiene ya una popularidad, que ningún otro medicamento de su clase tía logrado en Cuba. Verdad ea que ee prepara con especial cuidado, y teniendo ©n cuenta laa 
condiciones del clima para hacerlo digna competencia á todas sus semejantes. 
E l extracto fluido de ¡ S . l I i S S . l í ^ j a i l R l L l , * ! que empleamos, preparado según los adelantos molernos de la ciencia, es absorbido oon suma rapidez en la sangre y la constante impregaaoióa de^ to-
dos los tejidos oon este l íquido R E G E J V E R & n O R , neutraliza y extirpa toda impuroza y virus maligno, y constituye ol T E M P E R A N T E y G R A N D E P U R A T I V O de la S A N G R E , que prefloren y reco-
miendan los enfermos todos los dias. A D V E R T E N C I A : No es legitimo el frasco qué carezca do S E L L O de G A R A N T I A 6 M A R C A D E F A B R I C A del margen on cada etiqueta. 
Se vende en todas las DnífnipHRp v Farmacias bien surtidae 






DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéntico de París. 
Eat« jarabe e« el mejnr ñ<s los pectorales conocidos, pies estando compuesto de los l^iaímicos por Q. 
excelencia la B R E A y el TOLU, asociados á la CODEINA, no expone al enfermo á sufrir congestio-
"j nes de la cabeza como sncede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos y orónl- ra 
S «os, haciendo desaparecer con bastante prontitud la bronquitis más intensa; en el asma sobre todo este tí 
í£J jarabe será un agente poderoso para calmar la Irritabilidad nerviosa y dismicuir la espectoración. tí 
^q^SfEn las personas de avanzada edad el JARABE PEÜTORAL CALMANTE dará un resultado ma- W 
r„ ravli^^jJisminuyenrto la secreción bronquial y el cansancio. B 
^ i J ^^pesit- nrinclpal: BOTICA FRANCESA, 62, láan Rafael esquina á Campanario, y en todas las a 
¡ ., itemas boticas y Uroguertas acreditadas de la Isla de Cuba. C 1701 2*- ;D gj 
'tiSHBSHHSZSHSEHnSHSHSB5 5Z5g5gSE5gSESZ5gg5E5ZHB5E5E5E5g5HSE5E5ESgSH5HSZSgSg5HSE5ESg5ZSZSgSg5]̂ ^ 
ACADEMIA MERCANTIL D E F . HBKRKiíA, establecida en 1862, Amargura 72. Idioma inglés, 
teneduría de libros, cálculos mercantiles, letra ingle 
sa comercial, etc. Pensiones módicas. 
15091 16 
P E D R O F I Ñ A N . 
CinUano dentiita;.,.''Eapeolalldad en las axtracoio-
nes rápidas y sl^.dolori Precios módicos. Consultas 
ü^8á5 . ^ { i , para lo, pobres de 8 áP. Aguila 
r",T,''5 ¿1, entre San Rafael y San José. 
15672 36-18 D 
Dr. Mediavilla. 
C i r u j a n o - D e n t i s t a d e l a R e a l C a s a . 
Consultas y operaciones de 11 á 4. Dentaduras pos-
tizas al alcance de todas las fortunas. Acosta 20, en-
tre Cuba y San Ignacio. 15575 816 
V i d a l M a d e S o t o l o n g o y L y n c h 
MEDICO CIRUJANO. 
San Nicolás 38. 15539 15-15D 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Consultas de 2 á 4.—Grátis á los pobres.—Amar-
gura 74. Coneo: Apartado 600. 16451 8 12 
M D I F O I O B . BLANCO 
• A L I E N I S T A . 
Por su especial método de curación se curan ra-
dicalmente el 99 por 100 de los enagenados. 
E S P E C I A L I S T A J£N L A C U B A V I O N Al la* 
enfermedades nerviosas siguientes: 
'Déla C A B E Z A : dolores, sordera nerviosa, in-
somnio, desvanecimientos, tartamudez, fiebre cere-
bral. 
De los OJOS: dolores, obscurecimiento de la rt<-
ta y obtalmias nerviosas. 
Del <J ÜELLO y QABQANTA: dolores y onsrtna 
nerviosa. 
Del PECHO: bronquitis y tisis nerviosas, eoque-
hiche.los, opresión, silbido, asma, angina de pi -
cho, palpitaciones y dolor del corasón, dolores ven-
tosos fijos y los gue se corren de un punto á otro. 
Del VIENTÉE: dolores, flatuosidades, dispep-
nn y diarrea nerviosas, extreñimiento y vómitos 
nerviosos. 
De los OTIOANOS G E N I T O U B I N A K I O S : 
dolores, paráliñs de la vejiga y retención nerviosas 
de orina, ninfomanía, erotismo, espermatorrea y 
ln iynpoteneia nerviosas. 
De los MUSLOS, P I E B N A 8 y BRAZOS, dolo-
res, calambres, parálisis, insensibilidad. 
Ih: las E N F E R M E D A D E S N É B VIOSAS ÜE-
N E I I A L E S : Clorosis, Baile de San Vito, Bistcn-
to, Eislerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebres 
nerviosas. Desfallecimiento, Ataques nerviosos con 
pérdida <ino del eonocimiento, Eipocondriu. 
TODA S estas doleneias nerviosas se curun. 
L a R E T E N C I O N de orina sin sondar al enfer-
mo. L a E I P O C O N D B I A sin baños ni duchas-
Villegas 74, de 1 íl Í5. 
15?21 alt 13-9 1) 
MIGUEL A. MATAMOROS. 
F 2 0 C I 7 R A D 0 R 
3)E LOS JUZGADOS D E E S T A C A P I T A L . 
Se ofrece á los señores dueños de establecimiRiilos 
para cobrar judiolalmente todas las cuentas qae te le 
confien: se hace cargo de todos los asuntos que se íe-
Jacionen con su profeaión, incluyendo las demandas 
de deshaucio y haciendo cuantos gastos sean nec€sa-
TÍOB hasta finalizar los asuntos y administra también 
lincas urbanas en esta ciudad. 
Chacón 10. Teléfono 616 
14415 alt 26 ION 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda clase do operacionoe en la bo-
ca por los má;. modernos procodirruento». 
Constrnye dontadnrao postizas de todoe 
los matci i^os y Bistemas. 
L l a m a ia atención aobre ana P R E C I O S 
L I M I T A D O S y favorables á todao las clases. 
De echo de la mañana á cnatro c o la tarde. 
AMARGURA 74, 
e n t r e Compostela y Aguacate. 
153:3 10-» 0 
Dr. Louis Siontaiié, 
de las Facnltadcs de Par í s y l íarceloi ia. 
Obispo 56, altos. Consultas diarias de 1 á 8. En-
fermedades de los oídos, nariz y garganta los hiñes, 
miércoles y viernes. C 1737 26-11 1) 
Joaquín M Demestro, 
A B O C A D O 
UNA PROFESORA D E NÜEVA-ORLEd NS, enstfii el Inglés, el Francés, piano y solfeo, á do-
micilio ó en su morada. Informan Amistad n. 90, y 
en el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20. 
15119 8-11 
I 
IU C'-«J«» d- f.-ttu. {•.'-, 'tl^min, inglés, espafiel, pia-
no dibujo j i.i;<l.>a lo» ra^iuj Je uaa edn.'a.-'óii--.f mo • 
va-la, * dumirtllVo O • n BU morada Habana 95 
<!ürcoa <)o idioma» pavas- fioritasde 11 á 12 raarMia, 
pasj o kballeroa de6 49 do la noche. 
14191 28-1SN 
LIBHOS BARATOS 
121. NEPTUNO, Í24. 
Librería.—Don Quijote de la Mancha, 2 toraoa lá-
minas hermosa letra $2. Gil lilas de Saniillami, 2 t i-
mos láminas 75 centavos. Los Siete NiGos ¡'e Eoija, 
8 tomos láminas $2-50. Don .Tni.ii de Sírrailongi*, 1 
tomo láminas $1-50 cts. Las Mil y una noche, l temo 
$1-50 cts. E l inflerao <ic un ancrol. i tomos $3. Les 
Miserables por Víctor HIK'O, 5 tomos $3 Oscar y 
Armanda, 2 tomos $1-75 Los Mhterioj de Pari*. 4 
tomos láminas $3. Diccionario de la len¡ín.i castf) Li-
na con el do loa sinónimnH y.iie la rima, 1 tomo folio 
$2 Loa pieeios eu or i í.ii r ;ía La U.íivrtíüidvl d« 
J . Turbiano, Ksptuuo 134, Uubanu 
<; 1756 4 H' 
CALENDARIOS 
D E L OBISPADO DE LA HABANA, 
PARA. 1 I . AÑO BISIESTO DE 1Í92, 
E N P L I E G O Y D E LIBlU'i'O. 
Venta exclusiva en ios puntos siguientes. 
E L ESCBITOBIO, almacén de papel y quincalla, de 
Castro, Fernández y Comp., Muralla 2»; JJÍ CEÜZ 
EUDE, almacén de papel, de Barandiarán y Hermano, 
Mprcaderes 32; Uñarte y San Martín, San Ignacio 70, 
y AI Rniz y Cojip., Obispo 18, Habana 
15298 alt 8-8 
m i ? OFICIOS 
Se fincan 
de tedas c l a s e s , formas v c o l e r o s , 
Diez y seis afios lucho para vender mía barato que 
nadie; hoy cm más rozón debo de competir ron la 
m !̂a época. Amistad 49, Uoadelia. 
15121 alt ayd 15-3 D 
SE HACEN TODA CLASE D E VESTIDOS para B< ñoras y niñas por liguilti ó al capricho á 
precios médicos, te corta y entaila á peno y so ense-
ria á ceriar por medidas á precios coíivoncioilálcs. 
Viilogaoin. 15559 fM<! 
GKAN TREN DE LAVADO E L PENSAMIENTO. 
San Miguel n? 11, entre Comulado é Industria. 
Este establecimiento se lia'.-a cargo de toda clase de 
ropa de seBoras y caballeros, coníprometiéndoae á en-
tregar un trabajo inmejorable, como esta casa tiene 
acreditado, para ello cuenta con operarles superiores 
y un lavado especial qne no lastima absoluta mente 
nada á la ropa. 
NOTA.—Se alista la ropa tan pronto como el mar-




antigua caga que fué <le BarO. 
O B I S P O 31i. 
C 1C61 ?0 1 
Tilleí?»^ nrinu 7{> 317 17K 
Ealaei CiMtsoaeê a T Navarro, 
Doctor eu f-'lrujfB i^'.'jta!, 
del Colegio de Ponsylvtinia - ^ ine<i*p >rá k i I i Unt-
•enidad da I» Maban: CutMiW J :»4. Prado 79 A 
f n 26 ' D 
Dr. José María Ufí Jaaxogulzar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Cnractón radica: del hidroceio p<;r un procedimien-
to «anoülo »io exi recién del Hqi>!.ío.—Rxpeciali'lad 
su flefcren palfedl-'u. OhfaoW " 1677 1-D 
E D U A l i D O S E M P R U N . 
MEDICO CIRUJANO. 
Especialista en ia« ouf̂ rmedados nerviosas y de la 
«arganta. ConHc-'ft.- do .12 á 2 Bau José a. 10. T«-lé-
fcnS 1,422 -1 I) 
O 
S E M O K Ü S . 
A petición npnierosa eiiente-
íif, Mme iionnet acaba <J« Instalar 
ana fábrfea de forsets, <lí)n<ie s*-
ñoras encontrarán cou^t i in íe iMeníe 
corsets desde tres escudos para arri-
ba, así como cuantos accesorios con 
ciernan :í los miamos. 
SAE RAFAEL NUM. 201 
TEL.EFONO N 1,440. 
C1655 alt 13-29 Nv 
(iÜW ñ l W A ESPECIAL 





I >. Horr.S iX* «ODíultf̂  de once 
Irtatrid. víaf nrinariia, laringe y 
C n . .1*378 I D 
Dr. íiáh/(w IMíllem. 
Impotencia. Pérdida» •eiat&aJwfc' ̂ teirfUdaá. Ve-
néreo v Sífilis. íi - ) > íí 1 v K á 9 O- tteiíly 108. 
Q1698 20 3 D 
Juan .A. Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono O 167fi 1 I) 
Dr. Heiiry Robelín, 
ME OICO-CIRUJANO. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 
JESUS MARIA 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
KKINA 3<l, de 7 á 10 n.atiana. 
€1685 I D 
B R , M O N T E S . 
DE I<A UNIVERSIDAD CKNTRAL. 
Eípecinlist» en enfermMbuiMde la piel y sifllit'eas 
Consnltaa de 1 á 4. O'R&iüy SO A, alto». 
I4Í62 26 22 Nv 
Oaliano 124, alíOH, esquina á Dragones 
Especialista en enferrasdade» veiióreo-sifilítiCM j 
ttfacoiones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N° 1,815. 
O n. If»79 1-D 
ün abogado y un procurador 
se bnoeu car^o de reclamar judicialmente los ciéJi-
tai mu i c la c •(.ftea, asf cor̂ o de dedaol' cualquiera 
otra acción eti juicio, tomando á sa cargo tod'»s los 
(JÍHII,H yue i.nnrran, sin que por lo mi-mo ténganlos 
intercíados que hwer anticipo alguno También com-
prarán crídltcs, en los ctsosen qne seles propon-
gtn y \o Mtimeo couvenisnte. Mercaderes 11, a'tos, 
cuarto n. ií) de 2 á 4. 14S52 26 25Nv 
flE. lüÜOZ BOSTAMTE. 
MÉDICO-CIRÜJAm). 
CONSULTAS D E UNA A TRES. R E I N A 108. 
Rae be ar^M de once á una en U farmacia "La 
Reina." oaiio de la Reina n. 13, frente á la plaza del 
Vapor. C1696 alt 13-3D 
immm 
M r . A l í f e d B o i s s i é , 
autor do tesroi adoptados en los seminarios france-
ee», 7>rofe:or da idiomas, condecorado con las Palmas 
Aciidémicas —Oaliano 180. 
WMO 4-17 
iffodém L í . n g u t ' g e s 
Span-ah Engiish, Frencu nt d Gorman taupht by 
aa expíríenoed proftsaor. Por further particulars 
anply f.-t WÜHon's Ameiicaa Rook Store, Ol)ispo 43. 
It622 1-17 
Or, l í , A. VF.ÍL1. 
Nueva líivnijcíAii Los elogiadoi) y réniodo» bra-
gueros con paletiltM de goma blanda, duicoa en e.sta 
oasa; sus buenos rcsallauoa los recomiendan. 
ImpoBihle la competencia cou ios espriclales \\r&-
•pteron, sistema BARO. Se hacen ios atBtemas Sh.or-
raan, Vilalta y Petit, con cintarón elástico. 
Las sei'.oras y niñas serán servidas por i * Inteligon-
5e cafior. «ie váffa. 
O B I S P O 3 % 
c \(m alt 0 I l i 
SE SOLICITA, BIEN SEA BLANCA O D E co-lor, umi er'ada que fiiva para lo» qnebacerrs de 
una casa, que no ^a muv joven y que duerma en la 
misma »uuila número D3, á todas horas, informan. 
15615 4-18 
S E S O L I C I T A 
un muchach » de catorce á diez y seis años para ciiado 
de mano, que sea honrado y trabajador; se preüete 
recien llegado. Teniente-Rey ndmero 7I>. 
15ñ61 4-18 
C R I A D A D E M A N O . 
En la calie de Consulado número 63, entre Colén y 
Refugio, oa íjeccsUa una criada do mano para el ser-
vicio de un matrimonio. Iñ652 4 -18 
¡Mucho dinero! 
Mucha sfiiud y mucha tranquilidad: todo esto puede 
conseguir la perdona que pueda disponer de $1,500 
oro, especialmente si entiende algo de comercio de 
ropas y mucho mejor, si sabe algo de sastrería: nada 
de farra, f .3 earantlra con pruebas. Dirigirse por co-
rreo, á L I) Cuerva, en Isla de Pr o.i 
C 1770 4-18 
S B N E C E S I T A N 
aprendidas que sean intelig'-ules y decentes, si no qne 
no se pieneuteu; y también oficialas de modista. Calle 
de Óbnpía i limer.) 103̂  entre Berneza y Villegas 
15rt;y 4-18 
V E D A D O 
Se necesita un cocinero é cocinera t̂ ue sepa su obli-
gación y duerma en el acomodo, y con buenas refe-
rencias. Calle 9 ndmero 105 darán razón. 
156i8 4-18 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera Santa Clara número 19, altos. 
1665» 4-18 
DESEA UNA SfíSORA D E MORALIDAD can-seguir colocación en una casa decente para lim-
pieza de cuartos ó para acompasar á una se&ora; da-
rán razón Oficios >i4. 15657 4 18 
E n D a m a s 7 8 
se necesita una criada de mano para un matrimonio. 
Si no es limpia y trabajadora que no se presente 
15«fifi 4-18 
SE SOLICITA UNA CRIADA FINA D E ME-diana edad para servir á una ceñara sola, ha da 
¡labor coser bien y tener personas da respeto que a-
bone por su conducta- Teniente Rev n, 35, esquina 6 
Habana 15677 4-18 
UNA SEÑORA, PRIMER PREMIO POR una-rimidad da la ciase de Teoiíi y Solfa--» del Insti-
turo Filarmónico do Santa Cecilia en Cádiz, so ofrece 
para dar lecciones de música, dimijo al creyón, pintn-
ra HÍ óleo y acuarelas. Idiomas. Encaje Inglés, Gni-
paur, d'art Patch work «fc. Religión y Moral —Ha-
bana B. 10». IS 51 4-16 
m m m Í M E R Í C A N O . 
$ Í 2 0 m-se c u e s t a t ? n e l T h e "Win-
» i p . ? t i k B o a i r t i c g S r h o o l , B o x 6 4 , 
" W i v n i p t t u k , C t , — N c x t b , A m ó r i c a . 
JLsta c ilogMi americano Í ÍCUÍÍ un profeeor español 
expresametto para fiL-st-ñir (;1 inglés á ios jóvenes 
cúnanos. 
E l colegio ú~ ) . • • . ' . ; cernid', lavado, enseflan-
sa, etc., por un prnciu n.a/ iiioderado, $2 I america 
nos al mea. Pdra infurmea d:ri¿ir&a á ua<M>tro agentr, 
D . Joaquín Catfít Aguüa 103. 
1Í5I& lñ-15D 
UNA .\ Cil K lílTA DA í'KOFlí SOKA I N G L E -•a ( i»-, tt JÍ¡.! e'r. ) q;vB l a;gun\3 horas deso-
«upadss de«ea casa y comida sn cambio de leccidnet; 
nnsefia á bablur idi^m»» r̂i prco tiempo, música, irs-
itrnecíón, <i¡ht'j;i ? bordadra Dejarlas seBa? en 1̂  11 -
^ratfa Wilson, Obiapo éZ. 
2:'4K-' 4-18 
U N JOVEN R E C I E N L L E G A D O D E B A R C E -lona desea colocarse en escritorio ó an algún 
comercio, tiene catorce aQ ŝ de práctica en la Bolsa 
V comercio de Barcelona. Informarán calle de la Mu-
ralla n. OK. botica Santa Ana. 1567.6 6-18 
C R I A D O , 
Se desea uno blanco do edad y un joven de cator-
ce á diez y seis afios, qne sopa leer y tscribir, para el 
mostrador. O-Reilly n, 66, colchonería. 
15675 4-18 
SOLICITA COLOCARSE PARA CRIADA D E mano en casa de moralidad una sefíora sola; tiene 
quien responda de sn conducta; infarmarán Espada 
14, entro Chacón y Cuarteles. 15671 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, sea blanca ó de color, pero de 
moralidad. I nnondrán Noptuno 137. 
15665 4-18 
DES KA COLOCARSE UNA JOVEN PENIN-sulac de criada de maro ó muntadora acostum-
brada á tste servicio: en la miema i n i criandera de 
cinco mcícs de parida con buena y alendante lecl c 
viflraci .r á b che entera: la cas.» en qne ha f st-ado 
cuatro meses la recomienda. Sí>n Nicolás 83, inf »r-
marán. lr6»6 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR D E M E D I A na » dad solici'iita colr.caree de f o'ineraen casa 
p-Articu!r.r ó est^biecimientí; es fei-̂ ^al en su rpmo y 
con porM.!VÍ <;uo !e reí>oinie:jdeii Cal*ada da! Men-
te, tienda i" ríniMU I^s Glorias do holayo. 
15É63 4-18 
ÜN JOVEN PENINSULAR DESEA COLO-Cürie de oriado de mano 6 pnrtero en casa patti-
cuiar ó establecimiento: cafn de los Voluntarios in-
formarán. 1563' 4 17 
D e s e a c o l o c a r s e 
un joven peninsular de criado do mano: sabe sn obli-
gación y tiena buenas rocomondaciones: informarán 
Bernaza n. 18, zapateria. 16626 4-17 
S e s o l i c i t a 
ana criada de mano de moralidad, que entienda de 
costura. Jesús del Monte 278 
15625 1-17 
DESEA COLOCARSE D E CUIADA OEmano ó manejadpra da niños una joven peninsular que 
sabe cumplir con su obligación y está acostumbrada 
á estos servicios: tiene perdonas que garantizan su 
conducta: San Pedro n. 20 darán razón. 
ir62í) 4-17 
B E S O L I C I T A 
noá cocinera de moralidad, que tenga buenas refo-
ténoaas. 'Habana n. 160 
15fi21 4-17 
A GKNCIA D E M. ALVAREZ. SE SOLICI-n:<i 4 criadas, dos manejadoras una señoras de 
mediana edad, dos criados de mano, cocineros.y todos 
lo* q IQ do ecn colocarse acudan á esta agencia Loa 
J serán atendidos inmediatamente eu 
Xat pedldus que hagan. M. Alvarez, Aguacate 51. 
15615 4-17 
DE S E A COLOCARME UNA CRIANDEKA blanca á media leche, tiene suficiente para dos 
i.iños abundante. Cristina ant;a Pernandiiir. y Cerra-
da n 36, advirtlendo que tiene personas da coi lianza 
q;'e r.:.',pon''an por ella. 
lñ61-2 4 17 
E SOLICITA ÜN CRIADO D E MAJSO EN 
tendido y ágil y que terg* quien de buenas refa-
rf.iiri;).s de él para una corta familia: no hay niños. Co-
rrales n 6 Eu la misma se desea una criada de mano 
que toi't'a también quien abone su honradez. 
J5-H1 4-17 
S E S O L I C I T A 
un sastre para cesar, qne sea gallego y sepa leer y es-
cribir. Tintorería "La Villa de París," Teniente-Rey 
númaroS». 15630 4 17 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera; ha de tener personas quo in-
formen de su buena conducta. Buen sueldo. Hayo 11. 
Í563Í "-17 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA P E -nimuiar de criandera; tiene lacha abundante y 
quien responda por olla. Dragonas 46 darán razón. 
15543 2-17 
S E S O L I C I T A 
diia nianejidora. Reina 19, altos. 15603 4-17 
DKSiíA TRABAJAR i£N UNA CASA PARTI-oa'dt ó de modista una buena costurera que cor-
ta y cose con perfección cuanto la pidan: se desea un 
buen sueldo: Aguila 116 A, cuarto Ví 
15603 4-17 
UN ASIATICO JOVEN, ASEADO Y TRABA-jador desea colocarse en casa particalar ó esta-
blecimiento: plaza del Folvorín, chicharronería del 
asilitlco Luis informarán. 
15608 4-17 
B E S O L I C I T A 
una buena criada peninsular ó isleña para un matri-
monio, ha de ser muy trabajadora y aseada Jesús 
Maiía 88. 15624 4-17 
UN JOVEN R E C I E N L L E G A D O D E L A P E -nínsula desea colooerse como ayudante de un la-
boratorio de farmacia, pues )o ha desempeñado en 
España: tiena personas qne lo recomienden: calzada 
del Monta número 2, I , mtfobloría. 
15597 4-17 
UNA SEÑORA DESEA TOMAR DOS O T R E S niños para cuidarlos y ensañarles las primeras 
letras, los tratará como si fueran sus propios hijos y 
lleva una módica mensualidad. Sol 73. 
ir.6U 4-17 
DKSEAN COLOCAARSE DOS MUCHACHAS jóvenes, recién llegadas, con buena y abundante 
leclio para criar á. leche entera y tienen personas qne 
las recomienden C Tro, calla de San Car'os 15, da-
rán raión. 1B613 4-17 
S e n e c e s i t a 
un cri.i'lo de mano inteligenta y acostumbrado á ser-
vir la mesa: Merced Íi9, dan razón. 
IF.fiSO 4-17 
AAKNCIA DE NEGOCIOS—NECKSITO tres criados y 4 criadas de mano; 2 i.iñoras y una co-
cinera: tengo amas de cria á escoger: también recibo 
órdenes de casas que necesiten criados Aguacate 58, 
entre Obispo y O'Reilly. ISK-i 4 16 
S E S O L I C I T A 
ana cri&da do mano foriuaí y î na muchachila de 10 á 
12 años para irla enseñando. Obispo 76, altos. 
15596 4-18 
UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA Co-locarse de criada de mano en casa respetable: tie-
ne personas que respondan da su conducta: sueldo 30 
pesos y ropa limpia. Dragones 41, altos. 
16593 4-16 
A m i s t a d 7 6 
solicitan una morena lavandera y planchadora da 
hombro y señera y una peninsular da mediana edad 
para criada, qne tenga recomendaciones. 
15554 4-16 
UNA SEÑORA INGLESA DESEA CALOCAR-so para cuidar uno ó dos niños ó bien para acom-
pañar á una señora y no tiene inconveniente en ir al 
c impo con una respetable: tiena buenas referencias: 
imoondrán Merced número 108 
15553 4-10 
TVfiSEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
B 'criandera, parda, sana, joven y con buena y a-
bnndante lacha para criar á loche entera: tiene bue-
na* garantías de personas que la conocen. Santiago 
núiiiero 8 impondrán. 15585 4-16 
j i^ESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA 
' : da mano Isleña, acostumbrada á oste servicio: 
advierte qua no cose: Amistad !5 < ntro Virtudes y 
Concordiu. solar, cuarto mínirro 6: e i la misma se co-
loca •nr. ;':np.linfhito de 14 á 16 años para criado de 
mane. 1^8 4-16 
S E S O L I C I T A 
¡ana manejadora que sepa bien el oficio y al mismo 
tiempo para i.tupiar una sola habitación; no teniendo 
quien la recomiende que uo se prsseníe, para Prado 
número 77 A. 1657S 4-1 fe 
iñijESfiA COLOCARSE UN ASIATICO BÜEÑ 
f /cocinero, aseado v trabajador para establecim'en-
to ó casa particular: Villegas lO1? informarán. 
15509 4-16 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-dera peninsular, sana y con abundante leche para 
oriar á leche entera: tiene perdonas que la recomien-
den. Oficios fcúmero 15 informarán. 
15570 4-16 
una criid > 
ir.formiián 
© E S O L I C I T A 
da ranno y una cocinera, Jesús María 44 
ISfW » 16 
I TNA MORENA D E L CAMPO SOLIPITA CO . j locaroe d.i criandera á lerha entsia la qiu tiene 
buena y abundante y con personas qua abonen por su 
conducta- Ancha del Norte 91 
15566 4-16 
C r i a d a 
Se solicita una nisuúa ¡jae sena leer, pura el servi-
cia de una señora solamente. Emp$dtado i,".- sne'do 
12 pesos oro y ropa limpia. 
15667 4-16 
DESÍfA COLOCARSE UN SUJÍÍTO PENIN-H . lur pera portero ó criado de mano de una certa 
familia: tiene ^ers^nss que garanticen en buena con-
ducta. Concordia número 70 informarán. 
15589 4-16 
C O C I N E H A . 
Ca solicita una. (¡alie de O'Reilly número 66. 
1*890 4-16 
S E S O L I C I T A 
un muchacho da anos quima años, paM criado da 
mano. Sueldo seguro v ropa limpia. Oaliano núrae 
ro 8l). altos, esquina á Neptnno. 
l - r o j 15F81 4-16 
S E S O L I C I T A 
un maestro cortador general en toda clase de calzado, 
incioso el de vaqueta. Aguacate n. 65 Informarán. 
ISFOO 4-16 
H j E S E A COLOCARSE UN BUEN CRIADO 
\ /de mano y cocinero: sabe cumplir con su obliga-
ción v tiene personas que respnuian per su conducta. 
San Nicolás número 100 darán razón. 
155F8 4 16 
D é s e * a c o m o d a r s e 
un cocinero y repostero: tiens quien responda por eu 
conducta: calle do Dragones n. 45. 
15532 4-16 
SOLICITA PARA CORTA FAMILIA UNA 
Ocriada peninsular, de mediana elad, que sapa co-
cinar y sea persona de disposición: se le da buen tra-
to y $25 da suelda: el sabe cumplir su obligación se 
le aumentaiá, Suárcz número 16 B. 
15581 4-16 
S E S O L I C I T A 
un eriade do ranno q'ie swpa su oblígacióa y que trai-
ga buenas referencin; sueldo treinta pesos billetes: 
impondrán Benií/a número 58. 
155'6 4 16 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIA fe-dera isleña, sata y robusta con buena y a-
bundaute kche para criar á lecha entera: tiene per-
sonas qua acrediten sn conducta. Bernaza 54 infor-
marán. 15545 4-15 
ATENCION QUE CONVIENE — MANUEL Vallña necesita 3 criadas, 2 manejadoras, 2 coci-
neras. 1 costurera, 3 criados, 1 portero, 2 cocineros y 
todos los que deseen como trabajadores para el cam-
po: los dueños pidan Agular 75, bajos. 
1&547 4-15 
UNA SEÑORA PENINSULAR QUE L L E V A 2 años en esta Isla desea colocarse á leche ente-
ra; tiene dos meses de parida, t ena pereona que ga-
rantice su conducta. Calle de Virtudes núm. 48, 
cuarto 23, alto. 15519 4-15 
S e s o l i c i t a 
una manejadora con ii.formea de las casas donde ha-
ya servido. Impondrán Prado &. 
15517 4-15 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
una joven peninsular para manejadora ó criada de 
mano. Darán razón en Industria núm. 125. 
1551C 4-15 
Una mujer peninsular de eiSad 
se coloca para limpiar cuartos y coser á mano y á 
máquina. Ancha del Norte núm. 160, 
15521 4-15 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIAN-dera peninsular, con abundante leche para criar 
á lecha entera: tiene personas que la recomienden. 
Virtudes 28 informarán. 15518 4-15 
A V I S O 
Se desea una ci iadita blanca ó de color, para cui-
dar un niño, se le dará un corto sueldo, no se man-
dará á la calle, se la mirará bien, y si conviniere se 
le vestirá y calzará, si no es humilde que uo se pre-
sento. Obispo 6, sastrería. 15523 4-15 
UNA G E N E R A L COCINERA D E S E A CO-locareé, es peninsular y tiene personas que res-
ponden; no sien'fo ca^a dé reoponsabilldad qué no se 
presenten Tacón núni. 6 dan rosón 1 
lBn26 4 15 
S A L U D 1 1 1 
Sesoliciia una cocinera que sea formal y aseada 
para corta familia. 
15530 4-15 
¿(OLICITA COLOCARSE D E CRIANDERA 
O t'oche entera, una joven peninsular con buenas 
recomendaciones. Habana número 154. 
J5509 4-15 
S a n R a f a e l 5 3 
Me snUaita una cocinera da mediana edad, que sopa 
su obligación. 15541 4-15 
COMPOSTELA 112 
Plaza de B e l é n . 
C A S A 
L a E q u i t a t i v a . 
D E 
COMPOSTELA 112 
Plaza de B o l í n . 
P R E S T A M O S . 
I 
Esta popular casa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblería y planos un completo y variado surti 
do qne llama la atención, por su elegancia y novedad. 
En sus amplios salones ostóntansa preciosos juegos da cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como tambiín artísticos juego» de sala de palisandro incrustados, estilo Luis XIV, XV y XVI Juegos da co-
medor, esci arates, vestidoras, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pieyol, Gaveaa, Boisselot, 
Chassagne j itros de gran fama. 
Brillante <garzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos a 
precios ñuño; v t̂os. 
En Compostela 112, esquina á Luz, LA EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
C1626 alt ^ 13-20 Nv 
T r o c a d o r © n? 7 . 
Sa necesita una manejadora que sea formal y solíol-
i y carifií.sa con los niños. Sa desea recomendación. 
15635 4-15 
O l í HACE CARGO D E LAVAR ROPA EN SU 
jocasK una morena excelente lavandera y plancha-
dora, muy formal y exacta en su trabajo, teniendo 
personas qne la garanticen Factoría n. 18, accesoria 
A. Igváti razón. 16540 4-16 
S e n e c e s i t a 
una manejadora de ni&os en el pabellón del Jefe da 
Bailón, Csmj-.ameuío del Príncipe. 
15642 4-16 
S a n L á z a r o 7 1 
Se solicita una criada da mano con buenas referen-
cias 1S548 4-15 
S E N E C E S I T A N 
aprandizas blancas, dependiantas jóvenes y un mu-
chachito para criado. 119, Obispo, La Fashionable. 
155 5 4-15 
ES tí A COLOCARSE ÜNA CRIANDERA A 
leche entera, de dos meses de pnrida, la que tie-
ne buena y abundante, ca'ocá^doBo tanto para el 
campo como para la Habana {'alie de Santa Clara 
u, darán razón. 155(3 4-15 
$3E S O L I C I T A 
ana buona oocinara y una criada de mano, sean blan-
cas ó de color. Manrique número 22. 
15W6 4-15 
S e s o l i c i t a 
ana criada peninsular que tenga 30 años, calle 2 nú-
mera 1, Vedado. 15508 4-15 
D e s e a c o l o c a r s e 
ana üeñara peninaular de cocinera: tiene quien la ga-
ranticu Muralla 113 darán razón. 
1i-5!>7 4-16 
Desea coíocarse 
una matlr.icha peninsalm- para manejadora, tiene 
personas que acrediten su conducta: San Miguel 17J, 
á todas horas. 15512 4-16 
Be solicita 
en Luz 97 una criada de mano y una manejadora, 
ambas jóvenes, blancas ó de cnior 
1563? " 4sl.5 
Feceslto 
dos muchachos peninsulares de 14 £18 años para el 
servicio de casa particalar, que sean formales y de 
buena conducta: Aguacate 58. 15511 4-16 
UN ASIAEICO G E N E R A L COCINERO Y repostero, aseado y trabajador, depea colocarse en 
casa parWcular ó establecimiento: calz .Ja de Galiano 
107 informarán. 15514 4-'5 
Desea colocarse 
uda general lavandera da ropa de señora en una casa 
de corta familia, tiene quien responda por su conduc-
ta: informarán Compostela 205. 16531 4-16 
DESEA COLOCARSE ÜN COCINERO Y R B -postero peninsular, cocina á la española, france-
sa, inglesa y croMa, eu casa particular ó estableci-
miento, v li^'e personas que respondan por su con-
du( ta, y la misma hay un buen criado da mano: 
Aea:aT 03 entre Obispo y O-Reilly, café y fmtería. 
15532 4-15 
f i, ESEAN COLOCARSE DOS JOVENES R E -
t /cien llegadas de la Penínsu'u, de crianderas á lo-
che entera, la que tienen buena y abundante y perso -
nas que las recomienden. San Pedro 12, fonda La 
Dominica, 15501 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano; sabe cumplir con su obliga-
ción y tiena personas que lo garanticen. O'Reilly nú-
mero 66, bodega, darán razón, 
15497 4-13 
S E S O L I C I T A 
uua general cocinera do color ó un asiático, que pre-
senten buenas refaronclas, en Dragones YO. 
15P03 4-13 
S- É SOLICITA UN CRIADO D E MANO QUE sepa bien sa obligación ha de ser listo y no so ad-
mitirá sino trae recomendaciones á satisfacción: suel-
do 30 pesos btes. ó tres doblones oro y ropa limpia 
Obispo 56, altos. 15499 4-13 
DINEKO, DINERO, SE OA CON I I I P O T E -ca de fincas urbanas á módico interés en etta ca-
pital; además se vende una estancia muy buena y 
muy barata cerca de esta capital; da más pormenores 
Rayo 38, de 7 á 12 de la mañaaa 
15198 4-13 
AVISO—UN JOVEN DES KA COLOCARSE de coshero en casa de buen trato, sabe cumplir 
con su obligación y tiene personas que respondan por 
su buena conducta: informarán Compostela 89 
15187 4-13 
S e uoUci tat i 
una órlala y un criado de mano, también un ayudin-
to de coülna Muralla C8, botica SANTA ANA 
16492 4-13 
í vESEA COLOCARSK DE CltiAKDERA una 
S señora peninsular á Inehe entera con buena y a-
bundavte leche, relien lipa ida. iicne pwi s-er.n» que 
re«po( da - c^r sa c iiídocta Suáfcü y r^us. mne-
bioti» itiformaián, 1519'J 4 13 
S o s o l i c i t a 
una criada de mano. Jesús María 20, entro Cuba y 
San Ignacio. ' 15491 4-13 
U- N COCINERO PENINSULAR DESEA CtT-locaree an ca-.a particular 6 estableciniii nto; tie-ne personas qao 1p acrediten y sabe bî n su obliga-
ción y no tiene inconTeniente en Ir al csínpo siendo 
personas formalcó: impondrán O'Reilly 8d, bodega La 
Flor da Cuba. 164S1 4-13 
D . J o s é F e r n á n d e z B i ú . 
Se desea saber tu paradero ó qui-n dé razón da él, 
para tratar de ana huí encía que U interna. Casa de 
Hierro y Cp , Otdapo esquina á Aguaíate 
C1749 8 12 
EN UNA FINCA DE LA JURISDICCION DK Siiitia BJ. salipita uu i ̂ fesov «le ecgfj du en??-
B -.uza, pr.ia la eduíac'ón de an »ifto Itn el ooléno 
"Santuu-o A ro t.;i.".eii S ijjaa la Qran ie, ir^oiraarán 
C Ih29 a»i-21 N 
Se compra toda clase de efectos 
da nao. o-mo pieulnos, muebles y psp'̂ os. y todo iíj 
que porlenece á esto ramo: en Laz mlmcro t)í. 
15579 4'-!6 
S E C O M P R A N 
muebles, piam s, joyas, brillantes, oro y plata vieja 
en La Centra), águila 2 5 entre Monte y Estrella 
Telefono 18tl4 " l&HS & 18 
PEilMS, 
SE HA EXTRAVIADO UN BAUL EN LA MA-china á un pasajero qua vino de Europa, en el va-
por Eúskaro; eontieuo papeles de inteiiís para su 
dueño y ropa de uso, y ur.a colchoneta amarrada en-
cima da dicho baúl. Sa gratificará á la persona qne lu 
entregue ó dé razón de él, en la calle del Sol núm 15. 
16651 4-18 
SE HA EXTRAVIADO E L DIA 16 UN P E -rrito Pock fino legítimo: la persona qne lo entre-
gue ó dé razón cierta de él será gratificada e n 25 
o< sos billetes en Obispo fO. casa de los Sres. Fer-
nández, Hno. y C'.1 1F658 4-18 
SE HA EXTRAVIADO E L DIA 14 D E L C o -rriente dtí la casa Obispo 65 un perro raza buldog, 
color tigre, entiende por Chato: la persona que lo 
presente ó de razóa de él será gratificada genprosa-
mente. 15611 2 17a 2-17d 
SE HAN EXTRAVIADO VARIOS RECIBOS de dinero entregado á los hereden.s del int stado 
de D Francisco Alemán y varios de contribución que 
no sirven sino al administrador jadioial qu» vive en la 
c tizada de J . del Monte n 767. Será gratificada la 
peraona que los entregue, 
l ^ ^ 4 17 
Q K HA PERDIDO UN CABALLO D E SEIS Y 
Omedia cuartas da alzada, üiu hierro, color mchato, 
luceio y tres pat. s blancas: el qu-j la entregue ó dé 
razón cierta de MI paradvtru i erá gratificado «-n la es -
tsneia Baun Vista, calzada de Concha, Jesús del 
M.mta—Francisco Diaz - 15536 116 
P e r r i t a p e r d i d a . 
Da Amistad 68 esquina á San Miguel, se ha extra-
viado una penita Chihuahua como de 5 meses, ne-
gra, con cabos de fuego; entiende por Linda, Sin 
averiguiciontí» se gratifieará generosamente ul que la 
presento en dicha casa. Exigiéndole responsabilida-
des al que la retenga indebidamente. 
16524 4 15 
SE HA EXTRAVIADO E L DIA 12 D E L c o -rriente de la casa Galiano 38, un perrito de raza 
Puck; se gratificará generosamente al qua lo entre-
gue ó dé razón da sn paradero y su dueño lo ci noca 
perfectamente. 15502 4 13 
D o b l e gra t i f i cac ioo , 
En el cuadro ó manzana oomprandida entre las ca-
lles de Manrique, Salud, Campanario y Reina, se ha 
extraviado una gata blanca teda, mixta da Angora, 
fa ta da la casa da su dueño desde la tarda del dia 10 
y además de gratificarse pecanariamente sin averigua-
ción alguna, ai que la entregue en Campsínatio 123, 
se comprometo el dueño d entregar tan pronto como 
para otra gata fina de Angora y que está próxima uno 
ó des gatlcoa de los que nazcan, advirliendo que son 
muy solicitados y que la promesa es solemne y garan-
tliada. 16485 4 13 
HÍMLERES 
H e r m o s a c a s a . 
Se alquila la hermosa casa Salad n. 73, con sala, 
saleta, comedor, zaguán, 4 ventanes á la calle, caba. 
lieriza, 5 cuartos bajos y 2 altos y otras comodidades 
Acosta número 41 está la llave é impondrán. 
16650 4 18 
S E A L Q U I L A 
ana hermosa accesoria propia para barbería: tiene pi-
so da mosaico: en la misma dan razón Industria l.fl2. 
15(162 4-18 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana 107; en la carbonería de enfrente est* 
la llavi»: impondrán Amist-jcl 98. 
ir.iilil la-lt? 4a 17 
A V I S O I M P O R T A N T E , 
Buen ordí-n.—Moralidad.—Asco—Gran reluja de 
preoios. 
En la calle de ATOCHA númern 8. en al Cerro, i 
una cuadra de la caizada. se alquilan espléndidas ha-
bitaciones altas y bajas, con fgua, baño de dacha ; 
entrada independiente. 
Prcci s por cada habitación: $3 60 cts. oro los al-
tos y á 5, 6 y 7 p̂ pos billetes ioi bajos. 
En la misma d. rán razón á todas horas. Su dueño, 
Mario Fernández, 1558§ d4-16 a4-16 
Se alquila eu 16 pesos oro, con dos meses en fonda, Ag lia 265: tiene sala, comedor, 2 cuartos, cocina, 
está próxima á los carritos: en la misma informarán 
despué; de las 8 da la mañana y en Crespo n. 13 A, 
1563! 4-17 
A señoras respetables, matrimonio sin hijos ó á ca-balleros solos, se alquilan, juntas 6 separadas, dos 
espaciosas habitaciones, una de ellas á la brisa, con 
agua, cocina, etc. Teniente-Rey 14, altos, informa-
rán. 15633 8-17 
So alquila la casa calla de la Amargura número 18, entro San Ignacio y Mercaderes, propia para al-
macén, dapótlto de tabaco 6 cualquiera giro de co-
marolo: está exenta de humedad por tener forradas 
las paredes y el piso do madera: en la misma y Com-
postela 49, altos, informarán. 
15601 10-17 
Vedado—Por años ó por meses se alquilan 4 cusas desde 3 onzas á IJ idem: situadas en la loma á 
una cuadra de la Linea y en punto sanísimo, con 
agua, gas, telefono, &, &.. Quinta de Lourdes, frente 
al juego da pelota. 15629 4-17 
El que desea vivir cómodo, fresco y oon gran tran-quilidad, faya á Baratillo número 3, esquina á O-
hispo, donde encontrará habitaciones á escoger, ana 
con frente á la plaza de Armas y otras al muelle de 
Villalta, por donde se goza de la entrada da los vapo-
ras correos y oíros buques. 15642 4-17 
Se alquila una casa calle de Estovez n. 84, casi es-quina á la del Castillo en la plazoleta ñ-enta á la 
iglesia del Filar y dos puertas de la Guardia Civil: 
tiene portal, sala, comedor, cuatro cuartos, patio, 
traspatio, agua da Vento, es mor fresca y saoa, al 
frente está la Uavp: impondrán Obrapía 67, altos en-
tre Aguásate y Compostela. 
15594 4 16 
S e a r r i e n d a 
una estancia á tres leguas de esta capital, oon auatro 
caballerías de tierra y buena casa de vivienda, Jesús 
María ?0. entre Cuba y San Ignacio. 
15577 4-16 
E n J e e ú s d e l M o n t a 
se da en arrendamiento ana casita de madera con sus 
terrenos de 95 varas de fondo por 25 de frente; peede 
servir para depósito; en la calzada 405. 
15583 4-16 
SE A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 233, la llave en el 235. Vir-
tudes 35 impondrán. 15661 4-16 
Se alquila en $ 30 B[B con dos mesas en fondo la casa calle de los Corrales núm. 89, inmediata á 
Marte y Belona; la llave en la bodega de esquina á 
A ̂ nila, y demás pormenores Oficios 26 
165Í9 4-15 
64 Tillegas 6é 
entre Obrapía y Lamparilla ee alquilan dos habita-
ciones seguidas, muy espaciosas y frescas. 
15522 4 16 
Se alquila calle d̂  la Habana núm 207, una casa de alto y bajo coa buenas comodidades, y muy 
fresca. Impondrán Inquisidor núm. 30. 
ir.r.27 4-15 
Eu el mejor punto de Guanabacoa sa alquila la bo-nita casa calle de Cadenas n. 24, frente á la pa-
rroquia y próxima al paradero. Tiene dos ventanas, 
cochera, pisos da mármol, pozo, algiba can bomba y 
otra* comodidadQB y es muy fresca y soca Al lado 
número ¡ífi está la llave é informan 
15544 4-15 
Se a'qaila la casa calzada da Jesús del Monta es-quiua á Tejas número 3, con portal, sala, comedor 
tres cuartos, agua, cocina, etc. La llave en la botica 
ó informarán de bu ajaste Habana 202. 
15550 4-16 
Eu corta familia do respeto y moralidad se alquilan dos habitaciones altas, frescas, espaciosas y ola-
ras y un gabinete bajo con ventana á la calle, no ee 
quiera más familia que dos matrimonios da las con-
diciones de lan que alquilan, uno para los altos y otro 
para los bajas; ésta pueda oomor en familia ai gusta, 
uo hay más iuquiMocs Merced esquina á Composte-
la, ferretería 15546 4-15 
S e a l q u i l a n d o s c u a r t o s 
en la calle de Noptuno 121, librería, á caballeros 
solos, son frescos, claros y en precio módico, ee cam -
bian referencias. C 1757 1-16 
J i>n$5Í billetes se alquila la hermosa casa Puerta 1¿{'errada número 6, entre Puctoría y Suárez, con 
sala da 2 ventanas, comedor, cuatro cuartos, cocina, 
agua. etc. En la bodega esquina á Suárt z está la lla-
ve y su dueño Cuba número 143. 
1F506 4-16 
HABITACIONES con toda asistencia, altas y ba-jas, j con balcón á la calle, con magnífica entra-
da independiente y local para cartnajes, en ia hermo-
sa casa da Neptuno n. 19, á una Cuadra del Par ¡ue. 
15496 4 13 
P R A D O 9 3 , P R A D O 9 3 
Se áiqailnn hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajis cóti vi ta al Prado y al Pasaje; precios mólicos, 
Eu la misma hay un espacios» lo tai bsju propio para 
estabicciraierito ó escritorio IñEOO 7-13 
O c dt í̂ia tomar en alquiler una oasa de vecindad, 
f!j)aolar ó casaqvM tenga diez ó más hBbitac;o;'ef; ga-
ra i tía á r̂it ff err/ón; tnmHtan re reedifica par cuenta 
de ésto ti dichuS jasas lo noc i. i .u C>.lz ida de Cris-
tina 36, informarán. 15 UU 4 13 
Se alquila una magnífica sala y gabinete con gran-des rejas á la calle, también un cuarto contiguo, 
propiu para lo que SÍ quiera por ser buen punto y 
tranquilo, pasan los carritos. Aguiar 61, esquina á 
Tejadillo. 16486 4 H 
Cíe alquilan hírmosas habitaciones altas, á la brisa, 
jOcon paleoneB á ia calle, baños y toda asistencia, á 
personas deoerites y con referencias, ¿iulaeta n9 3, 
•Venta al Parque Central y Propaganda Literaria. 
)6iS8 4 13 
^ e alquilan ios ba jos de la casa Aguiar n 38, oom-
» Tpuestosde sala, 4 anartos, comedor, cuarto de ba-
ño, o.ie.ina, todo pieo de mármol y mosaico: en los ai-
toa impoTidrán. 15149 8-12 
Para establecimiento. 
Se alquilan en punto céntrico lo» esp'éodidos bajos 
de una OÍSI esquina. Informen de 6 4 1?? en Neptuno 
p. 2, bodega. 1fi17S Ma 
A V I S O , 
Villegas númt-ro 93, ír>:;; te d b. Pinza d<d Cri-(o, te 
abiui; n cnatro hermosas habitacii.i.es r.ovi b.Uones 
A la calla. l ó ; ^ 10-li 
M u y c é n t t i c a » . 
Se alquilan en Obraida 36, eidre Aguiar y Cuba, 
ia hermuía y veñtllada ŝ la cotí tres habitaclonfs 
propias para escritorios ó bo fetos 
1517J \:, ftD 
!
7g muy üíífcna i;r«*i»ori.iiiii se da en sireudamiento 
^ El M d'no, situada u i el Herró Pefióa nú ñero 1, 
con motor de a^aa ubun lauto y fue^a do 40 cabillos 
M v̂puiuarla para moler harina v para citalqn'er clase 
de industria. 
í'uenta con un Iftcal espacioso para talle-e:t habí 
taelones, unas de mnmposrcría y "írn de Dadéra. 
¡uforniai'án para ol ijabie, ca'íada del Cerro rú 
moro 741. 151 6 15 31-1 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas iiabítacícnos, dando todas á la 
calió, con ó ¡in omida. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14^9 15 89 N 
GANGA PARA LOS BARBEROS. SE VENDE una buena barbeií^ da esquina y con como:!! Is-
des para familia, se da por lo que ofrezca el compra-
dor, pues su dueño tiene dos y quiero atenderá ana 
sola: inforo.arán San Rafael y Aiamburu, batbiría, 
en la miama se necesita un ofi dal para sábados y do-
minaos 16660 4-18 
S E V E N D E 
en 3,000 peso» oro. la casa callo de Escobar D. 
Informan Aconta n. 76. 16Ü61 4-1 "i 
C O L O N I A . 
Se vende una de 3i caballeiías, á 6 leguas do la Ha-
bana, ror calzada1 impondrín Campanario 73. 
156:7 4-17 
F l j e n s a e n es to . 
Se ve'ide una bodega casi regalada, como para un 
muchaohi' de poco dinero, por no pedirla atf nder su 
daefio: info.' marán Maralia 113, pKte.ía. 
l(-628 4 17 
S E V E N D E N 
en Guaní«bacoa2 casas de mamposreíía, una en 2 5*"i0 
pesos, otra c n $2,000 oro, bien situadas, una gana $17 
oro, y 30 la segunda; puedon dirigirse Aguacate n f 4 
M, Alvarez. 15616 4 17 
V e d a d o 
í-e venden casas y soliircs fabricados ó por fabricar 
desde mil pesos hastn lí.OOO Callo 10, entre 9 y 11, 
bodega Informarán, li'636 "-17 
TRES CASAS EN LA C A L L E DE L A GLO ría una 20r0; otra 1500 y otra 10 0; en San José 
una 4000; en Maloja 3000; en Gervasio una 2 venta-
nas y demás 7003; en San Rafael una 6500; est.-) todo 
en oro y otras varias por otros puntes de SOCO billetes 
hasta 4000 btes Angeles 51 
15595 4 16 
SE VENDE EN 2f.i 0 f E S u S SIN INTERVEN-cióa da tercera persona, en el barrio de Monse-rrats, una casa de 8 varas da frante por 23 da fondo, 
oon sala, comedor y tres cuartos y libra da gravamen 
impondrán de upa á tres, peleteií» La Dominica, O-
bispo esquina á San Ignacio. 
15591 8-16 
E n $ 1 , 5 0 0 o r e , 
precio fijo,, se vende la casa Candelaria 22, entre Pe-
pe Antonio y Desamparados, Guanabacoa; gana $17 
oro mei.-siales y está libre de gravámenes; impondrán 
oa la misma. 15r68 4 16 
E VENDE UN POTRlíRO. TERRENOS D E 
primera, rodeado de ingenios é inmediato á un pa-
radero de f^rrocanii, á 10 ¡oíruas de eijta ciudad, pre-
cio módico. Campanario número 53. 
5 55X7 4-15 
Caballeriza-
En módico precio se vende una excelente: Sol 51 
15531 4-"15 
SE VENDEN CASAS D E UNA Y DOS V E N -lanas y esquinas con establecimiento de 1000 á 80CÓ ie 300 0,10, 1?. 14, 15000 oto en la ca'ia y ba-
rrio que pidan en la Habana, y bodegas, esfóa, fon-
das de toaos precios en bllietes y oro. Razón Galiano 
n. 92, sastrería do 11 á 12. 
15495 4-18 
S E V E N D E 
por no pjderia atender mi dueño, una frotaría acre-
ditada, en Neptnno esquina á Minriqas. 
164 Sí 4-13 
BUEN NEGOr j O - S E VEND1C UN L O T E D E terrenos yermos, qui abrazan da doce á catorce 
manzataa, de las del reparta ooncoido por ' de Cha-
p'e,"' en ê  Ceiro lalorinará» do una d tres, < n Aguiar 
náoter^*! e Ld.i D QaiUertn • f'haple 
GANGA—rUi* SO 1-OUti.liLÁ ATKiN UlíK sus itaeQós sé ve.ndo la tabaqueríi Calle da la Con-cordia i Amero 88 con todos sus enseres; en la m'sma 
impondrán. 15426 8-11 
DE MIMALES. 
O E VENDEN T R E S CABALLOS CRIOLLOS 
Ocomo da 6} cuartas de alzada, ano de monta y dos 
de tiro y monta, sano» y sin tacha y seis vacai con 
sus terneros que dan leche. Virtudes 93. 
15640 4 17 
[PERRITOS CHIHUAHUA! 
Una parej'tá. ambos pesan 1' libras; un rnouito 
crudo entre nlfio»; famoso loro de Alvarado; perritos 
Pag y rstoneivis fino^ sin igual; en correos be'gas, 
surtido exO-'.: to io de ocasión por falta de local. A-
gnlla 6:) A. 15638 4 17 
O J O . 
A los t'aeños de hoteles y lestaurants. Se vende un 
refrigerador sin estrenar, acabado de llegar de New 
Yotk; se da barato: informarán Revillagtgedo 60. 
16r.80 4-16 
, ; . E V E S D B 
una pareja de oaballos útiles para trabajar y se dan 
muy baratos. Obrapía 4ít. 
13618 6-17 
O E VEÑDb; UNA MAGNIFICA CAMA D E NO-
v^t'al, un magn'fico tohadot de idem y un hermoso 
apara lor de oerezá modela nuevo y varias sillas y s'-
llones por el mismo astado y ana hermosísima carpe-
ta de cedro; todo samamente barato por ausentarse 
ia familia. Andrés Pego, Mercaderes n. 
15538 4 15 
DOS PIANINOS, UNO D E GAVEAU, E S T E casi nuevo, y el otro propio para aprender, se res-
ponda á sanos y sa dan muy baratos: an escaparate 
de marca, torneado, en 24 pesos, otro puerta da espe-
o en 34; sillas y mecedores de Vlena y flloreados y an 
espf jo, en Laz n* 66. 15578 4-16 
S e v e n d e n 
ana mala y un mulo y dos caballos. Monsarrate 141. 
15572 4-16 
SE VENDEN DOS CABALLOS MOROS JO-venes, da más de siete cuartas de alzada y de pre-
ciosa estampa. Pueden verse en el Establo "La 
Bomba", cal'e de la Obrapía, entro Villegas y Ber 
naza 6 informarán en Teniente Rey 11 á todas horas. 
C 1751 4-13 
DE CARRUAJES. 
SE VENDE BARATISIMO POR AUSENTAR sa su dueño, un tren compuesto da an tílbari ame' 
r.cano de poco aso, muy sólido y cómodo, an potro 
criollo, sano y da condición con sa limonera nueva 
de hablllale dorado. Todojonto ó separado. Campa 
nario 95. 1F671 5-18 
.A. p e r s o n a s d e g a s t o . 
Se vende an fauióu muy elegante, f ólido y ligerito 
de cuatro asientos, con fuelle de quita y pon, y un 
tronco da arreos nuevo. Aguacate número 112. 
15647 4-18 
C r A N G r A . 
Sa venda un tílbnri americano de alegante cons 
trncoión y de sólidos muelles, y an caballo criollo de 
excelentes condicionas. Obrapía 49, á todas horas. 
15670 10-18 
SE VENDE UN FAETON MONTADO A L A moderna, caja, cueva de palitos, se da en propon 
ción; también se cambia por otro de uso y un magní-
fico potro de cinco años, mny maestro de silla y co -
che. San Miguel 171, á todas horas. 
16602 8-17 
SE V E N D E UN BONITO T I L B U R Y CON sus arreos, fabricante Bre water C , con juego para uno 
y dos caballos; también nn galápago ingles turcoff y 
des sillones da montar para señares como el anterioi: 
á todas horas Prado número 117. 
155E6 4 16 
O ® VENDE UNA MáGNIPICA DUQUESA 
Kjmuj có nada y ligera, cou tres caballos maestros á 
toda pruebn, sanos y sin resabio?, juntos ó separados: 
tofitimatáa calle de los Horaoo númaro 12, entre Va-
por v fríucipe 15587 4 16 
S E V E N D E 
un carro de cnatro ruadas, casi nuevo. Monserrate 
t.ú-.ero 141. 15571 4-16 
SE VENOEÑ Y CAMBIAN POR OTROS CA rruajes, dos flamantes vis-á-via landós, tamaño 
chico, an vis-á-vis deán solo fuello, propio p»ra usar-
lo con un solo caballo; un milord nuevo, una llamante 
duquesa, un tronco de arreos; nna limonera de li bnrí, 
un tilborí sin fuello, an escaparate do guardar arreos. 
Amargara r úmero 64, al lado de la casa da bañes. 
15 93 4-13 
fie Oreiirt y FflrMeriíi. 
J OS SECRETOS 
D K I ÍA D I G E S T I O N , 
Los desganadas, así camo los oonvaleoien-
I tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan , 
eu comer bastante á fin de recuperar las oar-
j nrs y la» fuems, pero á nv-nudo lo que se | 
consigno es fatigar r-l esutaa^o ten rom tido 
" satiifaotorie. lie rada Xi v.'. c -iner nacho I 
sino t.a digiera y alravieua el alimento el tn-
' bo digestivo para escaparse por el recto, 
i El primero délos alimentos es la carne y , 
1 la Peptona 03 la carne misma digerida y ap-
¡ ta para ser absorbida tau pronto llega al es-
tómago. E l mejor vehículo para su adminis 
I tración es el vino de Málaga, de clase supe-
rior. 
I El prolesor Pagés, de la líiiiverbidad de I 
, Dublín, fué premiado por la Academia de 
' Londres por haber presentado nn VINO D E ' 
1 PEPTONA que contiene el medicamento en 1 
estado de pureza y de uua fuerza mayor que 
| loa dainás preparados extranjeros qne husta | 
entonces ce conocían, 
íil VINO D E HEPTONA del doctor Pa-1 
géü sa conserva perfectamente en todos los 
1 climas y en todas las estaciones y por entrar I 
, en sa composición an vino excelente; tiene . 
*i buen gusto y ha, merecido en todos los países' 
% el favor del público. ( 
¡í; El VINO D E PEPTONA de Pagés cura' 
dispeps as y gastrulgiau, dependi-nti s d4 la | 
W falta da asimilación La anemia y clorosis, 
enfeiraedsde» tan frecaentes en la mujer de ( 
S los trópicos; â í como la anemoirea ote ea 
i'> sai-r.'sión d<íl flujo mMístrual 
A El VINO JUtt PEPTONA de Pagés cura 
?9 las pérdHfio paiu'nale»; la Impotencia por a- ' 
m busos y oí sgotaodetdo prodacid.' poi br.-as , 
5[ enf6í meda:b» I IÜIÜI diavr fl.i, inpera'oiones 
ffi qn^ú-j^cis. afei «iones »:fi Utaaa • iS 
^ h.1 VINO DB PEPTONA de Pagés es uu 
M alimoiJo de ahorro muy convenie.nte á las I 
A señoras embarazadas, á las crianderas, á los 
Pí niños rí quíticos, etc. I » E l VINO DE PEPTONA de Psgés se, vende en la BOTICA D E SAN JOSE° calle1 
de Aguiar número 106. en la Droguería "La , 
"/ Reunión" y en "La Central." Hay depósitos' 
I en la botica d̂  lapla^a del Vapor, casilla* | 
17 y 18 por Reina V en la botica '-La Fe," 
Ga] iano e?qaina á Virtudes y en todes los 
establecimientos acreditados. 
NOTA —No so confunda el VINO D E 
PEPSINA de Pagés con otros preparados 
1 de aombres parecidos. 
« S : ^ - ^ €¿t 
A LOS P A R T I C U L A R E S — S a vende ana pre-ciosa cama palisandro, medij ju?go Luis XV, do-
ce sillas Vlena, cuatro sillonas, nu par ídem •"'oba 
costura, 6 pillas comedor y dos sillones, dos lavab.-s, 
un tocador y tres espejos y varias cosas más. todo en 
perfacto estado y barato. Galiano número 16. 
15461 6 12 
m m \ M BARATOS. 
Dos magnííioos escaparates da lunas; mesas corre-
deras desde tres tablas hasta doce; mesas de nocho; 
aparadores, peinadores, lavabos, tocadores, en fin, 
hay nn completo surtido que lo damos en verdadera 
ganga. L A CUBANA, Luz número 37. 
15427 8-11 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . On ir t i s 
AMISTAD 90, EBQUIHA A SA» J O S É . 
Kn este aciaditado establecimiento ee han recibido 
del último vapor grandes remasas da los famosos pla-
nos de Pleyel, oon cnerdas doradas cocí ra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gavean, etc., que 
•e venden samamente módicas, arreglados á los pre-
cios. Hay nn gran snrtido de pianos usados, garantl-
•ados, al tdc: a -ií. rodur las lortaaM. Se compran, 
cambian, ^IquIU 1 y componen de todas clases. 
15031 26-2 D 
HAN L L E G A D O LOS PIANINOS D E L A fa-mosa fábrica da Riu Mallard et y Comp., con li-
ras metálicas y todos los adelantos del día en los pre-
cios de 14, 16 y 18 onzas de oro; aütos pian iu 0.1 se 
garantizan por cuatro años. Unico ageute T. J Cur-
tís, Amistad 90, almacén de pianos. 
16032 26-2 D 
Fábrica de billares. 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al caca 
po por módico precio, tengo toda clise de úttlei fiara 
lea midmoa, eapocialidad an bolas de biliar 
14806 26-25 
f IOMPOSTELA 46, L A E S T R E L L A D E ORO 
V / Sillas á $1 oro, juegos de sala á 60, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores & 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates d 20, relojes de 1 A 100, ca-
donas de oro de S d 80, aretes da 3 á 60, pulsos da 2 á 
60 y sortijas con brillantes de 9 á 60. Compramos 
prendas y muebles. 14562 36-19N 
y 
CASABE DE H Í M l . 
Se acaba de recibir muy fresco, lo qno noomeadii 
mas á las personas de gusto; es tamaño grande j BÍD 
rival en su clase; ee hacen pedidos al por mayor para 
el que \r, de.iee. Almacén da víveres La Uva, so de-
talla, Aguiar esquina á Chacón. 
15655 4-18 
HE IA0Ü1NARIA. 
S e v e n d e b a r a t a 
una máquina de Baxter de muy poco uso, con dos ca-




D i s p e p s i a 
P é r d i d a 
üoi A p e í i t o 
r r O M r - D I G - E á S T I V O con Q Ü Z N A , COCA y la P J 3 P S I W A 
Smpleado en los Hospitales. — Mcd&Has de Oro y JDiplomRO de Honor 
PARIS — C O L L I N y C", r. d« Maufceuge, 49, y eo UB í'arnuciss 
¿ Q u é es eso? 
Es el perfume de los perfumes, el mas exquisito 
de los perfumes para el pañuelo. 
¿ Q u i é n lo h a hecho? 
Es el Sr. E D . P I N A U D , perfumista de 
S. M. la Reina de Inglaterra. 
¿ D ó n d e se v e n d e ? 
E n P A R I S , en casa de E D . PINAUD 
boulevard de Slrasbourg, 37, y en las casas 
de los principales perfumistas y peluqueros de la Habana y de la M a de Cuba. 
C 1319 
4!P-pfillp PEB|Zí(JplJl(p 
Inmejorabld en todas las afeccionca herpótiras . 
I Las erupciones que tanto moluBtan en Cuba du-
Irante el verano (en las ingles, debajo de lo» hra-
jzos y dalos pechos) desaparaco en muy poco 
¡tiempo y sa curan radioalmente empleando la 
LOCION P B R E H - C M R Í L L O . 
| ¡EL. E X I T O " E I S S E a ü - H O ! 
¡L.O G A H A T I Z A M O S ! I 
Evítala p i m i á n . prurito 6 picor qu* uiitol 
| molesta en estas onfarmedades 
Exíjase el sello de garantía. 
p&^Se valido «n todas las boticas. 
Alfredo Péroz-Carril lo, Oiiíniico-tar 
Se venden 
varias defecadoras de 600 y mil galonen da Oibtó» 
con sus accesorios. 
Filtros-pronEas para cachaza y aoceiorioB pan loi 
mismos. 
Filtros mecánicos para la flltraolón del guau - o y 
da la meladura. 
Cuatro calderas mpMitubulares de 120 melr.n ds 
superficie cada una cou tu Jos sui accesorios, Infir-
mará J . B. Supervlelle, San Ignacio 82 
15317 5R-flD 
SE VENDEN: ÜNA CALDERA M rf/riTi'BU-iar de cien caballos, nueva, cor; ¡ o ' a vm 
rios, y tras da fiases de 5i piés «i . " r . / M l j 
largo; completas, todas de con^rn.x ó . r v •-• Un] 
Informarán Obropta 86, u toa. 15 12 2'. 30 ' 
Ladrillos y tierra refractaria de primera chía. En 
venta por AMAT v C?, COMERCIANTES é Im-
portadores de toda clase de maquinaria, 
Teniente-Rey 21. Apartado S4fi. Habana. 
C 168̂  7-1) 
MISCEIM. 
C O M P R O 
ROMANAS Y CAJAS D E HIERRO, por deterio-
radas que se hallen. 
Tarabiéi las compongo y iflnc >• ¡ i •: •• 00 tltks-
ma métrico, 
Vendo y arreglo pesas pa' J l' di, c'a»e ds Valsuiu.' 
Paso á domicilio 6 en mi ¡UÜÍ̂ J;» Jliniué-- Oení-
lez B. 50, esquina á Carlos I I I —Franoiaco UadMffl 
15504 a<-14 di-lñ 
REALIZACION D E UN GRAN SUKTlDüDK plantas de flores, árboles frutales, piéi -U uw, 
rosales de última novedad, cebollas, bulüan. sfuitllíi 
de flores, etc., etc., qne acaban de llegar <l« tCum̂ i 
ocurrid á verlas O'Reilly 61, precios módicob. 
15557 J3-16D 
HABIENDO RECIBIDO EN K8T0M UÍA8 cueros curtidos de Campeche, clase luperior jdt 
diferentes tamaños, se detallan desvie $ l i á | 7 i u 
en la calzada del Monte número 5'3, 
¡5121 12 4 
C O B R E V I E J O . 
Se vendo uua partida de 500 á 1,000 qaintalM, todo 
envasado y listos para embarque. También una gran 
partida de hierro viejo y cera, y tola elasa de efuctoi 
eléctricos. Mercaderes 2. Ilenry U. 1 iara 1 v (Joma, 
15373 8-10 
UN M I L L O N 
OK SACOS CATALAN IS 
p*t t i omv-Aa&r 1 Z , 1 3 y 1 4 
de a z ú c a r , á p r e c i o s virntajo*^, da 
l o s B r o a . S a l v a d o r , V ida , ! 3? C \ 
B a r c e l o n a . 
H e c e p t o r e a y ú n i c o s vdttddd«íaa 
BÜIiNES & MILLAS, 
O F I C I O S N X T M . 3 1 , H A B A N A . 
i1 l'il3 16S-1Í.KP. 
k m m t i m i m i 
m s m r m m 
— s¿2$ti: 'ian s ído aprobailai y teco-
•«¡mTs-srr» mendadas por la Academia de 
Medic ina de P a r í s , para la curación Je 
la clorosis, de la anémta, de las pérdiéM 
da s a n g r e y del flujo blanco y de lodal 
¡os estados de agotamiento y debilídíal 
generales. 
XOTA. . — Las verdaderas y legUteai 
fildora-m de Vallet, sor. blancas y solW 
cada una esU escrito el nombro Vaiiei 
Fabricación, Casa x. F J I K S E , rae Jacofi 
París. Dd venta en todas las farmáclas, 





Perfumería, 13, Ztae d'Engliien., París 
A G T E I N A 
Perfumería 
sgpeoial, comprendiendo : 
JABON — POLVOS D E ARROZ, 
A C E I T E , E S E N C I A , AGUA D E TOCADOR. 
j n i a c é i i t i o o . 
Salad 86. IVléfono 1,348. 
1-D 
Ü L l 
SE VENDEN POK LA MITAD DE SU VALOU maguíd'jus muebles, cutre h s cuulea so oneatAB na 
juego de sala francés, de pallaaiídro y cogí'.i de stda, 
sillones de mimbro, cuadros, ebjdtos tle arte, lámpa -
ras de cristal, etc. También ae wniien nna limonera 
francesa y dos troii.-os uno de ellos ave'lan i.lri, sin 
estrenar, un faetón y nna librea comoieta de cochero. 
Eg'd.> u ]t». bajos 156fii" 4 18 
DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES 
O m U - P O W D E R 
F l o r d e A r r o z 
F R E S C U R A Y P E R F U M E I N C O M P A R A B L E 
de L . L E G R A N D 
Inventor del Producto VERDADERO ^ acreditado O R I Z A -
, r e l a c e c í o l a Ü V X a d e l e i n L O , Ü E ^ a r i s 
SE HALLA EN TODAS LAS CASAS DE CONFIANZA 
E S C R I T O R I O 
Se vende uno de ceíro coioplttaraeBte tnevo, muy 
bien hocho y sobre todo muy barat j . Es propio para 
cualquier estab'ecimienlo líouae muel; B coinodida-
dijs y ocupa poco. Lealtad 102. ebanisteiía. 
155n? i-lRa 4-lfi.l 
P I A N O S 
Se alquilan con y sin derecho ti la propiedad —So 
venden iniquiii.id de ooter á paff̂ ria» con $ HiB ca 
dasaiuaua. Guiiar.o !06 15P2ri 115 
X J r \ i a o fcDTj c e e s o í ? d e 1 
J P A S f c l É I — Í 4 , Calle, de V A h ^ 
i s c o x i f l 
DE L A S 
f a l a i f i r a r i o n f s 
exigir l a F i r m a 
CONTRA 
Apopiejii I Flatos 
Cólera Desmayos 
Mareo ( Indigeitlioneg 
Fiebre amarilla, etc 
mANSFEREE 
rease e/ prospecto on qtie caua frasco 
debe estar in/uelio ABBAYE 
Exijauo la etiqueta blanca y 
aegra que deben levar pegada los 
Irascos de todos tamaños 
DEPÓSITOS EN T O D A S LAS t A l t M A C I A S 
DEL Universo. 
f o s f a t a d a ^ 
X a E m u M O M B e f r e s n e e s t a n s g m d & h l ó ¿ 3 tomar o o m o la L e c h e . 
L o s m á s e m i n e n t e s m é d i c o s d e los H o s p i t a l e s han r e c o n o c i d o y 
a p r e c i a d o su d i g e s ü b i l i d a d , su r i q u e z a i n c o m p a r a b l e e n p r i n c i p i o s 
r e c o n s t i t u y e n t e s y d e p u r a t i v o s [ ioJo y f o s f a t o de c a l ) . 
L a E m u l s i ó n D e í r e s n e s e m u e s t r a s o b e r a n a p a r a c o n t e n e r la 
t o s , las i n ü a m a c i o ü G S de la g a r g a n t a y d e los p u l m o n e s e n l o s a d u l t o s . 
N i n g ú n e s p e c í f i c o h a d a d o h a s t a e l d i a tan m a r a v i l l o s o s r e s u l t a d o s c o m o 
la E R S U I L S S Ó I N I D E F R E S W E e n los n i ñ o s e n la d e b i l i d a d d e l o s 
h u e s o s , l a e s c r ó f u l a , y la ñ o g e d a d d e l a s c a r n e s . 
L a E m u l s i ó n D e í r e s n e es i n d i s p e n s a b l e al d e s a r r o l l o d e l s i s t e m a 
MUSCULAR, e s i ; mmm T NERVIOSO 
U N FRANCO se vendo B Fcs en Francia 
y í/á los m i m o s resultados que un litro de A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o . 
AL POR MAYOR : 
"ITH» D E F R E S N E , de l» C l a s e Proveedor , c o n privilegio, de la Arniacla 
y de los Hospitales por la P a n c r e a t í n a y s u Peptona , P A R I S , 
AL POR MENOR 1 
üopoaitaríoa cu la HAF.ÍNA: 
E n t o d a s i a s I j u e n a s f a r m a c i a s de E s p a ñ a y U l t r a m a r . 
D R . G O N Z A L E Z ; M. J O H N S O X ; L O B É Y T O R R A L B A S Y JO.SÉ BAKBÁ 
4 •' * 
